
 
AVENTURA SOCIAL & SAÚDE 

 
 

CONSUMO DE SUSBSTÂNCIAS NOS ADOLESCENTES 

PORTUGUESES 

 
RELATÓRIO PRELIMINAR 

 

 
Foto: Miguel Barra 

Margarida Gaspar de Matos 
Celeste Simões 
Tânia Gaspar 

Gina Tomé 
Mafalda Ferreira 

Filipa Linhares 
José Alves Diniz 

& Equipa do projecto 
Aventura Social 

 
 

Faculdade de Motricidade Humana/UTL 
Instituto da droga e da toxicodependência 

Health Behaviour in School-aged Children / Organização Mundial de Saúde 
Centro de Malária e Outras Doenças Tropicais/IHMT/UNL  

Fundação para a Ciência e a Tecnologia / Ministério da Ciência e do Ensino Superior 
 
 
 



 2 

Equipa do projecto Aventura Social & Saúde em 2006 
 

Coordenação da Equipa 

Cordenador Geral – Margarida Gaspar de Matos 

Co-Cordenador Geral – Celeste Simões 

Co-Cordenador na FMH/UTL – José Alves Diniz 

Coordenador FCT/SNR – Celeste Simões 

Coordenador Leonardo/CE – Paula Lebre 

Co-Coordenador KIDSCREEN/CE – Tania Gaspar 

Co-Coordenador HBSC/OMS – Inês Camacho/Gina Tomé 

Co-Coordenador DriveClean/CE – Andreia Sousa 

 
Equipa (por ordem alfabética) 

António Borges 

Aristides Ferreira 

Filipa Linhares 

Inês Simões 

Luis Miguel Valente 

Mafalda Ferreira 

Marlene Silva 

Sónia Gonçalves 

Sónia Pereira 

 

Conselho Consultivo Naciona

Alvaro Carvalho (HSFXavier) 

António Paula Brito (FMH/UTL) 

Ana Tomás (U Minho; IEC) 

Anabela Pereira (U Aveiro;Dep Psi) 

Américo Baptista (U Lusofona; Dep Psi) 

António Palmeira (U Lusofona; Dep 

EFD) 

 

Carlos Ferreira (FMH/UTL) 

Cesar Mexia de Almeida (U Lisboa- 

Med Dentária) 

Daniel Sampaio (ULisboa – Fac Med) 

Henrique Barros (U Porto- Fac Med; 

CNLCSida) 

Isabel Leal (ISPA) 

Isabel Soares (UMinho; IEP) 



 3 

João Goulão (IDT) 

Joaquim Machado Caetano (FCM/UNL) 

Jorge Mota (UPorto, FCDEF) 

Jorge Negreiros de Carvalho (UPorto- 

Fac Psi) 

José Luis Pais Ribeiro (UPorto- Fac Psi) 

Luisa Barros (U Lisboa- Fac Psi) 

Luis Calmeiro (Uni Florida) 

Luis Gamito (HJM) 

Luis Sardinha (FMH/UTL e IDP) 

Maria Paula Santos (UPorto, FCDEF) 

Pedro Teixeira (FMH/UTL) 

Paulo Vitória (CNT) 

Virgilio do Rosário 

(CMDT/IHMT/UNL) 

Vitor da Fonseca (FMH/UTL) 

 

Conselho Consultivo Internacional 

André Masson (Belgica) 

Candace Currie (Escócia) 

Daniela Sacchi (Italia) 

Diana Battistutta (Austrália) 

Edwiges Mattos (Brasil) 

Eliane Falcone (Brasil) 

Fredérique Petit (França) 

James Sallis (EUA) 

Jean Cottraux (França) 

 

Joan Batista-Foguet (Espanha) 

Lina Kostarova Unkosvka (Macedónia) 

Mari Carmen Moreno (Espanha) 

Martine Bouvard (França) 

Ramon Mendoza (Espanha) 

Susan Spence (Austrália) 

Viviane Nahama (França) 

Wolfgang Heckmann (Alemanha) 

Zilda de Prette (Brasil)

Apoio logístico 

Bruno Moreira 

Filipa Soares 

Pedro Simões 

 
Webpage e Multimedia 

EPROM Lda 

Ana Almeida (design e imagem) 

João Costa (som) 

João Anastácio 

Ricardo Machado                                                    Responsável pelo projecto: 

Prof.ª Dr.ª Margarida Gaspar Matos (FMH/ UTL) 



 4 

Co-Financiaram este sub-projecto: 

- Instituto da Droga e da Toxicodependência 

- Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

 

Parcerias: 

- Faculdade de Motricidade Humana/UTL 

- CMDT/IHMT/UNL 

- DGIDC/ME 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 5 

PREFÁCIO 

 

O Plano Nacional contra a Droga Horizonte 2012, fruto do esforço e motivação dos 

vários serviços públicos com responsabilidades nesta área, enfatiza uma vez mais, e na 

sequência do que já vinha sendo advogado desde a Estratégia Nacional de 1999, a 

importância do conhecimento científico como base das políticas públicas de intervenção 

nesta área, apontando como prioridade no vector Informação, investigação, formação e 

avaliação, a repetição dos estudos regulares de base populacional que nos permitem uma 

aproximação ao impacto das políticas públicas nas condições de saúde das nossas 

populações. 

 

Nesse âmbito, está prevista a realização de diferentes estudos em meio escolar até 2008, 

uma das populações mais seguidas ao longo das últimas décadas, através de diferentes 

projectos que se complementam e permitem obter um quadro de referência mais global 

para a intervenção preventiva, uma das mais importantes prioridades do Plano Nacional 

acima referido. 

 

Constituiu assim para nós uma grata oportunidade a de apoiar a realização de mais uma 

edição deste estudo da Organização Mundial da Saúde, coordenado pela Professora 

Doutora Margarida Gaspar de Matos, que se vem constituindo como uma referência no 

âmbito da saúde nos nossos jovens e que engloba, a par de outras dimensões, a questão 

dos consumos de drogas em populações escolares. 

 

Os resultados agora apresentados apontam para uma estabilização na experimentação e 

consumo regular de substâncias ilícitas. São dados com os quais nos congratulamos, já 

que vão de encontro aos principais objectivos nacionais e europeus estabelecidos até 

2008 e que reflectem o trabalho dedicado dos muitos profissionais que intervêm nesta 

área. Não podemos no entanto deixar de investir na prevenção. Outros tipos de factores 

que podem ser considerados de risco para o consumo de drogas, como as dificuldades de 

comunicação com os pais ou a satisfação dos jovens perante a vida, não apresentam, 

neste estudo, uma evolução tão positiva durante os últimos anos, pelo que teremos de nos 
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manter atentos às próximas tendências e continuar a implementar intervenções 

localizadas e integradas, cada vez mais adaptadas aos diferentes perfis das diferentes 

populações-alvo. 

 

 

 

O Coordenador Nacional do Combate à 

Droga e à Toxicodependência 

 

João Castel-Branco Goulão 
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APRESENTAÇÃO DO ESTUDO “HEALTH BEHAVIOUR IN 

SCHOOL-AGED CHILDREN (HBSC)” 

 

O HBSC/ OMS (Health Behaviour in School-aged Children) é um estudo 

colaborativo da Organização Mundial de Saúde, que pretende estudar os estilos de vida 

dos adolescentes e os seus comportamentos nos vários cenários das suas vidas. Iniciou-

se em 1982 com investigadores de 3 países: Finlândia, Noruega e Inglaterra, e pouco 

tempo depois foi adoptado pela OMS, como um estudo colaborativo. Neste momento 

conta com 44 países entre os quais Portugal, integrado desde 1996 e membro associado 

desde 1998 (Currie, Samdal, Boyce & Smith, 2001) . 

 

OBJECTIVOS DO HBSC 

 

Os objectivos do estudo HBSC visam uma nova e aprofundada compreensão dos 

comportamentos de saúde dos adolescentes, seus estilos de vida e seus contextos sociais. 

Os principais objectivos do estudo são: 

• Iniciar e manter pesquisa nacional e internacional sobre os comportamentos 

de saúde e contextos sociais nos adolescentes em idade escolar; 

• Contribuir para o desenvolvimento teórico, conceptual, metodológico em 

áreas de pesquisa dos comportamentos de saúde e do contexto social da saúde 

nos adolescentes; 

• Recolher dados relevantes nos adolescentes de forma a monitorizar a saúde e 

os comportamentos de saúde nos adolescentes dos países membros; 

• Contribuir para uma base de conhecimento dos comportamentos de saúde e 

do contexto social da saúde nos adolescentes; 

• Identificar resultados para audiências relevantes, incluindo investigadores, 

políticos de saúde e de educação, técnicos de promoção da saúde, 

professores, pais e adolescentes; 

• Fazer a ligação com os objectivos da OMS especialmente na monitorização 

dos objectivos principais do HEALTH 21 no que respeita aos 

comportamentos de saúde dos adolescentes; 

• Apoiar o desenvolvimento da promoção da saúde dos adolescentes em idade 

escolar; 
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• Promover e apoiar os peritos nacionais em comportamentos de saúde em 

contextos sociais de saúde.  

• Estabelecer e fortalecer uma rede de peritos internacionais nesta área. 

O estudo HBSC começou com uma colaboração informal de um pequeno 

número de países nos anos de 1983/1984. Em 2006 fazem parte deste grupo 44 países. 

Os países membros do HBSC têm de respeitar um protocolo de pesquisa 

internacional (Currie, & al, 2001). O estudo HBSC criou e mantêm uma rede 

internacional dinâmica na área da saúde dos adolescentes. Esta rede permite que cada 

um dos países membros contribua e adquira conhecimento com a colaboração e troca de 

experiências com os outros países. 

Portugal realizou um primeiro estudo piloto em 1994 (Matos et al., 2000), o 

primeiro estudo nacional foi realizado em 1998 (Matos et al., 2000) e o segundo estudo 

nacional em 2002 (Matos et al., 2003) (disponíveis em www.fmh.utl.pt/aventurasocial). 

 

 

INSTRUMENTO – QUESTIONÁRIO HBSC 2006 

 

O questionário internacional, para cada estudo HBSC, é desenvolvido através de 

uma investigação cooperativa entre os investigadores dos países. O questionário 

“Comportamento e Saúde em jovens em idade escolar” utilizado neste estudo, foi o 

adoptado no estudo internacional de 2002 do HBSC – Health Behaviour of School 

Aged-Children (Currie et al., 2001).  

Os países participantes incluíram todos os itens obrigatórios do questionário, que 

abrangem aspectos da saúde a nível demográfico, comportamental e psicossocial. Todas 

as questões seguiram o formato indicado no protocolo (Currie et al., 2001), englobando 

questões demográficas (idade, género, estatuto sócio-económico), questões relativas à 

saúde positiva, consumo de álcool, tabaco e drogas, actividade física, comportamentos 

sexuais, lesões e violência, família, grupo de pares e lazer, cultura de grupo, e atitudes e 

conhecimentos face ao VIH/SIDA. 
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METODOLOGIA 

 

AMOSTRA 

 

De modo a obter uma amostra representativa da população escolar portuguesa, as 

escolas foram seleccionadas aleatoriamente, da lista oficial fornecida pelo Ministério da 

Educação, estratificada por regiões do país (cinco regiões escolares), onde das 1194 

escolas de todo o país (Portugal Continental) foram seleccionadas aleatoriamente 136 

escolas públicas de ensino regular. As escolas incluíram EBI/JI (Escola Básica Integrada 

/Jardim de Infância), EBI (Escola Básica Integrada), EB2 (Escola Básica do 2º Ciclo), 

EB2,3 (Escola Básica do 2º e 3º Ciclo), EB3 (Escola Básica do 3º Ciclo), ES (Escola 

Secundária), EB2,3/ES (Escola Básica do 2º e 3º Ciclo /Escola Secundária) e EB3/ES 

(Escola Básica do 3º Ciclo /Escola Secundária). 

Na região Norte foram sorteadas 53 escolas, na região Centro 25 escolas, na 

região de Lisboa e Vale do Tejo 44 escolas, na região do Alentejo 7 escolas e na região 

do Algarve 7 escolas. No estudo de 2006 foi utilizada a mesma selecção do estudo de 

2002. 

 

Gráfico 1 – Distribuição dos sujeitos por regiões 
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De acordo com o protocolo de aplicação do questionário Health Behaviour in 

School-aged Children (HBSC) para 2006 (Currie et al., 2001), a técnica de escolha da 

amostra foi a “cluster sampling”, onde o “cluster” ou unidade de análise foi a turma.  

Assim, foram seleccionadas 296 turmas, dos 6º anos (96 turmas), 8º anos (102 

turmas) e 10º anos (98 turmas), num total de 7400 alunos, correspondentes a 1,6% da 

população de alunos inscritos no ano lectivo 2005/2006. Esta amostra é uma amostra 
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nacional significativa para alunos destes níveis de ensino a frequentar o ensino regular 

em Portugal continental. 

 

Gráfico 2 – Distribuição dos sujeitos por nível de escolaridade 
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 Da totalidade de questionários enviados para as cinco regiões do país, foi obtida 

uma taxa de respostas das escolas de 92%. 

 

Quadro 1 – Número de escolas incluídas no estudo HBSC 2006 

ZONA ENVIO RESPOSTA SEM REPOSTA 

NORTE 53 52 1 

LISBOA 44 37 7 

CENTRO 25 23 2 

ALENTEJO 7 7 0 

ALGARVE 7 6 1 

TOTAL 136 125 11 

% 100 92 8 
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 Foi obtida uma taxa de resposta de 87%, no que diz respeito às turmas. 

 

Quadro 2 – Número de turmas incluídas no estudo HBSC 2006 

ZONA ENVIO RESPOSTA SEM RESPOSTA 

NORTE    

6º ano 40 38 2 

8º ano 42 38 4 

10º ano 35 33 2 

LISBOA    

6º ano 27 21 6 

8º ano 31 23 8 

10º ano 33 27 6 

CENTRO    

6º ano 17 14 3 

8º ano 17 14 3 

10º ano 17 16 1 

ALENTEJO    

6º ano 6 6 0 

8º ano 7 7 0 

10º ano 7 6 1 

ALGARVE    

6º ano 6 4 2 

8º ano 5 4 1 

10º ano 6 6 0 

TOTAL 296 257 39 

% 100 87 13 
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 Em relação aos alunos foi obtida uma taxa de resposta de 66%. 

 

Quadro 3 – Número de alunos  incluídos no estudo HBSC 2006 

ZONA ENVIO RESPOSTA SEM RESPOSTA 

NORTE    

6º ano 1000 734 268 

8º ano 1050 784 266 

10º ano 875 612 263 

LISBOA    

6º ano 675 427 248 

8º ano 775 491 284 

10º ano 825 487 338 

CENTRO    

6º ano 425 235 186 

8º ano 425 263 162 

10º ano 425 265 160 

ALENTEJO    

6º ano 150 88 62 

8º ano 175 128 47 

10º ano 175 121 54 

ALGARVE    

6º ano 150 62 88 

8º ano 125 74 51 

10º ano 150 116 34 

TOTAL 7400 4877 2511 

% 100 66 34 
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No quadro seguinte verificam-se as taxas de resposta em relação às escolas, às 

turmas e aos alunos. 

 

Quadro 4 – Respostas por escola/turma e aluno 

 RESPOSTAS% ENVIO RESPOSTA 
SEM 

RESPOSTA 

ESCOLAS 92 136 125 11 

TURMAS 87 296 257 39 

ALUNOS 66 7400 4877 2511 

 

Os grupos de idade foram seleccionados e mantidos desde o estudo de 1998, no 

sentido de representar diferentes fases da adolescência: 11 anos – desafio das mudanças 

físicas e emocionais; 13 anos – idade intermédia onde são importantes as decisões de 

vida e de carreira que vão ser tomadas à idade dos 15 anos. 

 

PROCEDIMENTO 
 

Recolha e análise dos dados 
 
 

Após a selecção das escolas, estas foram contactadas telefonicamente no sentido 

de confirmar a sua disponibilidade para colaborar no estudo. 

A recolha de dados foi realizada através de um questionário, distribuído através 

dos Correios. Os questionários foram aplicados à turma na sala de aula. Os grupos 

escolhidos para aplicação dos questionários frequentavam o 6º, 8º e 10º anos de 

escolaridade, procurando encontrar assim um máximo de jovens com idades 

compreendidas entre os 11, 13 e 15 anos de idade. Segundo o protocolo internacional 

(Currie et al., 2001) pretendia-se aproximadamente 1500 de cada escalão etário, em 

todos os países participantes. 

Foi enviado para todas as escolas participantes: 

• Para o Conselho Executivo, uma carta dirigida ao Presidente apresentando o 

estudo e uma cópia da autorização da Direcção Regional de Educação 

correspondente, bem como um questionário para recolher informação sobre a 

escola e os alunos inseridos nos apoios educativos. 
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• Para cada turma seleccionada um envelope com 25 questionários e uma carta 

de procedimentos para o professor. Essa carta para o professor destinava-se a 

ser lida na turma, antes do preenchimento dos questionários e informava que 

a resposta era voluntária, confidencial e anónima; o questionário de auto-

preenchimento na sala de aula, sob supervisão do professor que não deveria 

interferir e que deveria ser preenchido num período de tempo entre 60-90 

minutos. 

Após a aplicação dos questionários, as escolas procederam ao seu re-envio. 

 

Análise dos Dados 
 

Após a recepção os questionários foram digitalizados, traduzidos e interpretados 

através do programa “Eyes & Hands – Forms” versão 5. Estes dados foram 

posteriormente transferidos para uma base de dados no programa “Statistical Package 

for Social Science – SPSS – Windows” (versão 14.0), a sua análise e tratamento 

estatístico. 
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APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

No capítulo seguinte foram utilizados para a análise dos dados, primeiro, uma 

estatística descritiva com apresentação das frequências e percentagens para variáveis 

nominais e médias e desvio padrão para variáveis contínuas, seguidamente, foram 

efectuados os seguintes testes: Teste do Qui-quadrado - χ² (estudo da distribuição em 

variáveis nominais) com análise de residuais ajustados (para localização dos valores 

significativos), Teste T-Student para amostras não relacionadas (comparação de 

variáveis contínuas) e Análise de variância – Anova (comparação de variáveis contínuas 

para mais de duas condições). 

Os dados referentes ao estudo são apresentados da seguinte maneira: 

1) Quadros com as percentagens de resposta a cada questão: neste tipo de 

quadros, encontra-se a negrito a opção com a maior percentagem de resposta. 

2) Quadros comparativos: neste tipo de quadros os valores assinalados com “*” 

(asterisco) são valores, estatisticamente significativos, sendo apresentados a negrito os 

valores com residuais ajustados iguais ou superiores a 1.9, em módulo. 
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AMOSTRA NACIONAL DO ESTUDO HBSC 2006 

 

Este capítulo apresenta a análise descritiva da amostra, no que diz respeito ao 

género, escolaridade, idade e estatuto socioeconómico. 

 

Os estudantes incluídos na amostra encontram-se distribuídos em percentagens 

idênticas no que se refere ao género.  

 

Género (n=4877) 

Rapaz (n=2417) Rapariga (n=2460) 

49,6% 50,4% 

 

Em relação à idade, este estudo foi realizado em turmas do 6º, 8º e 10º ano. 

Além desta divisão por ano de escolaridade, foi feita ainda uma sub-divisão por 

quatro grupos etários: 

Grupo dos 11 anos – idade igual ou inferior a 12 anos, 

Grupo dos 13 anos – dos 12 até aos 14 anos (inferior a 14), 

Grupo dos 15 anos – dos 14 até aos 16 anos (inferior a 16). 

Grupo dos 16 anos – 16 anos ou mais. 

Os quadros seguintes indicam o número de alunos da amostra por ano de 

escolaridade e por idade. 

 

Ano de escolaridade (n=4877) 

6º ano (n=1546) 8º ano (n=1740) 10º ano (n=1591) 

31,7% 35,7% 32,6% 

Idade (n=4877) 

11 anos (n=1040) 13 anos (n=1475) 15 anos (n=1615) + 16 anos (n=747) 

21,3% 30,2% 33,1% 15,3% 

 

A amostra encontra-se dividida em 5 regiões correspondentes às Direcções 

Regionais de Educação: Norte, Lisboa e Vale do Tejo, Centro, Alentejo e Algarve. 
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Regiões (n=4877) 

Norte  

(n=2130) 

Lisboa 

(n=1405) 

Centro  

(n=753) 

Alentejo 

(n=337) 

Algarve 

(n=252) 

43,7% 28,8% 15,4% 6,9% 5,2% 

 
Os quadros seguintes apresentam a amostra em cada região, relativamente ao 

género, idade (média, desvio padrão, mínimo e máximo) e ano de escolaridade. 
 

REGIÃO NORTE 

Género (%) Idade Escolaridade 

Rapazes Raparigas Média D.P. Mín. Max. 6º 8º 10º 

49,0% 51,0% 13,9 1,87 10,4 19,83 34,5% 36,8% 28,9% 

 

REGIÃO DE LISBOA E VALE DO TEJO 

Género (%) Idade Escolaridade 

Rapazes Raparigas Média D.P. Mín. Max. 6º 8º 10º 

49,0% 51,0% 14,1 1,96 10,2 19,9 30,4% 34,9% 34,7% 

 

REGIÃO CENTRO 

Género (%) Idade Escolaridade 

Rapazes Raparigas Média D.P. Mín. Max. 6º 8º 10º 

53,0% 47,0% 14 1,88 11,1 19,4 31,2% 34,9% 33,9% 

 

REGIÃO DO ALENTEJO 

Género Idade Escolaridade 

Rapazes Raparigas Média D.P. Mín. Máx. 6º 8º 10º 

53,7% 46,3% 14,3 1,73 10,9 19,1 26,1% 38,0% 35,9% 

 

REGIÃO DO ALGARVE 

Género Idade Escolaridade 

Rapazes Raparigas Média D.P. Mín. Max. 6º 8º 10º 

41,3% 58,7% 14,5 1,92 11,1 19,4 24,6% 29,4% 46,0% 
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Em seguida, apresenta-se a média de idades e a percentagem de rapazes e 

raparigas na amostra total e na amostra parcial 1 (alunos que frequentam o 8º e 10º ano). 

 

Amostra total – alunos do 6º, 8º e 10º ano (n=4877) 

Rapazes Raparigas Média idade D.P. Mínimo Máximo 

49,6% 50,4% 14 1,89 10 20 

 

Amostra parcial 1 – apenas alunos do 8º e 10º ano (n=3331) 

Rapazes Raparigas Média idade D.P. Mínimo Máximo 

47,4% 52,6% 15,07 1,34 12 19 

 

Algumas das questões do questionário foram respondidas apenas pelos 

adolescentes do 8º e 10º ano (amostra parcial) e as outras por todos os jovens (amostra 

total). Esta indicação será sistematicamente referida nos capítulos respectivos.  
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INFORMAÇÃO SÓCIO-DEMOGRÁFICA 

 

De seguida, apresentam-se, para a amostra total alguns dados sócio-

demográficos: nacionalidade e grupo de identificação, profissão dos pais, nível sócio-

económico e percurso escolar. 

 

NACIONALIDADE 

 

• Nacionalidade 

 

A maioria dos adolescentes que constituem esta amostra é de nacionalidade 

Portuguesa. O mesmo acontece relativamente aos seus pais. Seguem-se os jovens que 

referem que os seus pais têm nacionalidade dos Países Africanos de língua oficial 

Portuguesa (PALOP´S). 

 

Nacionalidade (n=4831) 

Portuguesa PALOP´S Brasileira Ucraniana/Romena/Moldava/

Russa 

Outra 

94,1% 2,2% 0,9% 0,6% 2,1% 

 

 

 

Nacionalidade 

 Portuguesa PALOP ´S Brasileira Ucraniana/Romena/Moldava

/Russa 

Outra 

Pai (n=4831) 92,4% 5,1% 0,9% 0,6% 1,0% 

Mãe (n=4802) 92,0% 5,0% 1,0% 0,6% 1,4% 
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• Língua que fala em casa 
 

A grande maioria dos jovens reporta falar a língua Portuguesa em casa com a sua 

família. 

 

Que língua falas em casa… 

Portuguesa (n=4749) Outra (n=76) 
98,4% 1,6% 

 

 

 

PROFISSÃO DOS PAIS 

 

• Profissão dos pais  

 

A maioria dos pais dos jovens tem emprego, sendo a percentagem dos pais que 

tem emprego superior à das mães. Para estimar o nível sócio económico dos pais, foi 

utilizada a Escala de Graffard, que faz a classificação do estatuto sócio-económico 

segundo as profissões utilizando cinco categorias. Descrevemos essas categorias a 

seguir, com exemplos de possíveis profissões associadas: 

Categoria 1 – Profissão que exija uma licenciatura. 

Categoria 2 – Profissão que exija um bacharelato. 

Categoria 3 – Ajudantes técnicos, oficiais administrativos, etc. 

Categoria 4 – Motoristas, cozinheiros, etc. 

Categoria 5 – Operários não especializados, etc. 

Foi considerada ainda a opção “não classificável” para os casos em que não era 

referida qual a profissão, não se percebia a letra ou não se sabia o que significava. 

 

Pai tem emprego (n=4757) Mãe tem emprego (n=4777) 

Sim Não  Não sei /  

não tenho/vejo 

Sim Não  Não sei /  

não tenho/vejo 

87,9% 7,1% 5,0% 73,6% 24,4% 2,1% 

 

      O quadro seguinte é relativo à profissão dos pais. Como se observa a maioria 

dos pais pertence ao nível quatro e a maioria das mães pertence ao nível cinco. 
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Profissão dos pais 

 1 

Elevado 

2 3 4 5 

Baixo 

Não classificável 

 

Pai (n=3931) 7,7% 7,5% 14,5% 53,3% 14,9% 2,2% 

Mãe (n=3382) 10,2% 7,0% 14,0% 31,4% 35,1% 2,2% 

 

• Nível de instrução dos pais 

 

Relativamente ao nível de instrução, o quadro seguinte indica que a maior parte 

dos pais estudou até ao primeiro ciclo e a maior parte das mães estudou até ao 

segundo/terceiro ciclos. 

 

Nível de instrução 

 Nunca estudou 1º ciclo 2º/3º ciclo Secundário Curso superior 

Pai (n=4579) 2,2% 34,6% 33,2% 17,2% 12,8% 

Mãe (n=4663) 1,7% 31,8% 34,4% 17,0% 15,1% 

 

 

NÍVEL SOCIOECONÓMICO 

 

• Transporte próprio na família  

 

Quando questionados sobre a existência de transporte próprio na família, cerca 

de metade dos jovens refere que a sua família tem dois ou mais carros. 

 

Transporte próprio (n=4796) 

Não Sim, um Sim, dois ou mais 

6,6% 40,9% 52,5% 
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• Quarto próprio  

 

Como se verifica no quadro seguinte, a grande maioria dos estudantes refere 

possuir quarto próprio. 

 

Quarto próprio (n=4745) 

Sim Não 

75,4% 24,6% 

 

 

• Ter um computador em casa  
 

Em relação ao número de computadores, mais de metade dos jovens diz ter um 

computador em casa. 

 

Número de computadores (n=4789) 

Nenhum Um Dois Mais do que dois 

16,6% 56,0% 19,6% 7,9% 

 

 

• Percepção do nível financeiro da sua família 

 

Relativamente ao nível financeiro da sua família, a maioria dos jovens refere que 

este é bom ou muito bom. 

 

Nível financeiro da família (n=4806) 

Muito bom/bom Médio Não muito bom/mau 

49,0% 41,0% 10,0% 
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• Local onde vivem  

 

Quase todos os jovens, referem que no local onde vivem, as pessoas dão-se bem 

e falam umas com as outras. Uma grande maioria refere que é seguro para as crianças 

brincar durante o dia e é uma zona bonita.  

 

No local onde vive… 

As pessoas dão-se bem e falam umas com as outras (n=4644) 91,1% 

É seguro para as crianças brincarem na rua durante o dia (n=4715) 78,6% 

É uma zona bonita (n=4674) 78,2% 

Pode-se confiar nas pessoas da zona (n=4693) 77,6% 

Há bons locais para passar o tempo livre (n=4703) 75,8% 

Tem bons serviços públicos (n=4657) 59,2% 

Há muitos locais para divertimento nocturno (n=4696) 39,8% 

É uma zona isolada demais (n=4679) 21,0% 

Há muitas vezes violência e roubos (n=4677) 19,8% 

 

 

AGREGADO FAMILIAR 

 

• Agregado familiar 
 

Podemos verificar que grande parte dos jovens, refere viver com a mãe, 

seguindo-se o pai.  

Mora com... (n=4877) 

Mãe 88,8% Padrasto (namorado mãe) 5,2% 

Pai 77,3% Madrasta (namorada pai) 1,1% 

Avó 13,0% Lar/família acolhimento 0,4% 

Avô 7,9% Outra pessoa 4,6% 

 

Em relação ao tipo de família, constatamos pelo quadro seguinte que a maioria 

dos jovens refere morar com uma família de tipo nuclear (constituída por pai e mãe). 

Seguem-se os jovens que dizem morar com família do tipo monoparental (apenas um 

dos pais) e aqueles que dizem não morar com uma família recomposta.  
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Tipo de família (n=4407) 

Nuclear Monoparental Recomposta 

82,8% 11,2% 6,0% 

 

Em relação ao número de irmãos, metade dos jovens refere ter um irmão (género 
feminino ou masculino) e cerca de um terço afirma ter dois ou mais irmãos. 

 

Número de irmãos (n=3825) 

Não tem irmãos Tem 1 irmão Tem 2 ou mais irmãos 

19,8% 50,7% 29,5% 

 

PERCURSO ESCOLAR 

 

De seguida apresenta-se alguns dados relativos ao percurso escolar dos 

adolescentes da amostra. 

Foram considerados como alunos com retenção escolar aqueles que têm dois 

anos a mais da idade habitual para a frequência do ano em que se encontram, isto é, 

foram considerados alunos com retenção escolar: 

- se estão no 6º ano e têm mais de 13.5 anos  

- se estão no 8º ano e têm mais 15.5 anos  

- se estão no 10º ano e têm mais de 17.5 anos. 

Assim, dividiu-se a amostra em dois grupos: 

1 – Grupo sem historial de retenção escolar (2 anos ou menos de diferença de 

idade).  

2 – Grupo com historial de retenção escolar (mais de 2 anos de diferença de 

idade)  

Como podemos ver pelo quadro seguinte, 7,9% dos adolescentes tem historial de 

retenção escolar. 

 
Sem historial de retenção 

escolar (n=4491) 

Com historial de retenção escolar 

(n=386) 

92,0% 7,9% 
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USO DE SUBSTÂNCIAS 

 
TABACO 

 

• Experimentar Tabaco 
 

No que diz respeito a experimentar tabaco cerca de dois terços dos jovens dizem 
não ter experimentado.  

 
Experimentar tabaco (n=4817) 

Sim Não 

32,8% 67,2% 

 
Não existem diferenças significativas em relação ao género. 

 
Comparação entre género 

Experimentar tabaco
 a)

 

 Sim Não 

Rapaz 34,0% 66,0% 

Rapariga 31,7% 68,3% 
a) (χ² = 2.85, g. l. = 1, p=.091). n=4817 (n.s.) 

 
Em relação à idade, a maior percentagem de jovens que já experimentou tabaco, 

pertence ao grupo dos mais velhos. 
 

Comparação entre idades 
Experimentar tabaco

 a)
 

 Sim Não 

11 anos 11,0%* 89,0%* 

13 anos 22,5%* 77,5%* 

15 anos 44,1%* 55,9%* 

+ 16 anos 59,0%* 41,0%* 
a) (χ² = 612.54, g. l. = 3, p<.001). n=4817 
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 Relativamente à nacionalidade não se verificam diferenças significativas. 
 

Comparação entre nacionalidades 
Experimentar tabaco

 a)
 

 Sim Não 

Portuguesa 33,0% 67,0% 

CPLP (Africana+Brasileira) 27,5% 72,5% 

Outra 32,8% 67,2% 
a) (χ² = 1.96, g. l. = 2, p=.375). n=4772 (n.s.) 

 
 

 Relativamente ao facto de já ter experimentado tabaco, são os jovens de estatuto 

baixo que mais o referem.  

 
Comparação entre Estatuto Sócio Económico (ESE) 

Experimentar tabaco
 a)

 

 Sim Não 

Baixo 33,4%* 66,6% 

Médio/Alto 28,8% 71,2%* 
a) (χ² = 7.75, g. l. = 1, p<.01). n=3807 

 

• Consumo de tabaco 
 

Considerando o consumo de tabaco, a grande maioria dos jovens diz não fumar.  

 

Consumo de tabaco (n=4795) 

Uma vez ou mais/semana Menos de uma vez/semana Não fuma 

7,8% 4,4% 87,8% 
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Não existem diferenças significativas relativamente ao género. 

 

Comparação entre género  

Consumo de tabaco
 a)

 

 Uma vez ou 

mais/semana 

Menos do que uma 

vez/semana 

Não fuma 

Rapaz 7,8% 5,1% 87,1% 

Rapariga 7,7% 3,7% 88,6% 
a)

 (χ² = 5.51, g. l. = 2, p=.064). n=4795 (n.s.) 

 

Quando se analisa a idade, são os jovens mais velhos (grupo dos quinze e 

dezasseis anos ou mais) que mais fumam uma vez ou mais por semana. 

 
Comparação entre idades 

Consumo de tabaco
 a)

 

 Uma vez ou 

mais/semana 

Menos do que uma 

vez/semana 

Não fuma 

11 anos 2,7%* 1,4%* 95,9%* 

13 anos 3,7%* 4,3% 92,0%* 

15 anos 9,3%* 6,3%* 84,4%* 

+ 16 anos 19,4%* 4,8% 75,9%* 
a)

 (χ² = 255.21, g. l. = 6, p<.001). n=4795 
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Não existem diferenças significativas relativamente à nacionalidade. 

 

Comparação entre nacionalidade 

Consumo de tabaco
 a)

 

 Uma vez ou 

mais/semana 

Menos do que uma 

vez/semana 

Não fuma 

Portuguesa 7,6% 4,5% 87,9% 

CPLP 7,5% 2,1% 90,4% 

Outra 12,0% 3,0% 85,0% 
a)

 (χ² = 6.11, g. l. = 4, p=.191). n=4752 (n.s.) 

 

Não existem diferenças significativas relativamente ao estatuto sócio económico. 

 

Comparação entre ESE 

Consumo de tabaco
 a)

 

 Uma vez ou 

mais/semana 

Menos do que uma 

vez/semana 

Não fuma 

Baixo 7,4% 4,5% 88,1% 

Médio/Alto 5,8% 3,6% 90,6% 
a)

 (χ² = 5.25, g. l. = 2, p=.073). n=3785 (n.s.) 

 

 

• Primeiro cigarro  
 

Nos jovens que referiram já ter experimentado fumar, a média de idades em que 

fumaram o primeiro cigarro situa-se por volta dos doze anos ou mais. 

 

Idade do primeiro cigarro (n=4717) 

Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

69,9% 7,8% 22,3% 

 

As diferenças existentes entre género, indicam-nos que os rapazes fumaram o 
primeiro cigarro mais cedo do que as raparigas.  
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Comparação entre género  

Idade do primeiro cigarro 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Rapaz 69,6% 9,8%* 20,6%* 

Rapariga 70,3% 5,9%* 23,9%* 
a)

 (χ² = 29.06, g. l. = 2, p<.001). n=4717 

 

Em relação às diferenças de idades, são os jovens mais velhos (grupo dos 
dezasseis anos ou mais) que mais referem ter começado a fumar aos 12 anos ou mais. 
 

Comparação entre idades 

Idade do primeiro cigarro 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

11 anos 92,8%* 7,2% ─ 

13 anos 80,4%* 8,2% 11,3%* 

15 anos 58,5%* 7,3% 34,2%* 

+ 16 anos 43,3%* 8,8% 47,9%* 
a)

 (χ² = 813.57, g. l. = 6, p<.001). n=4717 

 

Não existem diferenças significativas relativamente à nacionalidade. 

 

Comparação entre nacionalidades 

Idade do primeiro cigarro 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Portuguesa 69,6% 7,7% 22,7% 

CPLP 76,5% 8,8% 14,7% 

Outra 74,6% 8,5% 16,9% 
a)

 (χ² = 7.07, g. l. = 4, p=.132). n=4673 (n.s.) 
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Não se verificam diferenças relativamente ao estatuto sócio económico. 
 

Comparação entre ESE 

Idade do primeiro cigarro 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Baixo 69,9% 7,8% 22,4% 

Médio/Alto 68,1% 8,2% 23,7% 
a)

 (χ² = 1.15, g. l. = 2, p=.562). n=3721 (n.s.) 

 

 

 

ÁLCOOL 

 

• Consumo de álcool  

 

Em relação ao consumo de álcool, existe uma grande percentagem de jovens que 

refere nunca ou raramente consumir bebidas alcoólicas. 

 
 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Uma vez/semana ou 

mais 

Todos os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Cerveja (n=4797) 5,4% 4,2% 90,4% 

Vinho (n=4766) 1,5% 1,3% 97,2% 

Bebidas destiladas (n=4791) 4,4% 6,7% 88,8% 

Alcopops (n=4769) 3,9% 5,7% 90,4% 

Outra (n=4603) 2,8% 3,5% 93,6% 
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Existem diferenças significativas entre géneros, sendo as raparigas que menos 

referem beber, isto é, para qualquer tipo de bebida, reportam mais “raramente ou nunca” 

beber.  

 

Comparação entre género 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Cerveja
a)

 Vinho 
b) 

 Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Rapaz 8,4%* 5,6%* 86,1%* 2,3%* 1,9%* 95,8%* 

Rapariga 2,4%* 2,9%* 94,7%* 0,7%* 0,6%* 98,6%* 
a) (χ² = 108.27, g. l. =2, p<.001). n=4797 

b) (χ² = 36,25, g. l. =2, p<.001). n=4766 
 

 

 

Comparação entre género 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Bebidas destiladas 
c)

 Alcopops 
d) 

 Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Rapaz 5,3%* 8,4%* 86,3%* 5,0%* 6,9%* 88,1%* 

Rapariga 3,6%* 5,1%* 91,4%* 2,9%* 4,4%* 92,7%* 
c) (χ² = 31,88, g. l. =2, p<.001). n=4791 

d) (χ² = 29.88, g. l. =2, p<.001). n=4769 
 

 

São os jovens com mais de dezasseis anos que mais referem consumir bebidas 

alcoólicas, uma vez por semana ou mais.  
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Comparação entre idades 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Cerveja 
a)

 Vinho 
b)

 

 Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

11 anos 0,8%* 1,0%* 98,2%* 0,7%* 0,5%* 98,8%* 

13 anos 2,1%* 2,4%* 95,5%* 1,4% 1,0% 97,6% 

15 anos 6,2% 6,4%* 87,4%* 1,6% 1,2% 97,2% 

+ 16 anos 16,4%* 7,5%* 76,0%* 2,9%* 2,9%* 94,2%* 
a) (χ²= 340.58, g. l. = 6, p<.001). n=4797 

b) (χ² = 35.77, g. l. = 6, p<.001). n=4766 

 

Comparação entre idades 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Bebidas destiladas 
c)

 Alcopops 
d)

 

 Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os meses 

Raramente  

ou nunca 

11 anos 0,4%* 1,1%* 98,5%* 0,6%* 0,5%* 98,9%* 

13 anos 1,8%* 2,4%* 95,8%* 1,4%* 2,4%* 96,2%* 

15 anos 5,3%* 10,6%* 84,1%* 5,2%* 8,7%* 86,1%* 

+ 16 anos 13,4%* 14,9%* 71,8%* 10,8%* 12,8%* 76,4%* 
c) (χ²= 437.52, g. l. = 6, p<.001). n=4791 

d) (χ² = 344.65, g. l. = 6, p<.001). n=4769 

 

Existem diferenças significativas entre nacionalidades, no consumo de vinho, sendo 

os jovens de nacionalidade Portuguesa os que menos referem consumir e ao nível do 

consumo de alcopops, verificando-se um menor consumo por parte dos jovens da 

Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP). 
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Comparação entre nacionalidade 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Cerveja
a)

 Vinho 
b) 

 Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Portuguesa 5,2% 4,3% 90,5% 1,3%* 1,2% 97,5%* 

CPLP 7,7% 2,1% 90,1% 5,1%* 0,7% 94,2%* 

Outra 7,6% 1,5% 90,9% 4,5%* 3,0%* 92,5%* 
a) (χ² = 6.94, g. l. =4, p=.139). n=4753 (n.s.) 

b) (χ² = 25.15, g. l. =4, p<.001). n=4722 

 

Comparação entre nacionalidade 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Bebidas destiladas 
c)

 Alcopops 
d) 

 Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Portuguesa 4,3% 6,8% 88,8% 3,8%* 5,8% 90,4% 

CPLP 5,7% 4,3% 90,1% 7,1%* 0,7%* 92,2% 

Outra 6,1% 6,1% 87,9% 5,3% 6,1% 88,6% 
c) (χ² = 2.91, g. l. =4, p=.573). n=4748 (n.s.) 
d) (χ² = 11.06, g. l. =4, p<.05). n=4726 

 

Relativamente ao estatuto sócio económico apenas se verificam diferenças no 

consumo de alcopops, sendo os jovens de estatuto mais alto que mais o referem. 
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Comparação entre ESE 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Cerveja
a)

 Vinho 
b) 

 Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Baixo 4,8% 4,3% 90,9% 1,0% 1,3% 97,7% 

Médio/Alto 5,1% 3,2% 91,7% 1,3% 1,3% 97,4% 
a) (χ² = 2.50, g. l. =2, p=.286). n=3796 (n.s.) 
b) (χ² = .598, g. l. =2, p=.742). n=3772 (n.s.) 

 

Comparação entre ESE 

Consumo de bebidas alcoólicas 

 Bebidas destiladas 
c)

 Alcopops 
d) 

 Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Uma 

vez/semana 

ou mais 

Todos 

os 

meses 

Raramente  

ou nunca 

Baixo 3,9% 6,1% 90,0% 2,9%* 5,7% 91,4% 

Médio/Alto 4,2% 7,6% 88,3% 4,5%* 5,1% 90,3% 
c) (χ² = 2.93, g. l. =2, p=.232). n=3789 (n.s.) 
d) (χ² = 6.91, g. l. =2, p<.05). n=3772 
 

 

• Primeira bebida alcoólica  
 

No que diz respeito à primeira bebida alcoólica, mais de metade dos jovens 
dizem já ter experimentado.  

 
Experimentar bebida alcoólica (n=4743) 

Sim Não 

59,6% 40,4% 

 

Em relação ao género, verifica-se que os rapazes são os que mais dizem já ter 

experimentado uma bebida alcoólica. 
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Comparação entre género 

Experimentar bebida alcoólica
 a)

 

 Sim Não 

Rapaz 61,4%* 38,6%* 

Rapariga 57,9%* 42,1%* 
a) (χ² = 6.23, g. l. = 1, p<.001). n=4743 

 

Em relação à idade, a maior percentagem de jovens que já experimentou uma 

bebida alcoólica, pertence ao grupo dos mais velhos. 

 

Comparação entre idades 

Experimentar bebida alcoólica
 a)

 

 Sim Não 

11 anos 28,1%* 71,9%* 

13 anos 51,0%* 49,0%* 

15 anos 76,7%* 23,3%* 

+ 16 anos 83,2%* 16,8%* 
a) (χ² = 816.88, g. l. = 3, p<.001). n=4743 

 

 Relativamente à nacionalidade não se verificam diferenças significativas. 

 

Comparação entre nacionalidades 

Experimentar bebida alcoólica
 a)

 

 Sim Não 

Portuguesa 59,8% 40,2% 

CPLP 56,9% 43,1% 

Outra 60,5% 39,5% 
a) (χ² = .505, g. l. = 2, p=.777). n=4697 (n.s.) 

 

 Não se verificam diferenças estatisticamente significativas relativamente ao 

estatuto sócio económico (ESE). 
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Comparação entre ESE 

Experimentar bebida alcoólica
 a)

 

 Sim Não 

Baixo 59,3% 40,7% 

Médio/Alto 62,1% 37,9% 
a) (χ² = 2.51, g. l. = 1, p=.113). n=3742 (n.s.) 

 

 

 

• Idade da primeira bebida alcoólica 
 

O quadro seguinte é representativo dos jovens que já consumiram álcool. Este 

quadro indica que a média de idades do consumo da primeira bebida alcoólica 

(considerado mais do que um gole) se situa por volta dos doze anos ou mais. 

 

Idade da primeira bebida alcoólica (n=4734) 

Nunca 11 anos ou menos  12 ou mais anos  

40,6% 19,4% 39,9% 

 

Nas diferenças de género, em relação à idade em que pela primeira vez os jovens 

beberam algum tipo de bebida com álcool, observa-se no quadro seguinte que os rapazes 

iniciaram este tipo de consumo em idades mais baixas.  

 
Comparação entre género  

Idade da primeira bebida alcoólica 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Rapaz 38,6%* 23,5%* 38,0%* 

Rapariga 42,7%* 15,5%* 41,8%* 
a) (χ² = 48.09, g. l. = 2, p<.001) .n=4734 
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Em relação à idade, são os jovens mais novos que mais referem, nunca ter 

consumido álcool. 
 

Comparação entre idades 

Idade da primeira bebida alcoólica 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

11 anos 76,9%* 23,1%* ─ 

13 anos 48,3%* 21,3%* 30,3%* 

15 anos 23,1%* 17,7%* 59,2%* 

+ 16 anos 15,8%* 14,5%* 69,7%* 
a) (χ² = 1313.15, g. l. = 6, p<.001). n=4734 

 

 Não existem diferenças significativas quando se analisam nacionalidades. 

 

Comparação entre nacionalidades 

Idade da primeira bebida alcoólica 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Portuguesa 40,3% 19,4% 40,3% 

CPLP 48,5% 21,3% 30,1% 

Outra 45,3% 19,5% 35,2% 
a) (χ² = 7.26, g. l. = 4, p=.123). n=4691 (n.s.) 

 

 Relativemente ao estatuto sócio económico (ESE), são os jovens de estatuto 

baixo os que mais referem nunca ter bebido. 

 

Comparação entre ESE 

Idade da primeira bebida alcoólica 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Baixo 41,4%* 19,7% 38,9%* 

Médio/Alto 36,0%* 18,7% 45,3%* 
a) (χ² = 14.19, g. l. = 2, p≤.001) .n=3740 
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• Embriaguez 
 

 

Em relação ao uso excessivo de álcool, de maneira a provocar embriaguez, a 

maior parte dos jovens refere nunca ter ficado embriagado. Os rapazes e os mais velhos, 

já ficaram mais vezes embriagados. 

 

Embriaguez (n=4819) 

Nunca 1 vez 2 vezes ou mais 

73,7% 11,5% 14,8% 

 
 

Comparação entre género 

Embriaguez 
a)

 

 Nunca 1 vez 2 vezes ou mais 

Rapaz 70,5%* 12,1% 17,4% 

Rapariga 76,8%* 10,8% 12,3% 
a)  (χ² = 28.96, g. l. = 2, p<.001). n=4819 

 

Comparação entre idades 

Embriaguez 
a)

 

 Nunca 1 vez 2 vezes ou mais 

11 anos 90,6%* 6,8%* 2,6%* 

13 anos 82,9%* 10,3%* 6,8%* 

15 anos 66,6%* 13,8%* 19,6%* 

+ 16 anos 47,6%* 15,1%* 37,2%* 
a)  (χ² = 615.33, g. l. = 6, p<.001). n=4819 
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 Não existem diferenças ao nível da nacionalidade. 
 

Comparação entre nacionalidade 

Embriaguez 
a)

 

 Nunca 1 vez 2 vezes ou mais 

Portuguesa 73,9% 11,5% 14,6% 

CPLP 74,0% 10,3% 15,8% 

Outra 69,9% 10,5% 19,5% 
a)  (χ² = 2.79, g. l. = 4, p=.593). n=4774 (n.s.) 

 
  

São os jovens de estatuto sócio económico médio/alto que menos referem já se 

ter embriagado. 

 
Comparação entre ESE 

Embriaguez 
a)

 

 Nunca 1 vez 2 vezes ou mais 

Baixo 73,9%* 11,9%* 14,2% 

Médio/Alto 77,7%* 8,8%* 13,5% 
a)  (χ² = 8.75, g. l. = 2, p<.05). n=3803 

 
Como se vê pelo quadro seguinte, nos jovens que referiram já terem ficado 

embriagados, a média de idades da primeira embriaguez situa-se nos doze anos ou mais.  

 

Idade da primeira embriaguez (n=4705) 

Nunca 11 anos ou menos  12 ou mais anos  

74,9% 3,2% 22,0% 

 

Em relação à idade em que pela primeira vez os jovens ficaram embriagados, 

constata-se que os rapazes se embriagaram pela primeira vez, mais cedo do que as 

raparigas.  
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Comparação entre género  

Idade da primeira embriaguez 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Rapaz 72,2%* 4,6%* 23,2%* 

Rapariga 77,4%* 1,8%* 20,8%* 
a) (χ² = 37.91, g. l. = 2, p<.001). n=4705 

 

Os jovens pertencentes ao grupo etário dos onze anos são aqueles que mais 

referem ter ficado embriagados pela primeira vez, na idade de onze anos ou menos. 

 

Comparação entre idades 

Idade da primeira embriaguez 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

11 anos 95,2%* 4,8%* ─ 

13 anos 84,3%* 3,7% 12,0%* 

15 anos 66,7%* 2,1%* 31,2%* 

+ 16 anos 46,8%* 2,3% 50,8%* 
a) (χ² = 792.86, g. l. = 6, p<.001). n=4705 

 
 Não existem diferenças significativas quando analisadas as nacionalidades. 
 

Comparação entre nacionalidades 

Idade da primeira embriaguez 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Portuguesa 75,1% 3,0% 22,0% 

CPLP 74,8% 5,9% 19,3% 

Outra 70,8% 6,2% 23,1% 
a) (χ² = 8.25, g. l. = 4, p=.083). n=4661 (n.s.) 
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 Relativamente ao estatuto sócio económico as diferenças não são estatisticamente 

significativas. 

 

Comparação entre ESE  

Idade da primeira embriaguez 
a)

 

 Nunca 11 anos ou menos  12 anos ou mais  

Baixo 74,4% 3,2% 22,4% 

Médio/Alto 73,2% 2,8% 24,0% 
a) (χ² = 1.44, g. l. = 2, p=.487). n=3713 (n.s.) 

 
 

 

DROGAS 

 
• Experimentação de tipos de drogas  
 

O quadro seguinte indica a percentagem de jovens que já experimentou algum 
dos produtos listados. 

 

 
Experimentar os seguintes produtos: 

Haxixe/erva (n=4620) 8,2% 

Estimulantes (n=4533) 3,5% 

LSD (n=4357) 1,8% 

Medicamento usado como droga (n=4527) 1,7% 

Doping (n=4324) 1,7% 

Cocaína (n=4563) 1,6% 

Ecstasy (n=4559) 1,6% 

Baltok (n=4507) 1,4% 

Heroína (n=4552) 1,4% 

 
 

Nos quadros seguintes, podem ser observados os cinco produtos mais 

experimentados pelos adolescentes. 
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Assim, mais rapazes, dizem ter experimentado haxixe e estimulantes, quando 

comparados com as raparigas. 

 

Comparação entre género 

 Haxixe/erva 
a)

 Estimulantes 
b)

 

 Sim Não Sim Não 

Rapaz 10,6%* 89,4%* 5,1%* 94,9%* 

Rapariga 5,9%* 94,1%* 2,0%* 98,0%* 
a) (χ² = 33.21, g.l. = 1, p<.001). n=4620 
b) (χ² = 32.03, g.l. = 1, p<.001). n=4533 

 

São os rapazes que dizem mais frequentemente já ter experimentado LSD, 

medicamentos usados como drogas e doping. 

 

Comparação entre género 

 LSD 
c)

 Medicamentos usados como drogas 
d)

 

 Sim Não Sim Não 

Rapaz 2,8%* 97,2%* 2,6%* 97,4%* 

Rapariga 0,8%* 99,2%* 0,8%* 99,2%* 
c) (χ² = 24.57, g.l. = 1, p<.001). n=4357 
d) (χ² = 21.18, g.l. = 1, p<.001). n=4527 

 

Comparação entre género 

 Doping 
e)

 

 Sim Não 

Rapaz 2,6%* 97,4%* 

Rapariga 0,9%* 99,1%* 
e) (χ² = 19.22, g.l. = 1, p<.001). n=4324 

 

 

São os jovens mais velhos (dezasseis anos ou mais), que mais dizem já ter 

experimentado haxixe/erva, não se verificando diferenças significativas nos jovens que 

experimentaram estimulantes. 
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Comparação entre idades 

 Haxixe/erva 
a)

 Estimulantes 
b)

 

 Sim Não Sim Não 

11 anos 1,9%* 98,1%* 2,4% 97,6% 

13 anos 3,1%* 96,9%* 3,1% 96,9% 

15 anos 10,2%* 89,8%* 4,1% 95,9% 

+ 16 anos 22,5%* 77,5%* 4,5% 95,5% 
a) (χ² = 300.28, g.l. = 3, p<.001). n=4620 
b) (χ² = 7.76, g.l. = 3, p=.051). n=4533 (n.s.) 
 
 

Relativamente ao LSD e medicametentos usados como drogas não existem 

diferenças significativas. 

 

Comparação entre idades 

 LSD 
c)

 Medicamentos usados como drogas 
d)

 

 Sim Não Sim Não 

11 anos 1,4% 98,6% 1,0% 99,0% 

13 anos 2,3% 97,7% 2,0% 98,0% 

15 anos 1,5% 98,5% 1,8% 98,2% 

+ 16 anos 2,0% 98,0% 1,6% 98,4% 
c) (χ² = 3.66, g.l. = 3, p=.300). n=4357 (n.s.) 
d) (χ² = 3.23, g.l. = 3, p=.358). n=4527 (n.s.) 

 
 

Relativamente ao uso de doping verifica-se que são os jovens com quinze anos e 

os jovens com mais de dezasseis anos que mais o referem.  

 

Comparação entre idades 

 Doping 
e)

 

 Sim Não 

11 anos 0,5%* 99,5%* 

13 anos 1,7% 98,3% 

15 anos 2,2% 97,8% 

+ 16 anos 2,3% 97,7% 
e) (χ² = 10.90, g.l. = 3, p<.05). n=4324 
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Não se verificam diferenças significativas nos jovens que experimentaram 

haxixe/erva. Quanto aos estimulantes são os jovens de nacionalidade Portuguesa que 

menos referem já ter experimentado. 

 
Comparação entre nacionalidades 

 Haxixe/erva 
a)

 Estimulantes 
b)

 

 Sim Não Sim Não 

Portuguesa 8,0% 92,0% 3,2%* 96,8%* 

CPLP 12,5% 87,5% 9,4%* 90,6%* 

Outra 8,7% 91,3% 6,6%* 93,4%* 
a) (χ² = 3.37, g.l. = 2, p=.186). n=4576 (n.s.) 
b) (χ² = 17.66, g.l. = 2, p<.001). n=4491 

 

 

Quanto ao LSD e medicamentos usados como drogas são os jovens de 

nacionalidade Portuguesa que menos referem já ter experimentado. 

  

Comparação entre nacionalidades 

 LSD 
c)

 Medicamentos usados como drogas 
d)

 

 Sim Não Sim Não 

Portuguesa 1,6%* 98,4%* 1,5%* 98,5%* 

CPLP 7,8%* 92,2%* 4,0%* 96,0%* 

Outra 1,7% 98,3% 4,0%* 96,0%* 
c) (χ² = 24.62, g.l. = 2, p<.001). n=4316 
d) (χ² = 9.70, g.l. = 2, p<.01). n=4485 

 
 

Verificam-se diferenças significativas entre nacionalidades relativamente ao 

doping, sendo os jovens da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP) que 

mais referem já ter experimentado. 
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Comparação entre nacionalidades 

 Doping 
e)

 

 Sim Não 

Portuguesa 1,6%* 98,4%* 

CPLP 4,4%* 95,6%* 

Outra 2,5% 97,5% 
e) (χ² = 6.09, g.l. = 2, p<.05). n=4282 

 

 Quando analisado o estatuto sócio económico relativamente às substâncias mais 

experimentadas pelos jovens, verifica-se que não existem diferenças significativas, para 

nenhum dos cinco tipos de drogas analisadas. 

 

Comparação entre ESE 

 Haxixe/erva 
a)

 Estimulantes 
b)

 

 Sim Não Sim Não 

Baixo 7,6% 92,4% 3,6% 96,4% 

Médio/Alto 9,5% 90,5% 3,4% 96,6% 
a) (χ² = 3.77, g.l. = 1, p=.052). n=3647 (n.s.) 
b) (χ² = .097, g.l. = 1, p=.756). n=3577 (n.s.) 

 

Comparação entre ESE 

 LSD 
c)

 Medicamentos usados como drogas 
d)

 

 Sim Não Sim Não 

Baixo 1,8% 98,2% 1,5% 98,5% 

Médio/Alto 1,6% 98,4% 2,0% 98,0% 
c) (χ² = .179, g.l. = 1, p=.672). n=3428 (n.s.) 
d) (χ² = 1.22, g.l. = 1, p=.269). n=3566 (n.s.) 
 

 
 

Comparação entre ESE 

 Doping 
e)

 

 Sim Não 

Baixo 1,6% 98,4% 

Médio/Alto 2,0% 98,0% 
e) (χ² = .718, g.l. = 1, p=.397). n=3407 (n.s.) 
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• Primeira experiência com drogas  
 

Dos jovens que referem ter tido uma experiência com drogas, mais ou menos 

metade indica que foi com doze/treze anos. 

 

Idade da primeira experiência com drogas (n=133) 

11 anos ou menos  12-13 anos  14 anos ou mais 

29,3% 47,4% 23,3% 

Idade-média  D.P. Mín. Máx. 

12,20 1,75 7 16 

 

Em relação ao género constata-se que não existem diferenças estatisitcamente 

significativas.  

 
Comparação entre género  

Idade da primeira experiência com drogas 
a)

 

 11 anos ou menos 12-13 anos 14 anos ou mais  

Rapaz 31,5% 48,1% 20,4% 

Rapariga 27,8% 46,8% 25,3% 
a) (χ² = .493, g. l. = 2, p=.782). n=133 (n.s.) 

 

 

Os jovens pertencentes ao grupo etário de quinze anos são aqueles que mais 

referem ter tido a sua experiência com drogas pela primeira vez, na idade de onze anos 

ou menos. 

Comparação entre idades 

Idade da primeira experiência com drogas 
a)

 

 11 anos ou menos 12-13 anos 14 anos ou mais  

11 anos 2,6% ─ ─ 

13 anos 51,3% 54,0%* ─ 

15 anos 23,1%* 33,3% 74,2%* 

+ 16 anos 23,1% 12,7% 25,8% 
a) (χ² = 33.90, g. l. = 6, p<.001). n=133 
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 Relativamente à nacionalidade não existem diferenças significativas. 
 

Comparação entre nacionalidades 

Idade da primeira experiência com drogas 
a)

 

 11 anos ou menos 12-13 anos 14 anos ou mais  

Portuguesa 27,3% 49,6% 23,1% 

CPLP 57,1% 14,3% 28,6% 

Outra 33,3% 66,7% 0,0% 
a) (χ² = 4.78, g. l. = 4, p=.311). n=131 (n.s.) 

 
 Não se verificam diferenças significativas ao nível do estatuto sócio económico. 
 

Comparação entre ESE  

Idade da primeira experiência com drogas 
a)

 

 11 anos ou menos 12-13 anos 14 anos ou mais  

Baixo 29,1% 49,4% 21,5% 

Médio/Alto 29,6% 40,7% 29,6% 
a) (χ² = .881, g. l. = 2, p=.644). n=106 (n.s.) 

 

• Consumo de drogas no último mês 
 

A grande maioria dos jovens relata não ter consumido drogas no último mês.  
 

Consumo de drogas no último mês (n=4473) 

Nenhuma  Uma vez Mais que uma vez 

95,5% 1,9% 2,5% 

 

As raparigas dizem, mais frequentemente que os rapazes, não ter consumido 

nenhuma droga no último mês.  

Comparação entre género 

Consumo de drogas no último mês 
a)

 

 Nenhuma  Uma vez Mais que uma vez 

Rapaz  93,4%* 2,7%* 3,8%* 

Rapariga  97,5%* 1,1%* 1,3%* 
a)  (χ² = 44.43, g.l. = 2, p<.001). n=4473 
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Os jovens mais novos são os que com mais frequência reportam não ter 

consumido drogas no último mês. A percentagem dos que dizem ter consumido aumenta 

com a idade.  

 

Comparação entre idades 

Consumo de drogas no último mês
 a)

 

 Nenhuma  Uma vez Mais que uma vez 

11 anos 99,1%* 0,4%* 0,5%* 

13 anos 97,6%* 1,0%* 1,5%* 

15 anos 94,6%* 2,6%* 2,8% 

+ 16 anos 88,6%* 4,5%* 6,9%* 
a)  (χ² = 122.50, g.l. = 6,  p<.001). n=4473 

 

Os jovens de nacionalidade Portuguesa dizem, mais frequentemente, não ter 

consumido nenhuma droga no último mês.  

 

Comparação entre nacionalidade 

Consumo de drogas no último mês
 a)

 

 Nenhuma  Uma vez Mais que uma vez 

Portuguesa 95,7%* 1,9% 2,4%* 

CPLP 92,4% 0,8% 6,9%* 

Outra 92,4% 4,2% 3,4% 
a)  (χ² = 15.00, g.l. = 4,  p<.01). n=4434 

 

Os jovens de estatuto sócio económico mais baixo são os que com mais 

frequência reportam não ter consumido drogas no último mês. 

 

Comparação entre ESE 

Consumo de drogas no último mês 
a)

 

 Nenhuma  Uma vez Mais que uma vez 

Baixo 96,8%* 1,5% 1,7%* 

Médio/Alto  94,6%* 2,2% 3,2%* 
a)  (χ² = 10.62, g.l. = 2, p<.01). n=3570 
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• Consumo de “marijuana”  
 

As questões seguintes são sobre o consumo de “marijuana” (designado também 

por “erva”). Pelo quadro seguinte, verifica-se que a percentagem de jovens, que diz já ter 

consumido, se situa perto dos 15%.  

 

Consumo de marijuana ao longo da vida (n=4822) 

Não consumiram Consumiram 

93,2% 6,8% 

 

Consumo de marijuana durante o último ano (n=4636) 

Não consumiram Consumiram 

95,5% 4,5% 

 

Consumo de marijuana durante o último mês (n=4608) 

Não consumiram Consumiram 

97,2% 2,8% 

 
 
 
  Ao nível das comparações entre género verifica-se que são os rapazes os 

que mais referem ter consumido em toda a vida, no último ano e no último mês. 

 
 

Comparação entre género 

Consumo ao longo da vida 
a)

  Consumo durante o último ano
 b)

 

 Não consumiram Consumiram Não consumiram Consumiram 

Rapaz 90,7%* 9,3%* 93,9%* 6,1%* 

Rapariga 95,6%* 4,4%* 97,0%* 3,0%* 
a) (χ² = 46.38, g. l. = 1, p<.001). n=4822 
b) (χ² = 24.82, g. l. = 1, p<.001). n=4636 
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Comparação entre género 

Consumo durante o último mês 
c)

 

 Não consumiram Consumiram 

Rapaz 96,1%* 3,9%* 

Rapariga 98,4%* 1,6%* 
c) (χ² = 22.55, g. l. = 1, p<.001). n=4608 

 

 Relativamente à idade, verifica-se que são os jovens com quinze anos que mais 

referem ter consumido, ao longo da vida, no último ano e no último mês. 

 
Comparação entre idades 

Consumo ao longo da vida 
a)

 Consumo durante o último ano
 b)

 

 Não consumiram Consumiram Não consumiram Consumiram 

11 anos 98,5%* 1,5%* 99,2%* 0,8%* 

13 anos 95,0%* 5,0%* 96,8%* 3,2%* 

15 anos 88,0%* 12,0%* 92,0%* 8,0%* 

+ 16 anos 93,3% 6,7% 95,0% 5,0% 
a) (χ² = 120.76, g. l. = 3, p<.001). n=4822 
b) (χ² = 79.15, g. l. = 3, p<.001). n=463 

 

Comparação entre idades 

Consumo durante o último mês 
c)

 

 Não consumiram Consumiram 

11 anos 99,4%* 0,6%* 

13 anos 97,7% 2,3% 

15 anos 95,3%* 4,7%* 

+ 16 anos 97,5% 2,5% 
  c) (χ² = 39.87, g. l. = 3, p<.001). n=4608 

 

 

 Não se verificam diferenças significativas entre nacionalidades. 
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Comparação entre nacionalidades 

Consumo ao longo da vida 
a)

 Consumo durante o último ano
 b)

 

 Não consumiram Consumiram Não consumiram Consumiram 

Portuguesa 93,1% 6,9% 95,4% 4,6% 

CPLP 94,0% 6,0% 96,6% 3,4% 

Outra 94,6% 5,4% 96,9% 3,1% 
a) (χ² = .618, g. l. = 2, p=.734). n=4777 (n.s.) 

b) (χ² = 1.12, g. l. = 2, p=.570). n=4594 (n.s.) 

 

Comparação entre nacionalidades 

Consumo durante o último mês 
c)

 

 Não consumiram Consumiram 

Portuguesa 97,2% 2,8% 

CPLP 97,3% 2,7% 

Outra 99,2% 0,8% 
  c) (χ² = 1.90, g. l. = 2, p=.386). n=4566 (n.s.) 

 

 Relativemente ao estatuto sócio económico, constata-se que são os jovens de 

estatuto médio/alto que mais reportam ter consumido, ao longo da vida, no último ano e 

mês. 

 
Comparação entre ESE 

Consumo ao longo da vida 
a)

  Consumo durante o último ano
 b)

 

 Não consumiram Consumiram Não consumiram Consumiram 

Baixo 94,5%* 5,5%* 96,7%* 3,3%* 

Médio/Alto 92,4%* 7,6%* 93,9%* 6,1%* 
a) (χ² = 6.02, g. l. = 1, p<.05). n=3809 
b) (χ² = 16.07, g. l. = 1, p<.001). n=367 

 

Comparação entre ESE 

Consumo durante o último mês 
c)

 

 Não consumiram Consumiram 

Baixo 98,1%* 1,9%* 

Médio/Alto 96,9%* 3,1%* 
c) (χ² = 5.31, g. l. = 1, p<.05). n=3652 
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CONSUMO DE TABACO 

 
 
Hábitos alimentares 
 
 

Relativamente aos hábitos alimentares, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que fumam os que menos frequentemente comem 

frutas e vegetais, bem como os que mais frequentemente comem doces e bebem colas ou 

outros refrigerantes. 

 
 

Alimentos 

 Frutas a) Vegetais b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Fuma 20,8%* 79,2%* 19,2%* 80,8%* 
Não fuma 7,6%* 92,4%* 11,6%* 88,4%* 

a) (χ² = 74.15, g. l. = 1, p<.001). n=4752 
b) (χ² = 18.31, g. l. = 1, p<.001). n=4691 
 

 
Alimentos 

 Doces c) Colas/Refrigerantes d)  
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Fuma 68,9%* 31,1%* 62,5%* 37,5%* 
Não fuma 77,7%* 22,3%* 73,4%* 26,6%* 

c) (χ² = 14.66, g. l. = 1, p<.001). n=4721 
d) (χ² = 20.07, g. l. = 1, p<.001). n=4744 

 
 
Prática de Actividade Física e Tempos Livres 
 
 

Nos quadros seguintes pode observar-se que existem diferenças significativas, sendo 

os adolescentes que não fumam os que mais referem praticar desporto, não se 

verificando no entanto diferenças na prática de futebol e natação. 

 
 

Prática de desporto
 a)

 

 Pratica Não pratica 
Fuma 89,6%* 10,4%* 
Não fuma 93,0%* 7,0%* 

a) (χ² = 5.90, g. l. = 1, p<.05). n=4684 
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Prática de desporto 

 Futebol a) Natação b) 
 Não pratica Pratica Não pratica Pratica 
Fuma 60,2% 39,8% 84,9% 15,1% 
Não fuma 57,5% 42,5% 83,0% 17,0% 

a) (χ² = 1.04, g. l. = 1, p=.308). n=4795 (n.s.) 
b) (χ² = .889, g. l. = 1, p=.346). n=4795 (n.s.) 

 
 
Relações de amizade e grupo de pares 
 

• Características do grupo de amigos 
 
 

Ao nível das características do grupo de amigos, verifica-se que são os adolescentes 

fumadores os que referem não serem bons alunos na escola e não se darem bem com os 

pais. São também estes adolescentes que mais referem fumar cigarros, embebedarem-se 

e já terem usado drogas para ficarem “pedrados”.  

 
 

No grupo de amigos 
 Apoiam os outros quando eles 

estão em baixo a) 
Dão-se bem com os pais b) 

 Não Sim  Não Sim  
Fuma 27,5% 72,5% 42,5%* 57,5%* 
Não fuma 31,7% 68,3% 30,9%* 69,1%* 

a) (χ² = 2.52, g. l. = 1, p=.112). n=4292 (n.s.) 
b) (χ² = 17.02, g. l. = 1, p<.001). n=3514 

 
 

No grupo de amigos 
 Participam em actividades 

desportivas c) 
São bons alunos na escola d) 

 Não Sim  Não Sim  
Fuma 50,5% 49,5% 71,3%* 28,7%* 
Não fuma 47,2% 52,8% 54,2%* 45,8%* 

c) (χ² = 1.32, g. l. = 1, p=.251). n=4356 (n.s.) 
d) (χ² = 35.82, g. l. = 1, p<.001). n=4426  

 
 

No grupo de amigos 
 Fumam cigarros e) Embebedam-se f) 
 Não Sim  Não Sim  
Fuma 49,0%* 51,0%* 73,5%* 26,5%* 
Não fuma 91,9%* 8,1%* 95,6%* 4,4%* 

e) (χ² = 542.01, g. l. = 1, p<.001). n=3725 
f) (χ² = 245.66, g. l. = 1, p<.001). n=3694 
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No grupo de amigos
 g) 

 Já usaram drogas para ficarem “pedrados”  
 Não Sim  
Fuma 79,1%* 20,9%* 
Não fuma 96,9%* 3,1%* 

g) (χ² = 204.89, g. l. = 1, p<.001). n=3609 

 
 
 

• Cultura juvenil 
 
 

Relativamente à cultura juvenil, encontram-se diferenças estatisticamente 

significativas na cultura Hip-hop, Dread e Radicais, sendo os adolescentes que fumam os 

que mais referem idenficar-se com as mesmas. 

 
Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Desportista a) Hip-hop b) Dread c) 
 Sim Não Sim Não Sim Não 

Fuma 32,5% 67,5% 19,6%* 80,4%* 18,3%* 81,7%* 
Não fuma 33,3% 66,7% 12,7%* 87,3%* 10,1%* 89,9%* 

a) (χ² = .093, g. l. = 1, p=.760). n=4795 (n.s.) 
b) (χ² = 14.18, g. l. = 1, p<.001). n=4795  
c) (χ² = 24.08, g. l. = 1, p<.001). n=4795 

 
Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Radicais d) Nenhuma e) 
 Sim Não Sim Não 

Fuma 14,5%* 85,5%* 12,9% 87,1% 
Não fuma 10,0%* 90,0%* 9,8% 90,2% 

d) (χ² = 7.57, g. l. = 1, p<.01). n=4795 
e) (χ² = 3.57, g. l. = 1, p=.59). n=4795 (n.s.)

 
 

• Estilos de música 
 

Nos estilos de música constatamos que os adolescentes que fumam são os que 

mais gostam de Soul, Tecnho e Reagge e os que menos gostam de música Comercial. 

 
Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Hip-hop/rap a) Rock b) Comercial c) 
 Gosto Não Gosto Gosto Não Gosto Gosto Não Gosto 

Fuma 85,8% 14,2% 61,3% 38,7% 41,8%* 58,2%* 
Não fuma 86,9% 13,1% 66,3% 33,7% 50,2%* 49,8%* 
a) (χ² = .360, g. l. = 1, p=.548). n=4565 (n.s) 
b) (χ² = 3.50, g. l. = 1, p=.061). n=4432 (n.s) 
c) (χ² = 8.48, g. l. = 1, p<.01). n=3935 
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Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Soul d) Techno e) Reagge f) 
 Gosto Não 

Gosto 
Gosto Não 

Gosto 
Gosto Não 

Gosto 
Fuma 51,8%* 48,2%* 53,6%* 46,4%* 45,7%* 54,3%* 
Não fuma 43,8%* 56,2%* 38,7%* 61,3%* 37,3%* 62,7%* 
d) (χ² = 6.49, g. l. = 1, p<.05). n=3155 
e) (χ² = 25.52, g. l. = 1, p<.001). n=3217  
f) (χ² = 8.03, g. l. = 1, p<.01). n=3398 
 
 
Ambiente escolar 
 
 

• Gostar da escola 
 

No quadro seguinte verifica-se que existem diferenças significativas ao nível do 

gosto pela escola, sendo que são os adolescentes não fumadores que mais referem gostar 

da escola. 

 
Gostar da escola

 a)
 

 Gosta Não gosta 
Fuma 55,1%* 44,9%* 
Não fuma 78,9%* 21,1%* 

a) (χ² = 109.30, g. l. = 1, p<.001). n=4768 
 
 

• Apoio especializado 
 
 

Quando questionados acerca do apoio especializado existente na escolas 

verifica-se que não existem diferenças estatisticamente significativas em nenhum tipo 

de apoio. 

 
 

Na tua escola há: 

 Gabinete de apoio às necessidades 
educativas especiais e dificuldades 

de aprendizagem a) 

Gabinete onde possas falar 
com um professor b) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Fuma 85,5% 14,5% 82,8% 17,2% 
Não fuma 87,5% 12,5% 81,4% 18,6% 
a) (χ² = .667, g. l. = 1, p=.414). n=2872 (n.s.) 
b) (χ² = .265, g. l. = 1, p=.607). n=2878 (n.s.) 
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Na tua escola há: 

 Gabinete onde possas falar 
com um profissional de saúde c) 

Não há apoio especializado na 
escola d) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Fuma 73,9% 26,1% 60,0% 40,0% 
Não fuma 73,2% 26,8% 55,5% 44,5% 
c) (χ² = .058, g. l. = 1, p=.809). n=2962 (n.s.) 
d) (χ² = .995, g. l. = 1, p=.318). n=2045 (n.s.) 

 
 

• Temas que gostavas de debater 
 
 

Relativamente aos temas que gostariam de debater na escola, verifica-se que 

existem diferenças ao nível do tema Sexualidade, Droga, Álcool, Violência e Tabaco, 

sendo estes os mais referidos pelos adolescentes que fumam. 

 
Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Sexualidade a) Desporto b) Droga c) 
 Sim Não Sim Não Sim Não 

Fuma 63,7%* 36,3%* 26,6 73,4 52,2%* 47,8%* 
Não fuma 44,9%* 55,1%* 30,2 69,8 26,8%* 73,2%* 
a) (χ² = 49.05, g. l. = 1, p<.001). n=4795 
b) (χ² = 2.09, g. l. = 1, p=.149). n=4795 (n.s.) 
c) (χ² = 107.23, g. l. = 1, p<.001). n=4795 
 
 

Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Álcool d) Violência e) 
 Sim Não Sim Não 

Fuma 47,8%* 52,2%* 39,0%* 61,0%* 
Não fuma 25,2%* 74,8%* 25,4%* 74,6%* 

d) (χ² = 89.76, g. l. = 1, p<.001). n=4795 
e) (χ² = 32.33, g. l. = 1, p<.001). n=4795  

 
 

Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Amizade f) Tabaco g) 
 Sim Não Sim Não 

Fuma 29,0 71,0 48,9%* 51,1%* 
Não fuma 24,8 75,2 23,1%* 76,9%* 

f) (χ² = 3.19, g. l. = 1, p=.074). n=4795 (n.s.) 
g) (χ² = 121.64, g. l. = 1, p<.001). n=4795 
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Saúde Positiva 
 

• Percepção de Saúde  
 

No que respeita à percepção da saúde, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que fumam os que mais referem ter uma saúde 

razoável e má. 

 
Percepção de saúde

 a) 
 Excelente Boa Razoável Má 
Fuma 25,0%* 44,0%* 27,2%* 3,8%* 
Não fuma 35,5%* 50,6%* 13,2%* 0,7%* 

a) (χ² = 97.13, g. l. = 3, p<.001). n=4756 
 
 

• Sintomas físicos e Sintomas psicológicos  
 

Nos quadros seguintes verifica-se que existem diferenças significativas em todos 

os sintomas físicos questionados, sendo os jovens que fumam os que mais referem 

sentir frequentemente esses sintomas. 

 
Sintomas físicos 

 Cansaço/exaustão a) Dor de cabeça b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Fuma  87,1%* 12,9%* 90,2%* 9,8%* 
Não fuma 90,6%* 9,4%* 95,4%* 4,6%* 
a) (χ² = 4.68, g. l. = 1, p<.05). n=4751 
b) (χ² = 19.58, g. l. = 1, p<.001). n=4765  

 
Sintomas físicos 

 Dor de costas c) Dor de pescoço/ombros d) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Fuma  90,9%* 9,1%* 92,5%* 7,5%* 
Não fuma 94,5%* 5,5%* 95,7%* 4,3%* 
c) (χ² = 7.95, g. l. = 1, p<.01). n=4741 
d) (χ² = 7.57, g. l. = 1, p<.01). n=4746 

 
Sintomas físicos 

 Tonturas e) Dor de estômago f) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Fuma  93,4%* 6,6%* 95,3%* 4,7%* 
Não fuma 98,3%* 1,7%* 98,7%* 1,3%* 
e) (χ² = 40.53, g. l. = 1, p<.001). n=4744 
f) (χ² = 26.25, g. l. = 1, p<.001). n=4747  
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Ao nível dos sintomas psicológicos o cenário é semelhante, sendo também os 

adolescentes que fumam os que mais referem sentir frequentemente este tipo de 

sintomas. 

 
Sintomas psicológicos 

 Nervoso g) Dificuldade em adormecer h) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Fuma  84,9%* 15,1%* 87,4%* 12,6%* 
Não fuma 93,5%* 6,5%* 93,2%* 6,8%* 
g) (χ² = 37.09, g. l. = 1, p<.001). n=4744 
h) (χ² = 16.93, g. l. = 1, p<.001). n=4751  

 
 

Sintomas psicológicos 
 Irritado i) Triste/deprimido j) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Fuma  89,0%* 11,0%* 89,6%* 10,4%* 
Não fuma 96,5%* 3,5%* 95,8%* 4,2%* 
i) (χ² = 48.56, g. l. = 1, p<.001). n=4739 
j) (χ² = 29.60, g. l. = 1, p<.001). n=4740  

 
 

Sintomas psicológicos
  

 Medo l) 
 Raramente Frequentemente 
Fuma  94,5%* 5,5%* 
Não fuma 97,1%* 2,9%* 

 l) (χ² = 7.09, g. l. = 1, p<.01). n=4740 

 
 

• Fico tão triste que não aguento 
 
 

São os adolescentes fumadores os que mais referem ficarem tristes que parece não 

aguentarem mais frequentemente, verificando-se assim diferenças significativas do 

grupo de adolescentes que não fuma. 

 
 

Fico tão triste que parece que não aguento
 a)

 

 Nunca ou quase nunca me acontece/ 
acontece-me às vezes 

Ando assim quase sempre 

Fuma 93,3%* 6,7%* 
Não fuma 96,8%* 3,2%* 
a) (χ² = 12.00, g. l. = 1, p≤.001). n=4671 
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• Satisfação com a vida  
 
 

Relativamente à satisfação com a vida verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que fumam os que apresentam uma média de 

satisfação mais baixa. 

 
T-test – Comparação de médias pelo consumo de tabaco 

Satisfação com a vida 

 Média Desvio Padrão t p 
Fuma 6,32 2,36 
Não fuma 7,38 1,86 

-10.25 .000* 

 
 
 

• Felicidade  
 
 

Também ao nível da percepção da felicidade podemos encontrar diferenças 

significativas, sendo o grupo dos jovens que fumam os que menos referem sentir-se 

felizes. 

 

Percepção da felicidade
 a) 

 

 Feliz Infeliz 
Fuma 69,7%* 30,3%* 
Não fuma 83,9%* 16,1%* 
a) (χ² = 46.92, g. l. = 1, p<.001). n=4687 

 
 

• Problema de Saúde 
 
 

No quadro seguinte não se verificam diferenças significativas. 
 
 

Problema de saúde
 a)

 

 Sim  Não  
Fuma 16,6% 83,4% 
Não fuma 13,5% 86,5% 

a) (χ² = 2.61, g. l. = 1, p=.107). n=4585 (n.s.) 
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Comportamentos Sexuais 
 

• Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas  
 

Dos jovens que referem já ter tido relações sexuais, são os fumadores os que 

mais reportam as relações sexuais sob o efeito de álcool ou drogas. 

 
Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas

 
 

(jovens que referem já ter tido relações sexuais)
 a)

 

 Sim Não 
Fuma 19,1%* 80,9%* 
Não fuma 12,6%* 87,4%* 
a) (χ² = 5.05, g. l. = 1, p<.05). n=777 

 
 
As questões seguintes (“Comportamentos Sexuais”) foram respondidas apenas 

pelos alunos que frequentam o 8º e o 10º ano (amostra parcial 1: n=3331). 

 
• Percepção das razões para a primeira relação sexual nos jovens 

 
Quando questionados acerca das razões para a primeira relação, são os jovens 

que fumam que mais apontam o motivo de ser porque tomaram drogas, verificando-se 

assim diferenças significativas. 

 
Os jovens têm a sua primeira relação sexual porque... 

 Porque beberam demais a) Porque tomaram drogas b) 
 Sim Não Sim Não 

Fuma  19,6% 80,4% 14,3%* 85,7%* 
Não fuma 15,6% 84,4% 8,1%* 91,9%* 

a) (χ² = 3.50, g. l. = 1, p=.061). n=3277 (n.s.) 
b) (χ² = 14.02, g. l. = 1, p<.001). n=3277 

 
• Percepção das razões porque corre o risco de ser infectado 

 
São os jovens fumadores que têm uma menor percepção de correrem o risco de 

ser infectados, sendo também estes no entanto que reportam mais frequentemente já ter 

partilhado seringas. 

 
Razões porque corres o risco de ser infectado: 

 Não corro qualquer risco a) Já partilhei seringas b) 
 Sim Não Sim Não 

Fuma  60,1%* 39,9%* 4,4%* 95,6%* 
Não fuma 78,7%* 21,3%* 1,7%* 98,3%* 

a) (χ² = 56.12, g. l. = 1, p<.001). n=3277 
b) (χ² = 11.23, g. l. = 1, p≤.001). n=3277 
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CONSUMO DE ÁLCOOL 

 
Hábitos alimentares 
 
 

No que respeita aos hábitos alimentares, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que consomem bebidas alcoólicas os que menos 

frequentemente comem frutas e vegetais, bem como os que mais frequentemente 

comem doces e bebem colas ou outros refrigerantes, não se verificando no entanto 

diferenças no consumo de cerveja e vinho relativamente aos doces. 

 
 

Alimentos 
 Fruta a) Vegetais b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Cerveja1 Sim 19,8%* 80,2%* 20,3%* 79,7%* 
 Não 8,0%* 92,0%* 11,7%* 88,3%* 
Vinho2 Sim 23,9%* 76,1%* 26,5%* 73,5%* 
 Não 8,4%* 91,6%* 12,0%* 88,0%* 
Bebidas3 Sim 19,1%* 80,9%* 24,2%* 75,8%* 
destiladas Não 8,2%* 91,8%* 11,6%* 88,4%* 
Alcopops4 Sim 21,9%* 78,1%* 21,1%* 78,9%* 
 Não 8,0%* 92,0%* 11,8%* 88,2%* 

1a) (χ² = 42.15, g. l. = 1, p<.001). n=4738 
2a) (χ² = 21.40, g. l. = 1, p<.001). n=4712 
3a) (χ² = 30.19, g. l. = 1, p<.001). n=4736 
4a) (χ² = 44.36, g. l. = 1, p<.001). n=4716 
 

1b) (χ² = 16.70, g. l. = 1, p<.001). n=4684 
2b) (χ² = 13.06, g. l. = 1, p<.001). n=4655 
3b) (χ² = 29.04, g. l. = 1, p<.001). n=4680 
4b) (χ² = 14.33, g. l. = 1, p<.001). n=4661

 
 

Alimentos 
 Doces c) Colas/refrigerantes d) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Cerveja1 Sim 27,4% 72,6% 47,6%* 52,4%* 
 Não 22,6% 77,4% 26,3%* 73,7%* 
Vinho2 Sim 30,4% 69,6% 45,1%* 54,9%* 
 Não 22,7% 77,3% 27,1%* 72,9%* 
Bebidas3 Sim 29,4%* 70,6%* 49,8%* 50,2%* 
destiladas Não 22,5%* 77,5%* 26,2%* 73,8%* 
Alcopops4 Sim 35,2%* 64,8%* 54,6%* 45,4%* 
 Não 22,3%* 77,7%* 26,2%* 73,8%* 

1c) (χ² = 3.06, g. l. = 1, p=.080). n=4712 (n.s.) 
2c) (χ² = 2.31, g. l. = 1, p=.128). n=4686 (n.s.) 
3c) (χ² = 5.27, g. l. = 1, p<.05). n=4708 
4c) (χ² = 16.19, g. l. = 1, p<.001). n=4689 
 

1d) (χ² = 54.45, g. l. = 1, p<.001). n=4738 
2d) (χ² = 11.43, g. l. = 1, p≤.001). n=4710 
3d) (χ² = 55.16, g. l. = 1, p<.001). n=4733 
4d) (χ² = 72.23, g. l. = 1, p<.001). n=4713
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Prática de Actividade Física e Tempos Livres 
 

 

Nos quadros seguintes podemos observar que não existem diferenças significativas 

relativamente à pratica de desporto, tanto no futebol como na natação. 
 

 

Prática de desporto
 a) 

 Pratica Não pratica 
Cerveja1 Sim 92,8% 7,2% 
 Não 92,8% 7,2% 
Vinho2 Sim 89,9% 10,1% 
 Não 92,9% 7,1% 
Bebidas3 Sim 90,8% 9,2% 
destiladas Não 92,9% 7,1% 
Alcopops4 Sim 91,8% 8,2% 
 Não 92,9% 7,1% 

1a) (χ² = .000, g. l. = 1, p=.996). n=4684 (n.s) 
1a) (χ² = .927, g. l. = 1, p=.336). n=4655 (n.s.) 
3a) (χ² = 1.38, g. l. = 1, p=.240). n=4680 (n.s.) 
4a) (χ² = .341, g. l. = 1, p=.559). n=4658 (n.s.) 

 

 

 

Prática de desporto 

 Futebol a) Natação b) 
 Pratica Não pratica Pratica Não pratica 
Cerveja1 Sim 47,3% 57,2% 17,8% 82,2% 
 Não 42,0% 58,0% 16,8% 83,2% 
Vinho2 Sim 47,9% 52,1% 19,2% 80,8% 
 Não 42,2% 57,8% 16,8% 83,2% 
Bebidas3 Sim 45,3% 54,7% 19,8% 80,2% 
destiladas Não 42,1% 57,9% 16,6% 83,4% 
Alcopops4 Sim 44,7% 55,3% 21,3% 78,7% 
 Não 42,1% 57,9% 16,6% 83,4% 

1a) (χ² = 2.81, g. l. = 1, p=.094). n=4797 (n.s.) 
2a) (χ² = .983 g. l. = 1, p=.322). n=4766 (n.s.) 
3a) (χ² = .827, g. l. = 1, p=.363). n=4791 (n.s.) 
4a) (χ² = .498, g. l. = 1, p=.480). n=4769 (n.s.) 

1b) (χ² = .189, g. l. = 1, p=.664). n=4797 (n.s.) 
2b) (χ² = .287, g. l. = 1, p=.592). n=4766 (n.s.) 
3b) (χ² = 1.48, g. l. = 1, p=.224). n=4791 (n.s.) 
4b) (χ² = 2.84, g. l. = 1, p=.092). n=4769 (n.s.) 
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Relações de amizade e grupo de pares 
 

• Características do grupo de amigos 
 

Ao nível das características do grupo de amigos, verifica-se que são os adolescentes 

que consomem bebidas alcoólicas que mais frequentemente referem fumar cigarros, 

embebedarem-se e já terem usado drogas para ficarem “pedrados”.  

 
No grupo de amigos 

 Apoiam os outros quando eles 
estão em baixo a) 

Dão-se bem com os pais b) 

 Não  Sim Não  Sim 
Cerveja1 Sim 26,2% 73,8% 33,5% 66,5% 
 Não 31,8% 68,2% 31,8% 68,2% 
Vinho2 Sim 53,3%* 46,7%* 39,6% 60,4% 
 Não 31,2%* 68,8%* 31,8% 68,2% 
Bebidas3 Sim 28,2% 71,8% 40,8%* 59,2%* 
destiladas Não 31,7% 68,3% 31,5%* 68,5%* 
Alcopops4 Sim 24,1%* 75,9%* 35,8% 64,2% 
 Não 31,8%* 68,2%* 31,6% 68,4% 

1a) (χ² = 3.22, g. l. = 1, p=.073). n=4297 (n.s.) 
2a) (χ² = 13.48 g. l. = 1, p<.001). n=4273 
3a) (χ² = 1.04, g. l. = 1, p=.308). n=4292 (n.s.) 
4a) (χ² = 4.37, g. l. = 1, p<.05). n=4278 

1b) (χ² = .246, g. l. = 1, p=.620). n=3520 (n.s.) 
2b) (χ² = 1.32, g. l. = 1, p=.250). n=3498 (n.s.) 
3b) (χ² = 6.59, g. l. = 1, p≤.01). n=3520 
4b) (χ² = 1.13, g. l. = 1, p=.287). n=3508 (n.s.)

 
 

No grupo de amigos 
 Participam em actividades 

desportivas c) 
São bons alunos na escola d) 

 Não  Sim Não  Sim 
Cerveja1 Sim 44,2% 55,8% 65,0%* 35,0%* 
 Não 47,8% 52,2% 54,9%* 45,1%* 
Vinho2 Sim 55,4% 44,6% 71,4%* 28,6%* 
 Não 47,6% 52,4% 52,2%* 44,8%* 
Bebidas3 Sim 36,7%* 63,3%* 63,4%* 36,6%* 
destiladas Não 48,1%* 51,9%* 54,9%* 45,1%* 
Alcopops4 Sim 41,1% 58,9% 61,2% 38,8% 
 Não 47,9% 52,1% 55,2% 44,8% 

1c) (χ² = 1.19, g. l. = 1, p=.275). n=4361 (n.s.) 
2c) (χ² = 1.34 g. l. = 1, p=.247). n=4335 (n.s.) 
3c) (χ² = 9.32, g. l. = 1, p<.01). n=4359 
4c) (χ² = 2.94, g. l. = 1, p=.086). n=4343 (n.s.) 

1d) (χ² = 8.88, g. l. = 1, p<.01). n=4433 
2d) (χ² = 5.91, g. l. = 1, p.05). n=4407 
3d) (χ² = 5.22, g. l. = 1, p<.05). n=4431 
4d) (χ² = 2.34, g. l. = 1, p=.126). n=4411 (n.s.)
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No grupo de amigos 
 Fumam cigarros e) Embebedam-se f) 
 Não  Sim Não  Sim 
Cerveja1 Sim 57,5%* 42,5%* 66,8%* 33,2%* 
 Não 90,0%* 10,0%* 95,4%* 4,6%* 
Vinho2 Sim 61,4%* 38,6%* 58,9%* 41,1%* 
 Não 88,4%* 11,6%* 94,3%* 5,7%* 
Bebidas3 Sim 59,2%* 40,8%* 71,7%* 28,3%* 
destiladas Não 89,4%* 10,6%* 94,8%* 5,2%* 
Alcopops4 Sim 58,3%* 41,7%* 67,9%* 32,1%* 
 Não 89,4%* 10,6%* 95,0%* 5,0%* 

1e) (χ² = 217.28, g. l. = 1, p<.001). n=3726 
2e) (χ² = 38.72 g. l. = 1, p<.001). n=3705 
3e) (χ² = 150.14, g. l. = 1, p<.001). n=3720 
4e) (χ² = 147.00, g. l. = 1, p<.001). n=3705 

1f) (χ² = 296.08, g. l. = 1, p<.001). n=3699 
2f) (χ² = 118.26, g. l. = 1, p<.001). n=3678 
3f) (χ² = 156.97, g. l. = 1, p<.001). n=3695 
4f) (χ² = 199.56, g. l. = 1, p<.001). n=3677

 
 
 

No grupo de amigos 
 Já usaram drogas para ficar “pedrados” g) 
 Não  Sim 
Cerveja1 Sim 74,2%* 25,8%* 
 Não 96,8%* 3,2%* 
Vinho2 Sim 63,0%* 37,0%* 
 Não 96,0%* 4,0%* 
Bebidas3 Sim 72,5%* 27,5%* 
destiladas Não 96,5%* 3,5%* 
Alcopops4 Sim 70,9%* 29,1%* 
 Não 96,6%* 3,4%* 

1g) (χ² = 236.54, g. l. = 1, p<.001). n=3608 
2g) (χ² = 134.55 g. l. = 1, p<.001). n=3589 
3g) (χ² = 211.36, g. l. = 1, p<.001). n=3603 
4g) (χ² = 221.62, g. l. = 1, p<.001). n=3587 

 
 

 
 

 

• Cultura juvenil 
 
 

Relativamente à cultura juvenil, encontram-se diferenças estatisticamente 

significativas na cultura Desportista, Hip-hop, Dread e Radicais, sendo os adolescentes 

que consomem cerveja, vinho, bebidas destiladas e alcopops os que mais referem 

idenficar-se com as mesmas. 
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Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Desportista a) Hip-Hop b) 
 Sim Não Sim Não 
Cerveja1 Sim 49,6%* 50,4%* 25,2%* 74,8%* 
 Não 32,2%* 67,8%* 12,5%* 87,5%* 
Vinho2 Sim 47,9%* 52,1%* 27,4%* 72,6%* 
 Não 32,8%* 67,2%* 12,9%* 87,1%* 
Bebidas3 Sim 54,2%* 45,8%* 29,2%* 70,8%* 
destiladas Não 32,2%* 67,8%* 12,6%* 87,4%* 
Alcopops4 Sim 51,1%* 48,9%* 26,6%* 73,4%* 
 Não 32,4%* 67,6%* 12,8%* 87,2%* 
1a) (χ² = 33.56, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2a) (χ² = 7.48 g. l. = 1, p<.01). n=4766 
3a) (χ² = 44.57, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4a) (χ² = 28.56, g. l. = 1, p<.001). n=4769 

1b) (χ² = 34.10, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2b) (χ² = 13.22, g. l. = 1, p<.001). n=4766 
3b) (χ² = 48.95, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4b) (χ² = 29.64, g. l. = 1, p<.001). n=4769 

 
 

Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Dread c) Radicais d) 
 Sim Não Sim Não 
Cerveja1 Sim 21,7%* 78,3%* 20,9%* 79,1%* 
 Não 10,0%* 90,0%* 9,7%* 90,3%* 
Vinho2 Sim 31,5%* 68,5%* 27,4%* 72,6%* 
 Não 10,2%* 89,8%* 9,9%* 90,1%* 
Bebidas3 Sim 25,0%* 75,0%* 22,6%* 77,4%* 
destiladas Não 10,0%* 90,0%* 9,7%* 90,3%* 
Alcopops4 Sim 22,3%* 77,7%* 22,9%* 77,1%* 
 Não 10,2%* 89,8%* 9,8%* 90,2%* 
1c) (χ² = 34.81, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2c) (χ² = 34.35, g. l. = 1, p<.001). n=4766 
3c) (χ² = 47.39, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4c) (χ² = 27.94, g. l. = 1, p<.001). n=4769 

1d) (χ² = 33.56, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2d) (χ² = 23.95, g. l. = 1, p<.001). n=4766 
3d) (χ² = 36.66, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4d) (χ² = 33.69, g. l. = 1, p<.001). n=4769 

 
 
 

Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Nenhuma e) 
 Sim Não 
Cerveja1 Sim 10,9% 89,1% 
 Não 9,9% 90,1% 
Vinho2 Sim 12,3% 87,7% 
 Não 9,8% 90,2% 
Bebidas3 Sim 11,3% 88,7% 
destiladas Não 9,9% 90,1% 
Alcopops4 Sim 12,8% 87,2% 
 Não 9,9% 90,1% 

1e) (χ² = .252, g. l. = 1, p=.616). n=4797 (n.s.) 
2e) (χ² = .498 g. l. = 1, p=.480). n=4766 (n.s.) 
3e) (χ² = .431, g. l. = 1, p=.511). n=4791 (n.s.) 
4e) (χ² = 1.63, g. l. = 1, p=.201). n=4769 (n.s.) 
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• Estilos de música 
 
 

Nos estilos de música constatamos que os adolescentes que bebem cerveja são 

os que mais gostam de Tecnho e Reagge, gostando menos de Hip-hop. Os jovens que 

consomem vinho gostam mais de Hip-hop e menos de música Comercial. O Soul, 

Tecnho e Reagge são os estilos musicais que os consumidores de bebidas destiladas 

mais gostam, sendo o Hip-hop o que menos gostam. Ao nível dos adolescentes que 

bebem alcopops dizem gostar mais de Soul, Tecnho  e Reagge. 

 
 

Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Hip-Hop/Rap a) Rock b) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Cerveja1 Sim 80,0%* 20,0%* 64,8% 35,2% 
 Não 87,2%* 12,8%* 66,1% 33,9% 
Vinho2 Sim 70,2%* 29,8%* 67,9% 32,1% 
 Não 87,1%* 12,9%* 66,0% 34,0% 
Bebidas3 Sim 81,8%* 18,2%* 62,8% 37,2% 
destiladas Não 87,1%* 12,9%* 66,1% 33,9% 
Alcopops4 Sim 84,4% 15,6% 63,0% 37,0% 
 Não 86,9% 13,1% 66,1% 33,9% 
1a) (χ² = 10.36, g. l. = 1, p≤.001). n=4566 
2a) (χ² = 14.20 g. l. = 1, p<.001). n=4536 
3a) (χ² = 4.63, g. l. = 1, p<.05). n=4561 
4a) (χ² = .933, g. l. = 1, p=.334). n=4540 (n.s.) 

1b) (χ² = .174, g. l. = 1, p=.677). n=4434 (n.s.) 
2b) (χ² = .088, g. l. = 1, p=.767). n=4407 (n.s.) 
3b) (χ² = .874, g. l. = 1, p=.350). n=4426 (n.s.) 
4b) (χ² = .664, g. l. = 1, p=.415). n=4407 (n.s.)

 
 
 

Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Comercial c)  Soul d) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Cerveja1 Sim 43,8% 56,3% 47,0% 53,0% 
 Não 50,1% 49,9% 44,3% 55,7% 
Vinho2 Sim 35,8%* 64,2%* 36,0% 64,0% 
 Não 50,0%* 50,0%* 44,8% 55,2% 
Bebidas3 Sim 44,4% 55,6% 53,0%* 47,0%* 
destiladas Não 50,0% 50,0% 44,1%* 55,9%* 
Alcopops4 Sim 45,6% 54,4% 55,8%* 44,2%* 
 Não 50,0% 50,0% 44,1%* 55,9%* 
1c) (χ² = 3.37, g. l. = 1, p=.066). n=3935 (n.s.) 
2c) (χ² = 4.165 g. l. = 1, p<.05). n=3916 
3c) (χ² = 2.09, g. l. = 1, p=.148). n=3933 (n.s.) 
4c) (χ² = 1.20, g. l. = 1, p=.274). n=3921 (n.s.) 

1d) (χ² = .542, g. l. = 1, p=.462). n=3153 (n.s.) 
2d) (χ² = 1.55, g. l. = 1, p=.213). n=3128 (n.s.) 
3d) (χ² = 5.09, g. l. = 1, p<.05). n=3152 
4d) (χ² = 7.78, g. l. = 1, p<.01). n=3138 
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Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Techno e) Reagge f) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Cerveja1 Sim 59,7%* 40,3%* 49,3%* 50,7%* 
 Não 38,6%* 61,4%* 37,2%* 62,8%* 
Vinho2 Sim 52,0% 48,0% 45,7% 54,3% 
 Não 39,6% 60,4% 37,8% 62,2% 
Bebidas3 Sim 62,7%* 37,3%* 51,4%* 48,6%* 
destiladas Não 38,8%* 61,2%* 37,3%* 62,7%* 
Alcopops4 Sim 64,5%* 35,5%* 54,8%* 45,2%* 
 Não 38,7%* 61,3%* 37,2%* 62,8%* 
1e) (χ² = 37.40, g. l. = 1, p<.001). n=3210 
2e) (χ² = 3.18 g. l. = 1, p=.074). n=3185 (n.s.) 
3e) (χ² = 39.88, g. l. = 1, p<.001). n=3212 
4e) (χ² = 40.05, g. l. = 1, p<.001). n=3195 

1f) (χ² = 12.54, g. l. = 1, p<.001). n=3393 
2f) (χ² = 1.19, g. l. = 1, p=.276). n=3368 (n.s.) 
3f) (χ² = 14.30, g. l. = 1, p<.001). n=3391 
4f) (χ² = 19.51, g. l. = 1, p<.001). n=3380 

 
 
Ambiente escolar 
 
 

• Gostar da escola 
 
 

No quadro seguinte verifica-se que existem diferenças significativas ao nível do 

gosto pela escola, sendo que são os adolescentes que não consomem bebidas alcoólicas 

que mais referem gostar da escola. 

 
 

Gostar da escolaa) 

 Gosta Não gosta 
Cerveja1 Sim 56,6%* 43,4%* 
 Não 78,3%* 21,7%* 
Vinho2 Sim 51,4%* 48,6%* 
 Não 77,5%* 22,5%* 
Bebidas  Sim 52,6%* 47,4%* 
Destiladas3 Não 78,2%* 21,8%* 
Alcopops4 Sim 51,1%* 48,9%* 
 Não 78,2%* 21,8%* 

1a) (χ² = 64.37, g. l. = 1, p<.001). n=4779 
2a) (χ² = 27.41, g. l. = 1, p<.001). n=4749 
3a) (χ² = 74.88, g. l. = 1, p<.001). n=4774 
4a) (χ² =74.63 , g. l. = 1, p<.001). n=4752 
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• Apoio especializado 
 
 

Quando questionados acerca do apoio especializado existente na escola verifica-

se que não existem diferenças estatisticamente significativas, apenas o facto de não 

existir um gabinete de apoio às necessidades educativas especiais e dificuldades de 

aprendizagem é referido mais frequentemente pelos jovens que bebem bebidas 

destiladas. 

 
Na tua escola há: 

 Gabinete de apoio às 
necessidades educativas especiais 
e dificuldades de aprendizagem a) 

Gabinete onde possas falar 
com um professor b) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Cerveja1 Sim 83,1% 16,9% 81,1% 18,9% 
 Não 87,5% 12,5% 81,6% 18,4% 
Vinho2 Sim 78,0% 22,0% 70,5% 29,5% 
 Não 87,5% 12,5% 81,8% 18,2% 
Bebidas3 Sim 78,2%* 21,8%* 77,7% 22,3% 
destiladas Não 87,6%* 12,4%* 81,8% 18,2% 
Alcopops4 Sim 83,0% 17,0% 81,5% 18,5% 
 Não 87,5% 12,5% 81,6% 18,4% 

1a) (χ² = .243, g. l. = 1, p=.119). n=2874 (n.s.) 
2a) (χ² = 3.30, g. l. = 1, p=.069). n=2856 (n.s.) 
3a) (χ² = 8.49, g. l. = 1, p<.01). n=2874 
4a) (χ² = 1.77, g. l. = 1, p=.184). n=2860 (n.s.) 

1b) (χ² = .022, g. l. = 1, p=.883). n=2887 (n.s.) 
2b) (χ² = 3.71, g. l. = 1, p=.054). n=2867 (n.s.) 
3b) (χ² = 1.41, g. l. = 1, p=.235). n=2886 (n.s.) 
4b) (χ² = .000, g. l. = 1, p=.986). n=2876 (n.s.)

 
 

Na tua escola há: 

 Gabinete onde possas falar com 
um profissional de saúde c) 

Não há apoio especializado 
na escola d) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Cerveja1 Sim 73,9% 26,1% 55,3% 44,7% 
 Não 73,3% 26,7% 55,7% 44,3% 
Vinho2 Sim 80,0% 20,0% 50,0% 50,0% 
 Não 73,4% 26,6% 55,7% 44,3% 
Bebidas3 Sim 72,4% 27,6% 47,9% 52,1% 
destiladas Não 73,6% 26,4% 55,6% 44,4% 
Alcopops4 Sim 75,8% 24,2% 50,8% 49,2% 
 Não 73,3% 26,7% 55,7% 44,3% 

1c) (χ² = .036, g. l. = 1, p=.850). n=2956 (n.s.) 
2c) (χ² = .993, g. l. = 1, p=.319). n=2935 (n.s.) 
3c) (χ² = .097, g. l. = 1, p=.755). n=2954 (n.s.) 
4c) (χ² = .390, g. l. = 1, p=.532). n=2936 (n.s.) 

1d) (χ² = .005, g. l. = 1, p=.942). n=2040 (n.s.) 
2d) (χ² = .358, g. l. = 1, p=.549). n=2024 (n.s.) 
3d) (χ² = 1.66, g. l. = 1, p=.198). n=2038 (n.s.) 
4d) (χ² = .577, g. l. = 1, p=.448). n=2026 (n.s.)
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• Temas que gostava de debater 
 
 

Relativamente aos temas que gostariam de debater na escola, verifica-se que 

existem diferenças ao nível do tema Droga, Álcool e Tabaco, visto serem estes os mais 

escolhidos pelos adolescentes que consomem cerveja, vinho, bebidas destiladas e 

alcopops. 

O único tema onde não se verificam diferenças significativas de nenhum dos 

grupos é o da Amizade. 

 

Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Sexualidade a) Desporto b) 
 Sim Não Sim Não 
Cerveja1 Sim 64,7%* 35,3%* 36,8%* 63,2%* 
 Não 45,0%* 55,0%* 29,3%* 70,7%* 
Vinho2 Sim 49,3% 50,7% 30,1% 69,9% 
 Não 46,0% 54,0% 29,8% 70,2% 
Bebidas3 Sim 67,0%* 33,0%* 35,8%* 64,2%* 
destiladas Não 45,1%* 54,9%* 29,5%* 70,5%* 
Alcopops4 Sim  63,3%* 36,7%* 33,5% 66,5% 
 Não 45,4%* 54,6%* 29,8% 70,2% 

1a) (χ² = 38.29, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2a) (χ² = .325, g. l. = 1, p=.568). n=4766 (n.s.) 
3a) (χ² = 38.98, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4a) (χ² = 23.27, g. l. = 1, p<.001). n=4769 

1b) (χ² = 6.53, g. l. = 1, p<.05). n=4797 
2b) (χ² = .005, g. l. = 1, p=.945). n=4766 (n.s.) 
3b) (χ² = 3.93, g. l. = 1, p<.05). n=4791 
4b) (χ² = 1.22, g. l. = 1, p=.270). n=4769 (n.s.) 

 
 
 

Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Droga c) Álcool d) 
 Sim Não Sim Não 
Cerveja1 Sim 55,4%* 44,6%* 57,4%* 42,6%* 
 Não 27,1%* 72,9%* 25,0%* 75,0%* 
Vinho2 Sim 50,7%* 49,3%* 49,3%* 50,7%* 
 Não 28,3%* 71,7%* 26,4%* 73,6%* 
Bebidas3 Sim 57,5%* 42,5%* 56,6%* 43,4%* 
destiladas Não 27,4%* 72,6%* 25,5%* 74,5%* 
Alcopops4 Sim  54,8%* 45,2%* 52,7%* 47,3%* 
 Não 27,6%* 72,4%* 25,6%* 74,4%* 

1c) (χ² = 95.89, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2c) (χ² = 17.67, g. l. = 1, p<.001). n=4766 
3c) (χ² = 90.21, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4c) (χ² = 65.45, g. l. = 1, p<.001). n=4769 

1d) (χ² = 130.47, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2d) (χ² = 19.26, g. l. = 1, p<.001). n=4766 
3d) (χ² = 100.05, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4d) (χ² = 67.30, g. l. = 1, p<.001). n=4769 
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Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Violência e) Amizade f) Tabaco g) 
 Sim Não Sim Não Sim Não 
Cerveja1 Sim 42,2%* 57,8%* 24,0% 76,0% 50,0%* 50,0%* 
 Não 25,4%* 74,6%* 25,3% 74,7% 23,6%* 76,4%* 
Vinho2 Sim 34,2% 65,8% 23,3% 76,7% 46,6%* 53,4%* 
 Não 26,2% 73,8% 25,2% 74,8% 24,7%* 75,3%* 
Bebidas3 Sim 44,3%* 55,7%* 28,8% 71,2% 51,4%* 48,6%* 
destiladas Não 25,6%* 74,1%* 25,0% 75,0% 23,8%* 76,2%* 
Alcopops4 Sim  44,1%* 55,9%* 25,0% 75,0% 47,9%* 52,1%* 
 Não 25,6%* 74,4%* 25,2% 74,8% 24,0%* 76,0%* 

1e) (χ² = 35.85, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2e) (χ² = 2.42, g. l. = 1, p=.120). n=4766 (n.s.) 
3e) (χ² = 36.83, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4e) (χ² = 32.10, g. l. = 1, p<.001). n=4769 
1f) (χ² = .199, g. l. = 1, p=.656). n=4797 (n.s.) 
2f) (χ² = .144, g. l. = 1, p=.705). n=4766 (n.s.) 

3f) (χ² = 1.53, g. l. = 1, p=.217). n=4791 (n.s.) 
4f) (χ² = .005, g. l. = 1, p=.942). n=4769 (n.s.) 
1g) (χ² = 90.74, g. l. = 1, p<.001). n=4797 
2g) (χ² = 18.38, g. l. = 1, p<.001). n=4766 
3g) (χ² = 82.15, g. l. = 1, p<.001). n=4791 
4g) (χ² = 54.90, g. l. = 1, p<.001). n=4769

 
 
 
Saúde Positiva 
 
 

• Percepção de Saúde  
 

No que respeita à percepção da saúde, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que consomem álcool os que mais referem ter uma 

saúde má e os adolescentes que não bebem os que mais referem ter uma saúde boa. 

 

Percepção de saúde 
a)

 

 Excelente Boa Razoável Má 
Cerveja1 Sim 34,0% 43,8%* 17,6% 4,7%* 
 Não 34,7% 50,4%* 14,3% 0,7%* 
Vinho2 Sim 31,9% 33,3%* 16,7% 18,1%* 
 Não 34,7% 50,3%* 14,4% 0,6%* 
Bebidas3 Sim 35,7% 40,0%* 19,0%* 5,2%* 
destiladas Não 34,7% 50,5%* 14,1%* 0,7%* 
Alcopops4 Sim  40,0% 38,4%* 17,3% 4,3%* 
 Não 34,5% 50,6%* 14,2% 0,7%* 

1a) (χ² = 46.82, g. l. = 3, p<.001). n=4753 
2a) (χ² = 240.60, g. l. = 3, p<.001). n=4724 
3a) (χ² = 54.91, g. l. = 3, p<.001). n=4749 
4a) (χ² = 34.51, g. l. = 3, p<.001). n=4727 
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• Sintomas físicos e Sintomas psicológicos  
 
 

Nos quadros seguintes verifica-se que existem diferenças significativas em todos 

os sintomas físicos questionados, sendo os jovens que consomem álcool os que mais 

referem sentir frequentemente esses sintomas. Verifica-se que apenas não existem 

diferenças nos jovens que consomem cerveja e vinho no sintoma de cansaço/exaustão. 

 
 

Sintomas físicos 

 Cansaço/exaustão a) Dor de cabeça b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Cerveja1 Sim 87,1% 12,9% 90,6%* 9,4%* 
 Não 90,6% 9,4% 95,3%* 4,7%* 
Vinho2 Sim 84,3% 15,7% 74,3%* 25,7%* 
 Não 90,4% 9,6% 95,3%* 4,7%* 
Bebidas3 Sim 84,0%* 16,0%* 88,6%* 11,4%* 
destiladas Não 90,6%* 9,4%* 95,3%* 4,7%* 
Alcopops4 Sim 84,3%* 15,7%* 87,8%* 12,2%* 
 Não 90,7%* 9,3%* 95,3%* 4,7%* 

1a) (χ² = 3.39, g. l. = 1, p=.066). n=4754 (n.s.) 
2a) (χ² = 2.97, g. l. = 1, p=.085). n=4726 (n.s.) 
3a) (χ² = 10.36, g. l. = 1, p≤.001). n=4753 
4a) (χ² = 8.28, g. l. = 1, p<.01). n=4732 

1b) (χ² = 11.25, g. l. = 1, p<.001). n=4769 
2b) (χ² = 63.39, g. l. = 1, p<.001). n=4739 
3b) (χ² = 18.94, g. l. = 1, p<.001). n=4765 
4b) (χ² = 21.61, g. l. = 1, p<.001). n=4744 

 
 
 

Sintomas físicos 

 Dor de costas c) Dor de pescoço/ombros d) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Cerveja1 Sim 86,9%* 13,1%* 91,3%* 8,7%* 
 Não 94,7%* 5,3%* 95,7%* 4,3%* 
Vinho2 Sim 81,4%* 18,6%* 81,2%* 18,8%* 
 Não 94,4%* 5,6%* 95,7%* 4,3%* 
Bebidas3 Sim 87,1%* 12,9%* 89,5%* 10,5%* 
destiladas Não 94,6%* 5,4%* 95,8%* 4,2%* 
Alcopops4 Sim 83,9%* 16,1%* 87,6%* 12,4%* 
 Não 94,7%* 5,3%* 95,8%* 4,2%* 

1c) (χ² = 26.70, g. l. = 1, p<.001). n=4745 
2c) (χ² = 21.43, g. l. = 1, p<.001). n=4716 
3c) (χ² = 21.01, g. l. = 1, p<.001). n=4743 
4c) (χ² = 38.67, g. l. = 1, p<.001). n=4724 

1d) (χ² = 10.63, g. l. = 1, p≤.001). n=4751 
2d) (χ² = 32.90, g. l. = 1, p<.001). n=4723 
3d) (χ² = 18.63, g. l. = 1, p<.001). n=4749 
4d) (χ² = 27.29, g. l. = 1, p<.001). n=4730 
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Sintomas físicos 

 Tonturas e) Dor de estômago f) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Cerveja1 Sim 93,7%* 6,3%* 94,1%* 5,9%* 
 Não 98,2%* 1,8%* 98,7%* 1,3%* 
Vinho2 Sim 84,3%* 15,7%* 85,5%* 14,5%* 
 Não 98,2%* 1,8%* 98,7%* 1,3%* 
Bebidas3 Sim 92,9%* 7,1%* 94,3%* 5,7%* 
destiladas Não 98,2%* 1,8%* 98,7%* 1,3%* 
Alcopops4 Sim 90,4%* 9,6%* 93,0%* 7,0%* 
 Não 98,3%* 1,7%* 98,7%* 1,3%* 

1e) (χ² = 23.82, g. l. = 1, p<.001). n=4749 
2e) (χ² = 66.72, g. l. = 1, p<.001). n=4719 
3e) (χ² = 28.30, g. l. = 1, p<.001). n=4746 
4e) (χ² = 57.35, g. l. = 1, p<.001). n=4727 

1f) (χ² = 34.09, g. l. = 1, p<.001). n=4752 
2f) (χ² = 79.75, g. l. = 1, p<.001). n=4721 
3f) (χ² = 25.93, g. l. = 1, p<.001). n=4748 
4f) (χ² = 38.27, g. l. = 1, p<.001). n=4728 

 
 
 

Ao nível dos sintomas psicológicos são também os adolescentes consumidores 

de cerveja, vinho, bebidas destiladas e alcopops os que mais referem sentir 

frequentemente todos estes sintomas. 

 
 
 

Sintomas psicológicos 

 Nervoso g) Dificuldade em adormecer h) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Cerveja1 Sim 85,8%* 14,2%* 86,3%* 13,7%* 
 Não 93,2%* 6,8%* 93,2%* 6,8%* 
Vinho2 Sim 79,7%* 20,3%* 78,6%* 21,4%* 
 Não 93,0%* 7,0%* 93,0%* 7,0%* 
Bebidas3 Sim 85,2%* 14,8%* 86,7%* 13,3%* 
destiladas Não 93,2%* 6,8%* 93,1%* 6,9%* 
Alcopops4 Sim 84,9%* 15,1%* 83,3%* 17,0%* 
 Não 93,2%* 6,8%* 93,3%* 6,7%* 

1g) (χ² = 20.12, g. l. = 1, p<.001). n=4751 
2g) (χ² = 18.15, g. l. = 1, p<.001). n=4719 
3g) (χ² = 19.49, g. l. = 1, p<.001). n=4746 
4g) (χ² = 18.66, g. l. = 1, p<.001). n=4729 

1h) (χ² = 17.39, g. l. = 1, p<.001). n=4755 
2h) (χ² = 21.69, g. l. = 1, p<.001). n=4726 
3h) (χ² = 12.08, g. l. = 1, p≤.001). n=4752 
4h) (χ² = 29.01, g. l. = 1, p<.001). n=4732 
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Sintomas psicológicos 

 Irritado i) Triste/Deprimido j) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Cerveja1 Sim 88,9%* 11,1%* 88,5%* 11,5%* 
 Não 96,3%* 3,7%* 95,8%* 4,2%* 
Vinho2 Sim 80,0%* 20,0%* 84,5%* 15,5%* 
 Não 96,1%* 3,9%* 95,5%* 4,5%* 
Bebidas3 Sim 88,1%* 11,9%* 88,0%* 12,0%* 
destiladas Não 96,3%* 3,7%* 95,8%* 4,2%* 
Alcopops4 Sim 86,6%* 13,4%* 88,1%* 11,9%* 
 Não 96,3%* 3,7%* 95,7%* 4,3%* 

1i) (χ² = 33.12, g. l. = 1, p<.001). n=4740 
2i) (χ² = 45.75, g. l. = 1, p<.001). n=4712 
3i) (χ² = 34.49, g. l. = 1, p<.001). n=4738 
4i) (χ² = 43.98, g. l. = 1, p<.001). n=4718 

1j) (χ² = 28.46, g. l. = 1, p<.001). n=4745 
2j) (χ² = 19.31, g. l. = 1, p<.001). n=4715 
3j) (χ² = 27.32, g. l. = 1, p<.001). n=4743 
4j) (χ² = 23.62, g. l. = 1, p<.001). n=4722 

 
Sintomas psicológicos 

 Medo l) 
 Raramente Frequentemente 
Cerveja1 Sim 93,7%* 6,3%* 
 Não 97,1%* 2,9%* 
Vinho2 Sim 84,5%* 15,5%* 
 Não 97,1%* 2,9%* 
Bebidas3 Sim 92,5%* 7,5%* 
destiladas Não 97,1%* 2,9%* 
Alcopops4 Sim 91,4%* 8,6%* 
 Não 97,1%* 2,9%* 

1l) (χ² = 8.99, g. l. = 1, p<.01). n=4746 
2l) (χ² = 36.57, g. l. = 1, p<.001). n=4717 
3l) (χ² = 14.63, g. l. = 1, p<.001). n=4744 
4l) (χ² = 19.63, g. l. = 1, p<.001). n=4723 

 
• Fico tão triste que parece que não aguento 

 
São os adolescentes que consomem bebidas alcoólicas os que mais referem ficarem 

tristes que parece não aguentarem mais frequentemente. 

 
Fico tão triste que parece que não aguento

 a)
 

 Nunca ou quase nunca me 
acontece/ acontece-me às vezes 

Ando assim quase 
sempre 

Cerveja1 Sim 94,3% 5,7% 
 Não 96,7% 3,3% 
Vinho2 Sim 89,2%* 10,8%* 
 Não 96,6%* 3,4%* 
Bebidas3 Sim 92,6%* 7,4%* 
destiladas Não 96,8%* 3,2%* 
Alcopops4 Sim 89,8%* 10,2%* 
 Não 96,8%* 3,2%* 

1a) (χ² = 3.77, g. l. = 1, p=.052). n=4672 
2a) (χ² = 10.13, g. l. = 1, p≤.001). n=4643 

3a) (χ² = 9.93, g. l. = 1, p<.01). n=4668 
4a) (χ² = 24.13, g. l. = 1, p<.001). n=4647
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• Satisfação com a vida  
 

No quadro seguinte verifica-se que existem diferenças em relação à satisfação com a 

vida, sendo os adolescentes que não consomem álcool aqueles que mais reportam uma 

maior satisfação. 

 

T-test – Comparação de médias pelo consumo de álcool 
Satisfação com a vida 

 Média Desvio Padrão t p 
Cerveja1 Sim  6,77 2.27 -4.56 .000* 
 Não 7,33 1.89   
Vinho2 Sim  6,58 2.91 -3.15 .002* 
 Não 7,31 1.90   
Bebidas3 Sim  6,83 2.33 -3.66 .000* 
destiladas Não 7,32 1.90   
Alcopops4 Sim  6,87 2.32 -3.11 .000* 
 Não 7,32 1.90   

 
 
 

• Felicidade  
 
 

Também ao nível da percepção da felicidade podemos encontrar diferenças 

significativas, sendo o grupo dos jovens que consomem cerveja, bebidas destiladas e 

alcopops os que menos referem sentir-se felizes. 

 
 

Percepção da felicidade a) 

 Feliz Infeliz 
Cerveja1 Sim 76,2%* 23,8%* 
 Não 83,1%* 16,9%* 
Vinho2 Sim 79,1% 20,9% 
 Não 82,8% 17,2% 
Bebidas3 Sim 76,5%* 23,5%* 
destiladas Não 83,1%* 16,9%* 
Alcopops4 Sim 74,7%* 25,3%* 
 Não 83,1%* 16,9%* 

1a) (χ² = 7.88, g. l. = 1, p<.01). n=4687 
2a) (χ² = .638, g. l. = 1, p=.424). n=4659 
3a) (χ² = 6.07, g. l. = 1, p<.05). n=4683 
4a) (χ² = 8.53, g. l. = 1, p<.01). n=4662 
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• Problema de saúde 

 
São os jovens que consomem vinho os que mais reportam a existência de um 

problema de saúde.   

 
Problema de saúde a) 

 Sim  Não  
Cerveja1 Sim 16,0% 84,0% 
 Não 13,7% 86,3% 
Vinho2 Sim 24,6%* 75,4%* 
 Não 13,6%* 86,4%* 
Bebidas3 Sim 14,3% 85,7% 
destiladas Não 13,6% 86,4% 
Alcopops4 Sim 14,6% 85,4% 
 Não 13,7% 86,3% 

1a) (χ² = 1.10, g. l. = 1, p=.295). n=4588 (n.s.) 
2a) (χ² = 6.11, g. l. = 1, p<.05). n=4557 
3a) (χ² = .066, g. l. = 1, p=.797). n=4580 (n.s.) 
4a) (χ² = .131, g. l. = 1, p=.718). n=4559 (n.s.) 

 
 
Comportamentos Sexuais 
 
 
• Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas  
  

Dos jovens que referem já ter tido relações sexuais, são os consumidores de 

bebidas alcoólicas os que mais reportam as relações sexuais sob o efeito de álcool ou 

drogas. 

 
Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas 

(jovens que referem já ter tido relações sexuais) a) 

 Sim  Não  
Cerveja1 Sim 34,5%* 65,5%* 
 Não 9,1%* 90,9%* 
Vinho2 Sim 64,7%* 35,3%* 
 Não 11,9%* 88,1%* 
Bebidas3 Sim 33,9%* 66,1%* 
destiladas Não 10,4%* 89,6%* 
Alcopops4 Sim 33,1%* 66,9%* 
 Não 10,4%* 89,6%* 

1a) (χ² = 62.08, g. l. = 1, p<.001). n=773 
2a) (χ² = 74.27, g. l. = 1, p<.001). n=766 
3a) (χ² = 46.98, g. l. = 1, p<.001). n=778 
4a) (χ² = 42.61, g. l. = 1, p<.001). n=769 
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As questões seguintes (“Comportamentos Sexuais”) foram respondidas apenas 

pelos alunos que frequentam o 8º e o 10º ano (amostra parcial 1: n=3331). 

 
• Percepção das razões para a primeira relação sexual nos jovens 
 

Quando questionados acerca das razões para a primeira relação, são os jovens 

que consomem cerveja, vinho, bebidas destiladas e alcopops que mais apontam o 

motivo de ser porque tomaram drogas, verificando-se assim diferenças estatisiticamente 

significativas. 

 
Os jovens têm a sua primeira relação sexual porque... 

 Porque beberam demais a) Porque tomaram drogas b) 
 Sim Não Sim Não 
Cerveja1 Sim 17,2% 82,8% 15,5%* 84,5%* 
 Não 15,9% 84,1% 8,3%* 91,7%* 
Vinho2 Sim 29,5%* 70,5%* 31,1%* 68,9%* 
 Não 15,8%* 84,2%* 8,4%* 91,6%* 
Bebidas3 Sim 17,8% 82,2% 16,3%* 83,7%* 
destiladas Não 15,9% 84,1% 8,2%* 91,8%* 
Alcopops4 Sim 18,4% 81,6% 16,7%* 83,3%* 
 Não 16,0% 84,0% 8,3%* 91,7%* 

1a) (χ² = .254, g. l. = 1, p=.614). n=3268 (n.s.) 
2a) (χ² = 8.28, g. l. = 1, p<.01). n=3243 
3a) (χ² = .514, g. l. = 1, p=.473). n=3269 (n.s.) 
4a) (χ² = .695, g. l. = 1, p=.404). n=3255 (n.s.) 

1b) (χ² = 14.45, g. l. = 1, p<.001). n=3268 
2b) (χ² = 38.78, g. l. = 1, p<.001). n=3243 
3b) (χ² = 15.53, g. l. = 1, p<.001). n=3269 
4b) (χ² = 14.40, g. l. = 1, p<.001). n=3255

 
 
• Percepção das razões porque corre o risco de ser infectado 
 

São os jovens consumidores de bebidas alcoólicas que têm uma menor percepção 

de correrem o risco de ser infectados e que reportam já ter partilhado seringas. 

 
Razões porque corres o risco de ser infectado: 

 Não corro qualquer risco a) Já partilhei seringas b) 
 Sim Não Sim Não 
Cerveja1 Sim 57,3%* 42,7%* 6,3%* 93,7%* 
 Não 78,3%* 21,7%* 1,6%* 98,4%* 
Vinho2 Sim 41,0%* 59,0%* 16,4%* 83,6%* 
 Não 77,5%* 22,5%* 1,7%* 98,3%* 
Bebidas3 Sim 56,9%* 43,1%* 5,4%* 94,6%* 
destiladas Não 78,2%* 21,8%* 1,7%* 98,3%* 
Alcopops4 Sim 54,6%* 45,4%* 6,9%* 93,1%* 
 Não 78,1%* 21,9%* 1,7%* 98,3%* 

1a) (χ² = 54.72, g. l. = 1, p<.001). n=3268 
2a) (χ² = 44.81, g. l. = 1, p<.001). n=3243 
3a) (χ² = 47.98, g. l. = 1, p<.001). n=3269 
4a) (χ² = 51.26, g. l. = 1, p<.001). n=3255 

1b) (χ² = 25.04, g. l. = 1, p<.001). n=3268 
2b) (χ² = 66.82, g. l. = 1, p<.001). n=3243 
3b) (χ² = 13.65, g. l. = 1, p<.001). n=3269 
4b) (χ² = 23.84, g. l. = 1, p<.001). n=3255
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CONSUMO DE DROGAS NO ÚLTIMO MÊS 

 

Hábitos alimentares 
 
 

No que respeita aos hábitos alimentares, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que consumiram drogas no último mês os que 

menos frequentemente comem frutas e vegetais, bem como os que mais frequentemente 

comem doces e bebem colas ou outros refrigerantes. 

 
Alimentos

 
 

 Frutas a) Vegetais b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Consumiu  22,5%* 77,5%* 24,5%* 75,5%* 
Não consumiu 8,2%* 91,8%* 12,0%* 88,0%* 

a) (χ² = 28.16, g. l. = 1, p<.001). n=4425 
b) (χ² = 15.80, g. l. = 1, p<.001). n=4369 

 

 

Alimentos
 
 

 Doces c) Colas/Refrigerantes d)  
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Consumiu  65,4%* 34,6%* 50,9%* 49,1%* 
Não consumiu 77,6%* 22,4%* 73,3%* 26,7%* 

c) (χ² = 8.90, g. l. = 1, p<.01). n=4392 
d) (χ² = 27.61, g. l. = 1, p<.001). n=4418 

 
 
Prática de Actividade Física e Tempos Livres 
 
 

Nos quadros seguintes pode observar-se que não existem diferenças significativas 

relativamente à pratica de futebol e natação, verificando-se que na prática de desporto 

em geral são os adolescentes que consumiram drogas no último mês os que menos 

referem praticar. 

 
 

Prática de desporto
 a)

 

 Pratica Não pratica 
Consumiu  86,4%* 13,6%* 
Não consumiu 92,9%* 7,1%* 

a) (χ² = 6.91, g. l. = 1, p<.01). n=4414 
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Prática de desporto
 
 

 Futebol a) Natação b) 
 Não pratica Pratica Não pratica Pratica 
Consumiu  48,2% 51,8% 21,1% 78,9% 
Não consumiu 42,5% 57,5% 16,6% 83,4% 

a) (χ² = 1.52, g. l. = 1, p=.218). n=4473 (n.s.) 
b) (χ² = 1.58, g. l. = 1, p=.209). n=4473(n.s.) 

 
 

Relações de amizade e grupo de pares 

 
• Características do grupo de amigos 

 
Ao nível das características do grupo de amigos, verifica-se que são os adolescentes 

que consumiram drogas no último mês os que mais referem no grupo de amigos fumar 

cigarros, embebedarem-se e já terem usado drogas para ficarem “pedrados” e não se 

darem bem com os pais. 

 
No grupo de amigos 

 Apoio os outros quando eles 
estão em baixo a) 

Dão-se bem com os pais b)   

 Não Sim Não Sim 
Consumiu  31,7% 68,3% 46,2%* 53,8%* 
Não consumiu 31,0% 69,0% 31,0%* 69,0%* 

a) (χ² = .028, g. l. = 1, p=.866). n=4029 (n.s.) 
b) (χ² = 9.42, g. l. = 1, p<.01). n=3300 

 
 

No grupo de amigos 

 Participam em actividades 
desportivas c) 

São bons alunos na escola d) 

 Não Sim Não Sim 
Consumiu  50,0% 50,0% 63,3% 36,7% 
Não consumiu 47,4% 52,6% 54,9% 45,1% 

c) (χ² = .253, g. l. = 1, p=.615). n=4096 (n.s.) 
d) (χ² = 2.70, g. l. = 1, p=.101). n=4157 (n.s.) 

 
 

No grupo de amigos 

 Fumam cigarros e) Embebedam-se f) 
 Não Sim Não Sim 
Consumiu  39,2%* 60,8%* 60,8%* 39,2%* 
Não consumiu 89,6%* 10,4%* 94,7%* 5,3%* 

e) (χ² = 240.10, g. l. = 1, p<.001). n=3494 
f) (χ² = 192.14, g. l. = 1, p<.001). n=3466 
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No grupo de amigos
 g)

 

 Já usaram drogas para ficarem “pedrados”  
 Não Sim 
Consumiu  52,0%* 48,0%* 
Não consumiu 96,9%* 3,1%* 

g) (χ² = 470.99, g. l. = 1, p<.001). n=3377 
 

 
• Cultura juvenil 

 
Relativamente à cultura juvenil, encontram-se diferenças estatisticamente 

significativas na cultura Hip-hop, Dread e Radicais, sendo os adolescentes que 

consumiram drogas no último mês os que mais referem idenficar-se com as mesmas. 

 
Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Desportista a) Hip-hop b) Dread c) 
 Sim Não Sim Não Sim Não 

Consumiu  35,1% 64,9% 30,7%* 69,3%* 28,1%* 71,9%* 
Não consumiu 33,9% 66,1% 12,7%* 87,3%* 10,4%* 89,6%* 

a) (χ² = .069, g. l. = 1, p=.793). n=4473 (n.s.) 
b) (χ² = 31.71, g. l. = 1, p<.001). n=4473 
c) (χ² = 35.60, g. l. = 1, p<.001). n=4473 

 
Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Radicais d) Nenhuma e) 
 Sim Não Sim Não 

Consumiu  23,7%* 76,3%* 11,4% 88,6% 
Não consumiu 10,1%* 89,9%* 10,2% 89,8% 

d) (χ² = 21.71, g. l. = 1, p<.001). n=4473 
e) (χ² = .180, g. l. = 1, p=.672). n=4473 (n.s.) 

 
 

• Estilos de música 
 
 

Nos estilos de música constatamos que os adolescentes que consumiram drogas 

no último mês são os que mais gostam de Soul, Tecnho e Reagge e os que menos 

gostam de música Comercial. 

 
Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Hip-hop/rap a) Rock b) 
 Gosto Não Gosto Gosto Não Gosto 

Consumiu  83,3% 16,7% 57,6% 42,4% 
Não consumiu 87,2% 12,8% 66,5% 33,5% 

a) (χ² = 1.35, g. l. = 1, p=.245). n=4285 (n.s.) 
b) (χ² = 3.47, g. l. = 1, p=.062). n=4154 (n.s.) 
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Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Comercial c) Soul d) 
 Gosto Não Gosto Gosto Não Gosto 

Consumiu  37,8%* 62,2%* 58,6%* 41,4%* 
Não consumiu 50,0%* 50,0%* 44,3%* 55,7%* 

c) (χ² = 5.22, g. l. = 1, p<.05). n=3706 
d) (χ² = 7.04, g. l. = 1, p<.01). n=2956 

 
 

Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Techno e) Reagge f) 
 Gosto Não Gosto Gosto Não Gosto 

Consumiu  70,2%* 29,8%* 66,3%* 33,7%* 
Não consumiu 39,2%* 60,8%* 37,0%* 63,0%* 

e) (χ² = 36.47, g. l. = 1, p<.001). n=3018 
f) (χ² = 32.58, g. l. = 1, p<.001). n=3188 

 
 
Ambiente escolar 
 
 
• Gostar da escola 
 
 

No quadro seguinte verifica-se que existem diferenças significativas ao nível do 

gosto pela escola, sendo que são os adolescentes que não consumiram drogas no último 

mês que mais referem gostar da escola. 

 
 

Gostar da escola
 a)

 

 Gosta Não gosta 
Consumiu  42,1%* 57,9%* 
Não consumiu 78,4%* 21,6%* 

a) (χ² = 83.86, g. l. = 1, p<.001). n=4448 
 

 
 
• Apoio especializado 
 
 

Quando questionados acerca do apoio especializado existente na escolas 

verifica-se que apenas existem diferenças estatisticamente significativas, ao nível do 

gabinete de apoio às necessidades educativas especiais e dificuldades de aprendizagem 

e do gabinete onde se possa falar com um professor, sendo que estes são referidos como 

não existindo, mais frequentemente pelos jovens que consumiram drogas no último 

mês. 
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Na tua escola há: 

 Gabinete de apoio às necessidades 
educativas especiais e dificuldades 

de aprendizagem a) 

Gabinete onde possas falar 
com um professor b) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Consumiu  73,0%* 27,0%* 72,5%* 27,5%* 
Não consumiu 88,0%* 12,0%* 82,7%* 17,3%* 

a) (χ² = 12.82, g. l. = 1, p<.001). n=2734 
b) (χ² = 4.86, g. l. = 1, p<.05). n=2744 

 
 

Na tua escola há: 

 Gabinete onde possas falar com 
um profissional de saúde c) 

Não há apoio especializado 
na escola d) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Consumiu  65,2% 34,8% 54,2% 45,8% 
Não consumiu 73,9% 26,1% 55,3% 44,7% 

c) (χ² = 2.63, g. l. = 1, p=.105). n=2810 (n.s.) 
d) (χ² = .025, g. l. = 1, p=.873). n=1944 (n.s.) 

 
 
• Temas que gostarias de debater 
 

Relativamente aos temas que gostariam de debater na escola, verifica-se que 

existem diferenças ao nível do tema Sexualidade, Droga, Álcool, Violência e Tabaco, 

visto serem estes os mais escolhidos pelos adolescentes que consumiram drogas no 

último mês. 

 
Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Sexualidade a) Desporto b) Droga c) 
 Sim Não Sim Não Sim Não 

Consumiu  63,2%* 36,8%* 26,3% 73,7% 64,0%* 36,0%* 
Não consumiu 46,4%* 53,6%* 30,3% 69,7% 28,2%* 71,8%* 

a) (χ² = 12.55, g. l. = 1, p<.001). n=4473 
b) (χ² = .839, g. l. = 1, p=.360). n=4473 (n.s.) 
c) (χ² = 68.92, g. l. = 1, p<.001). n=4473 

 
 
 

Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Álcool d) Violência e) 
 Sim Não Sim Não 

Consumiu  60,5%* 39,5%* 43,9%* 56,1%* 
Não consumiu 26,3%* 73,7%* 26,4%* 73,6%* 

d) (χ² = 65.57, g. l. = 1, p<.001). n=4473 
e) (χ² = 17.23, g. l. = 1, p<.001). n=4473 
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Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Amizade f) Tabaco g) 
 Sim Não Sim Não 

Consumiu  26,3% 73,7% 58,8%* 41,2%* 
Não consumiu 25,4% 74,6% 24,5%* 75,5%* 

f) (χ² = .052, g. l. = 1, p=.819). n=4473 (n.s.) 
g) (χ² = 68.64, g. l. = 1, p<.001). n=4473 

 
 
Saúde Positiva 
 
• Percepção de Saúde  
 

No que respeita à percepção da saúde, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que consumiram drogas no último mês os que mais 

referem ter uma saúde má e os adolescentes que não consumiram drogas os que mais 

referem ter uma saúde boa. 

 
Percepção de saúde

 a)
 

 Excelente Boa Razoável Má 
Consumiu  36,0% 39,5%* 19,3% 5,3%* 
Não consumiu 34,4% 50,6%* 14,2% 0,8%* 

a) (χ² = 27.83, g. l. = 3, p<.001). n=4436 

 
 
• Sintomas físicos e Sintomas psicológicos  
 
 

Nos quadros seguintes verifica-se que existem diferenças significativas em todos 

os sintomas físicos questionados, sendo os jovens que consumiram drogas no último 

mês os que mais referem sentir frequentemente esses sintomas.  

 
Sintomas físicos 

 Cansaço/exaustão a) Dor de cabeça b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Consumiu  76,3%* 23,7%* 84,8%* 15,2%* 
Não consumiu 90,6%* 9,4%* 95,1%* 4,9%* 

a) (χ² = 25.47, g. l. = 1, p<.001). n=4435 
b) (χ² = 23.68, g. l. = 1, p<.001). n=4449 

 
Sintomas físicos 

 Dor de costas c) Dor de pescoço/ombros d) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Consumiu  82,9%* 17,1%* 82,1%* 17,9%* 
Não consumiu 94,5%* 5,5%* 95,9%* 4,1%* 

c) (χ² = 26.65, g. l. = 1, p<.001). n=4428 
d) (χ² = 47.91, g. l. = 1, p<.001). n=4434 
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Sintomas físicos 

 Tonturas e) Dor de estômago f) 

 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Consumiu  88,2%* 11,8%* 89,2%* 10,8%* 
Não consumiu 98,2%* 1,8%* 98,7%* 1,3%* 

e) (χ² = 53.43, g. l. = 1, p<.001). n=4429 
f) (χ² = 63.65, g. l. = 1, p<.001). n=4434 

 

Ao nível dos sintomas psicológicos são também os adolescentes consumidores 

de drogas no último mês os que mais referem sentir frequentemente todos estes 

sintomas. 

 
Sintomas psicológicos 

 Nervoso g) Dificuldade em adormecer h) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Consumiu  81,4%* 18,6%* 80,5%* 19,5%* 
Não consumiu 92,9%* 7,1%* 93,2%* 6,8%* 

g) (χ² = 21.29, g. l. = 1, p<.001). n=4430 
h) (χ² = 26.56, g. l. = 1, p<.001). n=4438 

 
Sintomas psicológicos 

 Irritado i) Triste/Deprimido j) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Consumiu  82,1%* 17,9%* 87,5%* 12,5%* 
Não consumiu 96,3%* 3,7%* 95,6%* 4,4%* 

i) (χ² = 55.96, g. l. = 1, p<.001). n=4423 
j) (χ² = 16.27, g. l. = 1, p<.001). n=4425 

 
 

Sintomas psicológicos 

 Medo l) 
 Raramente Frequentemente 
Consumiu  88,5%* 11,5%* 
Não consumiu 97,0%* 3,0%* 

l) (χ² = 25.37, g. l. = 1, p<.001). n=4424 

 
 
• Fica tão triste que não aguenta 
 
 

São os adolescentes que consumiram drogas no último mês os que mais referem 

ficar tristes que parece não aguentar mais frequentemente. 
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Fico tão triste que parece que não aguento
 a)

 

 Nunca ou quase nunca me acontece/ 
acontece-me às vezes 

Ando assim quase sempre 

Consumiu  88,2%* 11,8%* 
Não consumiu 96,8%* 3,2%* 

a) (χ² = 24.59, g. l. = 1, p<.001). n=4408 
 

 
 

• Satisfação com a vida  
 

São os adolescentes que consumiram drogas no último mês que se encontram menos 

satisfeitos com a vida. 

 
T-test – Comparação de médias pelo consumo de drogas no último mês 

Satisfação com a vida 

 Média Desvio Padrão t p 
Consumiu  6,58 2,60 
Não consumiu 7,33 1,89 

-4.16 .000* 

 
 

• Felicidade  
 

Também ao nível da percepção da felicidade podemos encontrar diferenças 

significativas, sendo o grupo dos jovens que consumiu drogas no último mês os que 

mais referem sentir-se infelizes. 

 
Percepção da felicidade

 a)
 

 Feliz Infeliz 
Consumiu  73,4%* 26,6%* 
Não consumiu 83,2%* 16,8%* 
a) (χ² = 7.19, g. l. = 1, p<.01). n=4419 
 

 
• Problema de Saúde 

 
São os jovens que consumiram drogas no último mês os que mais reportam a 

existência de um problema de saúde.   

 
Problema de saúde

 a)
 

 Sim  Não  
Consumiu  20,9%* 79,1%* 
Não consumiu 13,7%* 86,3%* 

a) (χ² = 4.71, g. l. = 1, p<.05). n=4397 
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Comportamentos Sexuais 
 
• Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas  
 

Dos jovens que referem já ter tido relações sexuais, são os que consumiram drogas 

no último mês que mais reportam as relações sexuais sob o efeito de álcool ou drogas. 

 
Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas 

(jovens que referem já ter tido relações sexuais)
 a)

 

 Sim Não 
Consumiu  43,8%* 56,2%* 
Não consumiu 10,5%* 89,5%* 
a) (χ² = 61.55, g. l. = 1, p<.001). n=740 

 
 
As questões seguintes (“Comportamentos Sexuais”) foram respondidas apenas 

pelos alunos que frequentam o 8º e o 10º ano (amostra parcial 1: n=3331). 

 
• Percepção das razões para a primeira relação sexual nos jovens 
 
 

Quando questionados acerca das razões para a primeira relação, são os jovens 

que consumiram drogas no último mês que mais apontam o motivo de ser porque 

tomaram drogas, verificando-se assim diferenças estatisiticamente significativas. 

 
Os jovens têm a sua primeira relação sexual porque... 

 Porque beberam demais a) Porque tomaram drogas b) 
 Sim Não Sim Não 

Consumiu  21,2% 78,8% 22,1%* 77,9%* 
Não consumiu 15,9% 84,1% 8,3%* 91,7%* 

a) (χ² = 2.03, g. l. = 1, p=.154). n=3067 (n.s.) 
b) (χ² = 24.16, g. l. = 1, p<.001). n=3067 

 
• Percepção das razões porque corre o risco de ser infectado 
 

São os jovens que consumiram drogas no último mês os que mais referem correr 

o risco de ser infectados e já ter partilhado seringas. 

 
Razões porque corres o risco de ser infectado: 

 Não corro qualquer risco a) Já partilhei seringas b) 
 Sim Não Sim Não 

Consumiu  37,5%* 62,5%* 12,5%* 87,5%* 
Não consumiu 79,8%* 20,2%* 1,6%* 98,4%* 

a) (χ² = 105.62, g. l. = 1, p<.001). n=3067 
b) (χ² = 62.40, g. l. = 1, p<.001). n=3067 
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CONSUMO DE “MARIJUANA” 

 
Hábitos alimentares 
 
 

No que respeita aos hábitos alimentares, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que consumiram “marijuana” ao longo da vida, no 

último ano e durante o último mês os que menos frequentemente comem frutas. 

 
 

Alimentos 

 Frutasa) Vegetaisb) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Ao longo da Sim 11,9%* 88,1%* 12,3% 87,8% 
Vida1 Não 8,3%* 91,7%* 12,2% 87,7% 
Durante o  Sim 12,5%* 87,5%* 11,2% 88,8% 
último ano2 Não 8,5%* 91,5%* 12,4% 87,6% 
Durante o Sim 14,3%* 85,7%* 13,7% 86,3% 
último mês3 Não 8,5%* 91,5%* 12,4% 87,6% 

1a) (χ² = 4.97, g. l. = 1, p<.05). n=4760 
2a) (χ² = 3.90, g. l. = 1, p<.05). n=4574 
3a) (χ² = 5.17, g. l. = 1, p<.05). n=4546 

1b) (χ² = .003, g. l. = 1, p=.957). n=4700 (n.s.) 
2b) (χ² = .263, g. l. = 1, p=.608). n=4516 (n.s.) 
3b) (χ² = .205, g. l. = 1, p=.651). n=4488 (n.s.)

 
 

Alimentos 

 Docesc) Colas/refrigerantesd) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Ao longo da Sim 21,0% 79,0% 28,4% 71,6% 
Vida1 Não 23,0% 77,0% 27,3% 72,7% 
Durante o  Sim 15,6%* 84,4%* 27,9% 72,1% 
último ano2 Não 22,9%* 77,1%* 27,2% 72,8% 
Durante o Sim 20,8% 79,2% 27,8% 72,2% 
último mês3 Não 22,8% 77,2% 27,2% 72,8% 

1c) (χ² = .702, g. l. = 1, p=.402). n=4730 (n.s.) 
2c) (χ² = 6.01, g. l. = 1, p<.05). n=4547 
3c) (χ² = .278, g. l. = 1, p=.598). n=4519 (n.s.) 

1d) (χ² = .198, g. l. = 1, p=.656). n=4755 (n.s.) 
2d) (χ² = .041, g. l. = 1, p=.840). n=4572 (n.s.) 
3d) (χ² = .019, g. l. = 1, p=.892). n=4544 (n.s.)
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Prática de Actividade Física e Tempos Livres 
 

 

Nos quadros seguintes pode observar-se que não existem diferenças significativas 

relativamente à prática de desporto em geral, verificando-se no entanto diferenças nos 

adolescentes que consumiram “marijuana” durante o último ano e  no último mês os que 

menos referem praticar natação. 
 

 

Prática de desporto
 a)

 

 Pratica Não pratica 
Ao longo Sim 92,7% 7,3% 
da vida1 Não 92,8% 7,2% 
Durante o  Sim 92,3% 7,7% 
último ano2 Não 92,8% 7,2% 
Durante o Sim 92,1% 7,9% 
último mês3 Não 92,8% 7,2% 

1a) (χ² = .007, g. l. = 1, p=.933). n=4707 (n.s.) 
2a) (χ² = .054, g. l. = 1, p=.817). n=4524 (n.s.) 
3a) (χ² = .081, g. l. = 1, p=.776). n=4496 (n.s.) 

 

 

 

 

Prática de desporto 

 Futebol a) Natação b) 
 Pratica Não pratica Pratica Não pratica 
Ao longo da Sim 42,2% 57,8% 13,4% 86,6% 
Vida1 Não 42,1% 57,9% 17,1% 82,9% 
Durante o  Sim 38,1% 61,9% 11,0%* 89,0%* 
último ano2 Não 42,3% 57,7% 17,0%* 83,0%* 
Durante o Sim 37,8% 62,2% 6,3%* 93,7%* 
último mês3 Não 42,3% 57,7% 17,0%* 83,0%* 

1a) (χ² = .002, g. l. = 1, p=.961). n=4822 (n.s.) 
2a) (χ² = 1.47, g. l. = 1, p=.226). n=4636 (n.s.) 
3a) (χ² = 1.01, g. l. = 1, p=.314). n=4608 (n.s.) 

1b) (χ² = 3.00, g. l. = 1, p=.084). n=4822 (n.s.) 
2b) (χ² = 5.25, g. l. = 1, p<.05). n=4636 
3b) (χ² = 10.20, g. l. = 1, p≤.001). n=4608 
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Relações de amizade e grupo de pares 
 

• Características do grupo de amigos 
 

Não se verificam diferenças significativas para nenhuma das características do 

grupo de amigos. 

 

No grupo de amigos 

 Apoiam os outros quando eles 
estão em baixo a) 

Dão-se bem com os pais b) 

 Não Sim Não Sim 
Ao longo Sim 28,8% 71,2% 30,8% 69,2% 
da vida1 Não 31,8% 68,2% 32,1% 67,9% 
Durante o  Sim 27,2% 72,8% 29,0% 71,0% 
último ano2 Não 31,7% 68,3% 32,2% 67,8% 
Durante o Sim 29,9% 70,1% 26,0% 74,0% 
último mês3 Não 31,6% 68,4% 32,2% 67,8% 

1a) (χ² = 1.19, g. l. = 1, p=.275). n=4313 (n.s.) 
2a) (χ² = 1.74, g. l. = 1, p=.187). n=4148 (n.s.) 
3a) (χ² = .149, g. l. = 1, p=.700). n=4124 (n.s.) 

1b) (χ² = .196, g. l. = 1, p=.658). n=3531 (n.s.) 
2b) (χ² = .771, g. l. = 1, p=.380). n=3396 (n.s.) 
3b) (χ² = 1.71, g. l. = 1, p=.192). n=3375 (n.s.)

 

No grupo de amigos 

 Participam em actividades 
desportivas c) 

São bons alunos na escola d) 

 Não Sim Não Sim 
Ao longo Sim 45,9% 54,1% 53,5% 46,5% 
da vida1 Não 47,9% 52,1% 55,4% 44,6% 
Durante o  Sim 45,2% 54,8% 52,0% 48,0% 
último ano2 Não 47,7% 52,3% 55,5% 44,5% 
Durante o Sim 47,5% 52,5% 54,2% 45,8% 
último mês3 Não 47,6% 52,4% 55,5% 44,5% 

1c) (χ² = .423, g. l. = 1, p=.515). n=4380 (n.s.) 
2c) (χ² = .458, g. l. = 1, p=.499). n=4209 (n.s.) 
3c) (χ² = .000, g. l. = 1, p=.992). n=4182 (n.s.) 

1d) (χ² = .406, g. l. = 1, p=.524). n=4448 (n.s.) 
2d) (χ² = .949, g. l. = 1, p=.330). n=4274 (n.s.) 
3d) (χ² = .073, g. l. = 1, p=.787). n=4245 (n.s.)

 
 

No grupo de amigos 

 Fumam cigarros e) Embebedam-se f) 
 Não Sim Não Sim 
Ao longo Sim 88,6% 11,4% 96,3% 3,7% 
da vida1 Não 88,0% 12,0% 93,4% 6,6% 
Durante o  Sim 88,2% 11,8% 95,5% 4,5% 
último ano2 Não 88,2% 11,8% 93,6% 6,4% 
Durante o Sim 87,6% 12,4% 94,4% 5,6% 
último mês3 Não 88,1% 11,9% 93,6% 6,4% 

1e) (χ² = .102, g. l. = 1, p=.750). n=3738 (n.s.) 
2e) (χ² = .000, g. l. = 1, p=.992). n=3595 (n.s.) 
3e) (χ² = .027, g. l. = 1, p=.869). n=3573 (n.s.) 

1f) (χ² = 3.40, g. l. = 1, p=.065). n=3713 (n.s.) 
2f) (χ² = 1.07, g. l. = 1, p=.302). n=3569 (n.s.) 
3f) (χ² = .109, g. l. = 1, p=.741). n=3544 (n.s.)

 



 93 

No grupo de amigos 

 Já usaram drogas para ficar “pedrados” g) 
 Não Sim 
Ao longo Sim 95,6% 4,4% 
da vida1 Não 95,4% 4,6% 
Durante o  Sim 96,6% 3,4% 
último ano2 Não 95,4% 4,6% 
Durante o Sim 95,2% 4,8% 
último mês3 Não 95,4% 4,6% 

1g) (χ² = .014, g. l. = 1, p=.905). n=3621 (n.s.) 
2g) (χ² = .591, g. l. = 1, p=.442). n=3481 (n.s.) 
3g) (χ² = .009, g. l. = 1, p=.925). n=3456 (n.s.) 

 
• Cultura juvenil 

 
Verifica-se que os jovens que consumiram “marijuana” ao longo da vida, no 

último ano e mês são os que mais se identificam com a cultura juvenil Desportista e 

Radicais. Sendo também a cultura Hip-hop aquela com que mais frequentemente os 

jovens que consumiram marijuana ao longo da vida e no último mês, se identificam.  

 

Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Desportista a) Hip-Hop b) 
 Sim Não Sim Não 
Ao longo Sim 49,2%* 50,8%* 17,9%* 82,1%* 
da vida1 Não 31,9%* 68,1%* 12,9%* 87,1%* 
Durante o  Sim 50,5%* 49,5%* 16,2% 83,8% 
último ano2 Não 32,4%* 67,6%* 13,1% 86,9% 
Durante o Sim 51,2%* 48,8%* 18,9%* 81,1% 
último mês3 Não 32,6%* 67,4%* 13,1%* 86,9% 

1a) (χ² = 41.79, g. l. = 1, p<.001). n=4822 
2a) (χ² = 29.62, g. l. = 1, p<.001). n=4636 
3a) (χ² = 19.14, g. l. = 1, p<.001). n=4608 

1b) (χ² = 6.87, g. l. = 1, p<.01). n=4822 
2b) (χ² = 1.72, g. l. = 1, p=.190). n=4636 (n.s.) 
3b) (χ² = 3.64, g. l. = 1, p=.056). n=4608 (n.s.)

 
 

Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Dread c) Radicais d) 
 Sim Não Sim Não 
Ao longo Sim 13,4% 86,6% 17,6%* 82,4%* 
da vida1 Não 10,4% 89,6% 9,7%* 90,3%* 
Durante o  Sim 13,8% 86,2% 18,1%* 81,9%* 
último ano2 Não 10,6% 89,4% 10,0%* 90,0%* 
Durante o Sim 15,7% 84,3% 18,1%* 81,9%* 
último mês3 Não 10,6% 89,4% 10,1%* 89,9%* 

1c) (χ² = 2.78, g. l. = 1, p=.096). n=4822 (n.s.) 
2c) (χ² = 2.23, g. l. = 1, p=.136). n=4636 (n.s.) 
3c) (χ² = 3.49, g. l. = 1, p=.062). n=4608 (n.s.) 

1d) (χ² = 20.79, g. l. = 1, p<.001). n=4822 
2d) (χ² = 14.10, g. l. = 1, p<.001). n=4636 
3d) (χ² = 8.47, g. l. = 1, p<.01). n=4608 
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Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Nenhuma e) 
 Sim Não 
Ao longo Sim 12,5% 87,5% 
da vida1 Não 9,9% 90,1% 
Durante o  Sim 12,4% 87,6% 
último ano2 Não 10,0% 90,0% 
Durante o Sim 11,0% 89,0% 
último mês3 Não 10,1% 89,9% 

1e) (χ² = 2.13, g. l. = 1, p=.145). n=4822 (n.s.) 
2e) (χ² = 1.29, g. l. = 1, p=.255). n=4636 (n.s.) 
3e) (χ² = .125, g. l. = 1, p=.724). n=4608 (n.s.) 

 
 

• Estilos de música 
 
 

Relativamente aos estilos de música podemos observar que apenas existem 

diferenças significativas no estilo de música Soul, que os jovens que consumiram 

“marijuana” ao longo da vida, no último ano e no último mês dizem mais gostar. 

 
Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Hip-Hop/Rap a) Rock b) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Ao longo Sim 83,4% 16,6% 70,0% 30,0% 
da vida1 Não 87,2% 12,8% 65,7% 34,3% 
Durante o  Sim 83,7% 16,3% 70,8% 29,2% 
último ano2 Não 87,1% 12,9% 65,8% 34,2% 
Durante o Sim 85,1% 14,9% 73,7% 26,3% 
último mês3 Não 87,0% 13,0% 65,8% 34,2% 

1a) (χ² = 3.55, g. l. = 1, p=.059). n=4581 (n.s.) 
2a) (χ² = 1.90, g. l. = 1, p=.168). n=4399 (n.s.) 
3a) (χ² = .350, g. l. = 1, p=.554). n=4371 (n.s.) 

1b) (χ² = 2.32, g. l. = 1, p=.128). n=4446 (n.s.) 
2b) (χ² = 2.06, g. l. = 1, p=.152). n=4276 (n.s.) 
3b) (χ² = 3.23, g. l. = 1, p=.073). n=4248 (n.s.)

 
 

Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Comercial c)  Soul d) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Ao longo Sim 48,1% 51,9% 53,4%* 46,6%* 
da vida1 Não 49,8% 50,2% 43,7%* 56,3%* 
Durante o  Sim 51,9% 48,1% 56,3%* 43,8%* 
último ano2 Não 49,4% 50,6% 43,4%* 56,6%* 
Durante o Sim 52,7% 47,3% 55,8%* 44,2%* 
último mês3 Não 49,3% 50,7% 43,6%* 56,4%* 

1c) (χ² = .318, g. l. = 1, p=.573). n=3952 (n.s.) 
2c) (χ² = .438, g. l. = 1, p=.508). n=3792 (n.s.) 
3c) (χ² = .492, g. l. = 1, p=.483). n=3768 (n.s.) 

1d) (χ² = 8.39, g. l. = 1, p<.01). n=3159 
2d) (χ² = 9.19, g. l. = 1, p<.01). n=3022 
3d) (χ² = 5.09, g. l. = 1, p<.05). n=3001 
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Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Techno e) Reagge f) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Ao longo Sim 43,3% 56,7% 36,0% 64,0% 
da vida1 Não 39,8% 60,2% 38,2% 61,8% 
Durante o  Sim 40,5% 59,5% 38,7% 61,3% 
último ano2 Não 40,0% 60,0% 38,0% 62,0% 
Durante o Sim 41,5% 58,5% 42,4% 57,6% 
último mês3 Não 40,1% 59,9% 37,8% 62,2% 

1e) (χ² = 1.14, g. l. = 1, p=.286). n=3220 (n.s.) 
2e) (χ² = .013, g. l. = 1, p=.909). n=3097 (n.s.) 
3e) (χ² = .070, g. l. = 1, p=.791). n=3077 (n.s.) 

1f) (χ² = .500, g. l. = 1, p=.479). n=3408 (n.s.) 
2f) (χ² = .026, g. l. = 1, p=.872). n=3269 (n.s.) 
3f) (χ² = .871, g. l. = 1, p=.351). n=3247 (n.s.)

 
Ambiente escolar 
 

• Gostar da escola 
 

Ao nível do gosto pela escola não se verificam diferenças significativas. 
 

Gostar da escolaa) 

 Gosta Não gosta 
Ao longo da Sim 75,0% 25,0% 
Vida1 Não 77,1% 22,9% 
Durante o  Sim 78,5% 21,5% 
último ano2 Não 76,9% 23,1% 
Durante o Sim 79,4% 20,6% 
último mês3 Não 76,9% 23,1% 

1a) (χ² = .736, g. l. = 1, p=.391). n=4789 (n.s.) 
2a) (χ² = .261, g. l. = 1, p=.609). n=4603 (n.s.) 
3a) (χ² = .407, g. l. = 1, p=.523). n=4575 (n.s.) 

 
• Apoio especializado 

 
Não se encontram diferenças nos grupos relativamente à existência de apoio 

especializado. 

 
Na tua escola há: 

 Gabinete de apoio às 
necessidades educativas especiais 
e dificuldades de aprendizagem a) 

Gabinete onde possas 
falar com um professor b) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Ao longo Sim 88,2% 11,8% 79,0% 21,0% 
da vida1 Não 87,2% 12,8% 81,6% 18,4% 
Durante o  Sim 88,4% 11,6% 80,4% 19,6% 
último ano2 Não 87,3% 12,7% 81,7% 18,3% 
Durante o Sim 87,7% 12,3% 81,9% 18,1% 
último mês3 Não 87,3% 12,7% 81,7% 18,3% 

1a) (χ² = .162, g. l. = 1, p=.688). n=2883 (n.s.) 
2a) (χ² = .119, g. l. = 1, p=.730). n=2767 (n.s.) 
3a) (χ² = .007, g. l. = 1, p=.932). n=2750 (n.s.) 

1b) (χ² = .751, g. l. = 1, p=.386). n=2896 (n.s.) 
2b) (χ² = .123, g. l. = 1, p=.726). n=2785 (n.s.) 
3b) (χ² = .004, g. l. = 1, p=.952). n=2772 (n.s.)
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Na tua escola há: 

 Gabinete onde possas falar com 
um profissional de saúde c) 

Não há apoio 
especializado na escola d) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Ao longo Sim 75,4% 24,6% 48,8% 51,2% 
da vida1 Não 73,1% 26,9% 56,0% 44,0% 
Durante o  Sim 74,8% 25,2% 45,5% 54,5% 
último ano2 Não 73,2% 26,8% 55,7% 44,3% 
Durante o Sim 74,4% 25,6% 49,2% 50,8% 
último mês3 Não 73,3% 26,7% 55,5% 44,5% 

1c) (χ² = .499, g. l. = 1, p=.480). n=2972 (n.s.) 
2c) (χ² = .166, g. l. = 1, p=.684). n=2862 (n.s.) 
3c) (χ² = .042, g. l. = 1, p=.838). n=2844 (n.s.) 

1d) (χ² = 2.47, g. l. = 1, p=.116). n=2045 (n.s.) 
2d) (χ² = 3.55, g. l. = 1, p=.060). n=1967 (n.s.) 
3d) (χ² = .937, g. l. = 1, p=.333). n=1954 (n.s.)

 
 

• Temas que gostava de debater na escola 
 

Relativamente aos temas que os adolescentes gostavam de debater na escola, são os 

adolescentes que consumiram marijuana ao longo da vida, durante o último ano e 

durante o último mês, na sua maioria os que mais gostariam de ver debatidos todos os 

temas apresentados.  

 
Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Sexualidade a) Desporto b) 
 Sim Não Sim Não 
Ao longo Sim 64,1%* 35,9%* 44,1%* 55,9%* 
da vida1 Não 44,7%* 55,3%* 28,6%* 71,4%* 
Durante o  Sim 64,3%* 35,7%* 43,3%* 56,7%* 
último ano2 Não 45,3%* 54,7%* 29,1%* 70,9%* 
Durante o Sim 67,7%* 32,3%* 47,2%* 52,8%* 
último mês3 Não 45,5%* 54,5%* 29,2%* 70,8%* 

1a) (χ² = 46.23, g. l. = 1, p<.001). n=4822 
2a) (χ² = 29.08, g. l. = 1, p<.001). n=4636 
3a) (χ² = 24.63, g. l. = 1, p<.001). n=4608 

1b) (χ² = 35.30, g. l. = 1, p<.001). n=4822 
2b) (χ² = 19.36, g. l. = 1, p<.001). n=4636 
3b) (χ² = 19.17, g. l. = 1, p<.001). n=4608 

 
 

Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Droga c) Álcool d) 
 Sim Não Sim Não 
Ao longo Sim 38,3%* 61,7%* 36,5%* 63,5%* 
da vida1 Não 27,8%* 72,2%* 25,9%* 74,1%* 
Durante o  Sim 40,5%* 59,5%* 39,5%* 60,5%* 
último ano2 Não 28,1%* 71,9%* 26,2%* 73,8%* 
Durante o Sim 42,5%* 57,5%* 38,6%* 61,4%* 
último mês3 Não 28,2%* 71,8%* 26,4%* 73,6%* 

1c) (χ² = 16.42, g. l. = 1, p<.001). n=4822 
2c) (χ² = 14.94, g. l. = 1, p<.001). n=4636 
3c) (χ² = 12.34, g. l. = 1, p<.001). n=4608 

1d) (χ² = 17.44, g. l. = 1, p<.001). n=4822 
2d) (χ² = 18.18, g. l. = 1, p<.001). n=4636 
3d) (χ² = 9.36, g. l. = 1, p<.01). n=4608 
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Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Violência e) Amizade f) Tabaco g) 
 Sim Não Sim Não Sim Não 
Ao longo Sim 33,1%* 66,9%* 31,3%* 68,7%* 32,5% 67,5% 
da vida1 Não 25,8%* 74,2%* 24,7%* 75,3%* 24,4% 75,6% 
Durante o  Sim 35,2%* 64,8%* 23,7%* 68,6%* 36,7%* 63,3%* 
último ano2 Não 25,9%* 74,1%* 24,8%* 75,2%* 24,5%* 75,5%* 
Durante o Sim 35,4%* 64,6%* 32,3%* 67,7%* 37,0%* 63,0%* 
último mês3 Não 26,0%* 74,0%* 25,0%* 75,0%* 24,7%* 75,3%* 

1e) (χ² = 8.45, g. l. = 1, p<.01). n=4822 
2e) (χ² = 9.08, g. l. = 1, p<.01). n=4636 
3e) (χ² = 5.68, g. l. = 1, p<.05). n=4608 
1f) (χ² = 7.05, g. l. = 1, p<.01). n=4822 
2f) (χ² = 4.64, g. l. = 1, p<.05). n=4636 

3f) (χ² = 3.51, g. l. = 1, p=.061). n=4608 (n.s.)
 

1g) (χ² = 10.89, g. l. = 1, p≤.001). n=4822 
2g) (χ² = 15.70, g. l. = 1, p<.001). n=4636 
3g) (χ² = 10.00, g. l. = 1, p<.01). n=4608 

  

Saúde Positiva 
 

• Percepção de Saúde  
 

Ao nível da percepção da saúde não se observam diferenças significativas, todos os 

grupos a percepcionam boa na sua maioria. 

 
Percepção de saúde

 a)
 

 Excelente Boa Razoável Má 
Ao longo Sim 30,9% 54,1% 14,1% 0,9% 
da vida1 Não 34,9% 49,9% 14,4% 0,9% 
Durante o  Sim 31,0% 55,7% 13,3% 0,0% 
último ano2 Não 35,2% 49,6% 14,3% 0,9% 
Durante o Sim 28,3% 59,1% 12,6% 0,0% 
Último mês3 Não 35,1% 49,6% 14,3% 0,9% 

1a) (χ² = 2.53, g. l. = 3, p=.470). n=4774 (n.s.) 
2a) (χ² = 4.62, g. l. = 3, p=.202). n=4591 (n.s.) 
3a) (χ² = 5.20, g. l. = 3, p=.157). n=4563 (n.s.) 

 
• Sintomas físicos e Sintomas psicológicos  

 
No que respeita a sintomas físicos, não se encontram diferenças significativas. 

 
Sintomas físicos 

 Cansaço/exaustão a) Dor de cabeça b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Ao longo Sim 90,8% 9,2% 96,9% 3,1% 
da vida1 Não 90,3% 9,7% 94,9% 5,1% 
Durante o  Sim 90,9% 9,1% 97,1% 2,9% 
último ano2 Não 90,2% 9,8% 94,9% 5,1% 
Durante o Sim 88,9% 11,1% 97,6% 2,4% 
último mês3 Não 90,2% 9,8% 95,0% 5,0% 

1a) (χ² = .087, g. l. = 1, p=.768). n=4774 (n.s.) 
2a) (χ² = .119, g. l. = 1, p=.731). n=4590 (n.s.) 
3a) (χ² = .253, g. l. = 1, p=.615). n=4562 (n.s.) 

1b) (χ² = 2.65, g. l. = 1, p=.104). n=4789 (n.s.) 
2b) (χ² = 2.12, g. l. = 1, p=.146). n=4605 (n.s.) 
3b) (χ² = 1.83, g. l. = 1, p=.177). n=4578 (n.s.)
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Sintomas físicos 

 Dor de costas c) Dor de pescoço/ombros d) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Ao longo Sim 94,8% 5,2% 95,7% 4,3% 
da vida1 Não 94,3% 5,7% 95,4% 4,6% 
Durante o  Sim 95,2% 4,8% 95,7% 4,3% 
último ano2 Não 94,4% 5,6% 95,5% 4,5% 
Durante o Sim 93,6% 6,4% 95,2% 4,8% 
último mês3 Não 94,5% 5,5% 95,5% 4,5% 

1c) (χ² = .126, g. l. = 1, p=.722). n=4764 (n.s.) 
2c) (χ² = .238, g. l. = 1, p=.626). n=4582 (n.s.) 
3c) (χ² = .175, g. l. = 1, p=.676). n=4555 (n.s.) 

1d) (χ² = .041, g. l. = 1, p=.839). n=4771 (n.s.) 
2d) (χ² = .018, g. l. = 1, p=.894). n=4586 (n.s.) 
3d) (χ² = .018, g. l. = 1, p=.894). n=4559 (n.s.)

 
 

Sintomas físicos 

 Tonturas e) Dor de estômago f) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Ao longo Sim 98,1% 1,9% 97,2% 2,8% 
da vida1 Não 97,9% 2,1% 98,5% 1,5% 
Durante o  Sim 97,6% 2,4% 97,6% 2,4% 
último ano2 Não 98,0% 2,0% 98,5% 1,5% 
Durante o Sim 96,0% 4,0% 97,6% 2,4% 
último mês3 Não 98,0% 2,0% 98,5% 1,5% 

1e) (χ² = .067, g. l. = 1, p=.796). n=4770 (n.s.) 
2e) (χ² = .155, g. l. = 1, p=.694). n=4586 (n.s.) 
3e) (χ² = 2.41, g. l. = 1, p=.120). n=4560 (n.s.) 

1f) (χ² = 3.39, g. l. = 1, p=.066). n=4771 (n.s.) 
2f) (χ² = 1.09, g. l. = 1, p=.296). n=4587 (n.s.) 
3f) (χ² = .655, g. l. = 1, p=.418). n=4560 (n.s.)

 
 
 Já nos sintomas psicológicos verificam-se diferenças apenas nos jovens que 

consumiram “marijuana” no último ano e no último mês que referem com mais 

frequência sentirem-se nervosos e nos jovens que consumiram “marijuana” no último 

mês que reportam sentir mais frequentemente dificuldades em adormecer. 

 
 

Sintomas psicológicos 

 Nervoso g) Dificuldade em adormecer h) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Ao longo Sim 91,0% 9,0% 91,4% 8,6% 
da vida1 Não 92,8% 7,2% 92,9% 7,1% 
Durante o  Sim 88,5%* 11,5%* 90,4% 9,6% 
último ano2 Não 92,8%* 7,2%* 92,8% 7,2% 
Durante o Sim 87,3%* 12,7%* 87,3%* 12,7%* 
último mês3 Não 92,8%* 7,2%* 92,8%* 7,2%* 

1g) (χ² = .144, g. l. = 1, p=.230). n=4768 (n.s.) 
2g) (χ² = 5.42, g. l. = 1, p<.05). n=4585 
3g) (χ² = 5.38, g. l. = 1, p<.05). n=4557 

1h) (χ² = 1.01, g. l. = 1, p=.315). n=4777 (n.s.) 
2h) (χ² = 1.61, g. l. = 1, p=.205). n=4594 (n.s.) 
3h) (χ² = 5.42, g. l. = 1, p<.05). n=4567 
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Sintomas psicológicos 

 Irritado i) Triste/Deprimido j) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Ao longo Sim 96,6% 3,4% 95,0% 5,0% 
da vida1 Não 95,8% 4,2% 95,4% 4,6% 
Durante o  Sim 96,6% 3,4% 94,7% 5,3% 
último ano2 Não 95,9% 4,1% 95,3% 4,7% 
Durante o Sim 96,0% 4,0% 95,2% 4,8% 
último mês3 Não 95,9% 4,1% 95,3% 4,7% 

1i) (χ² = .459, g. l. = 1, p=.498). n=4761 (n.s.) 
2i) (χ² = .286, g. l. = 1, p=.593). n=4581 (n.s.) 
3i) (χ² = .005, g. l. = 1, p=.942). n=4554 (n.s.) 

1j) (χ² = .075, g. l. = 1, p=.785). n=4765 (n.s.) 
2j) (χ² = .175, g. l. = 1, p=.676). n=4584 (n.s.) 
3j) (χ² = .003, g. l. = 1, p=.956). n=4556 (n.s.)

 
Sintomas psicológicos 

 Medo l) 
 Raramente Frequentemente 
Ao longo Sim 96,6% 3,4% 
da vida1 Não 96,9% 3,1% 
Durante o  Sim 95,7% 4,3% 
último ano2 Não 96,9% 3,1% 
Durante o Sim 94,4% 5,6% 
último mês3 Não 96,9% 3,1% 

1l) (χ² = .082, g. l. = 1, p=.774). n=4765 (n.s.) 
2l) (χ² = .959, g. l. = 1, p=.327). n=4581 (n.s.) 
3l) (χ² = 2.43, g. l. = 1, p=.119). n=4554 (n.s.) 

 
 

• Fico tão triste que não aguento 
 
No quadro seguinte podemos observar que não existem diferenças significativas. 

 
Fico tão triste que parece que não aguento

 a)
 

 Nunca ou quase nunca me 
acontece/ acontece-me às vezes 

Ando assim 
quase sempre 

Ao longo Sim 96,9% 3,1% 
da vida1 Não 96,5% 3,5% 
Durante o  Sim 97,1% 2,9% 
último ano2 Não 96,4% 3,6% 
Durante o Sim 96,8% 3,2% 
último mês3 Não 96,4% 3,6% 

1a) (χ² = .180, g. l. = 1, p=.671). n=4693 (n.s.) 
2a) (χ² = .238, g. l. = 1, p=.625). n=4510 (n.s.) 
3a) (χ² = .045, g. l. = 1, p=.832). n=4483 (n.s.) 
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• Satisfação com a vida  
 

Verifica-se que relativamente à satisfação com a vida, são os adolescentes que 

consumiram “marijuana” na vida, durante o último ano e no último mês que se 

encontram menos satisfeitos. 

 
T-test – Comparação de médias pelo consumo de marijuana 

Satisfação com a vida 

 Média Desvio 
Padrão 

t p 

Ao longo Sim 7.02 1.87 2.72 .007 
da vida1 Não 7.32 1.93   
Durante o  Sim 6.96 1.84 2.71 .007 
último ano2 Não 7.32 1.92   
Durante o Sim 6.95 1.82 2.12 .034 
último mês3 Não 7.32 1.92   

 
 

• Felicidade  
 

Relativamente à percepção da felicidade verifica-se que apenas os jovens que 

consumiram “marijuana” ao longo da vida reportam sentir-se menos felizes. 

 
Percepção da felicidade a) 

 Feliz Infeliz 
Ao longo Sim 78,1%* 21,9%* 
da vida1 Não 82,9%* 17,1%* 
Durante o  Sim 78,3% 21,7% 
último ano2 Não 82,9% 17,1% 
Durante o Sim 78,6% 21,4% 
último mês3 Não 82,8% 17,2% 

1a) (χ² = 4.85, g. l. = 1, p<.05). n=4709 
2a) (χ² = 2.95, g. l. = 1, p=.086). n=4525 (n.s.) 
3a) (χ² = 1.51, g. l. = 1, p=.219). n=4498 (n.s.) 

 
 
 

• Problemas de saúde 
 

Não se verificam diferenças significativas relativamente à existência de uma 

problema de saúde. 
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Problema de saúde a) 

 Sim  Não  
Ao longo Sim 15,3% 84,7% 
da vida1 Não 13,6% 86,4% 
Durante o  Sim 14,6% 85,4% 
último ano2 Não 13,7% 86,3% 
Durante o Sim 15,0% 85,0% 
último mês3 Não 13,7% 86,3% 

1a) (χ² = .695, g. l. = 1, p=.405). n=4605 (n.s.) 
2a) (χ² = .111, g. l. = 1, p=.740). n=4427 (n.s.) 
3a) (χ² = .161, g. l. = 1, p=.688). n=4398 (n.s.) 

 
 
 
Comportamentos Sexuais 
 
 

• Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas  
  
 

Dos jovens que já tiverem relações sexuais, observa-se que não se encontram 

diferenças significativas relativamente a relações sexuais associadas ao consumo de 

álcool ou drogas. 

 
 

Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas
 
 

(jovens que referem já ter tido relações sexuais) a) 

 Sim  Não  
Ao longo Sim 7,9% 92,1% 
da vida1 Não 14,9% 85,1% 
Durante o  Sim 8,9% 91,1% 
último ano2 Não 14,9% 85,1% 
Durante o Sim 3,7% 96,3% 
último mês3 Não 14,8% 85,2% 

1a) (χ² = 2.77, g. l. = 1, p=.096). n=780 (n.s.) 
2a) (χ² = 1.21, g. l. = 1, p=.271). n=752 (n.s.) 
3a) (χ² = 2.61, g. l. = 1, p=.106). n=748 (n.s.) 
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As questões seguintes (“Comportamentos Sexuais”) foram respondidas apenas 

pelos alunos que frequentam o 8º e o 10º ano (amostra parcial 1: n=3331). 

 
• Percepção das razões para a primeira relação sexual nos jovens 
 
 
Verificam-se diferenças significativas nos adolescentes que consumiram 

“marijuana” no último mês, sendo estes os que menos reportam o facto de terem bebido 

demais como razão para a primeira relação sexual. 

 
Os jovens têm a sua primeira relação sexual porque... 

 Porque beberam demais a) Porque tomaram drogas b) 
 Sim Não Sim Não 
Ao longo Sim 13,8% 86,2% 7,1% 92,9% 
da vida1 Não 16,3% 83,7% 8,8% 91,2% 
Durante o  Sim 11,9% 88,1% 6,4% 93,6% 
último ano2 Não 15,8% 84,2% 8,9% 91,1% 
Durante o Sim 9,1%* 90,9%* 5,0% 95,0% 
último mês3 Não 15,9%* 84,1%* 9,0% 91,0% 

1a) (χ² = 1.28, g. l. = 1, p=.258). n=3292 (n.s.) 
2a) (χ² = 2.26, g. l. = 1, p=.133). n=3162 (n.s.) 
3a) (χ² = 4.10, g. l. = 1, p<.05). n=3138 

1b) (χ² = 1.09, g. l. = 1, p=.297). n=3292 (n.s.) 
2b) (χ² = 1.42, g. l. = 1, p=.233). n=3162 (n.s.) 
3b) (χ² = 2.34, g. l. = 1, p=.126). n=3138 (n.s.)

 
 

• Percepção das razões porque corre o risco de ser infectado (VIH) 
 

No quadro seguinte verifica-se que não existem diferenças significativas. 

 

Razões porque corres o risco de ser infectado: 

 Não corro qualquer risco a) Já partilhei seringas b) 
 Sim Não Sim Não 
Ao longo Sim 76,8% 23,2% 2,6% 97,4% 
da vida1 Não 76,8% 24,4% 1,8% 98,2% 
Durante o  Sim 76,7% 23,3% 2,5% 97,5% 
último ano2 Não 76,7% 23,3% 1,9% 98,1% 
Durante o Sim 76,9% 23,1% 3,3% 96,7% 
último mês3 Não 76,6% 23,4% 1,9% 98,1% 

1a) (χ² = .236, g. l. = 1, p=.627). n=3292 (n.s.) 
2a) (χ² = .000, g. l. = 1, p=.997). n=3162 (n.s.) 
3a) (χ² = .004, g. l. = 1, p=.947). n=3138 (n.s.) 

1b) (χ² = .794, g. l. = 1, p=.373). n=3292 (n.s.) 
2b) (χ² = .297, g. l. = 1, p=.586). n=3162 (n.s.) 
3b) (χ² = 1.15, g. l. = 1, p=.284). n=3138 (n.s.)
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EXPERIMENTAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 

 
Hábitos alimentares 
 
 

No que respeita aos hábitos alimentares, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que já experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes 

e LSD os que menos frequentemente comem frutas e vegetais, mas por outro lado os 

que comem doces e bebem colas ou outros refrigerantes mais raramente. 

 
 

Alimentos 

 Frutas a) Vegetais b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Haxixe/ erva1 Sim 16,2%* 83,8%* 19,4%* 80,6%* 
 Não 7,8%* 92,2%* 11,5%* 88,5%* 
Estimulantes2  Sim 16,7%* 83,3%* 16,7% 83,3% 
 Não 8,2%* 91,8%* 12,0% 88,0% 
LSD3 Sim 19,7%* 80,3%* 15,4%* 84,6%* 
 Não 11,8%* 88,2%* 8,0%* 92,0%* 

1a) (χ² = 30.67, g. l. = 1, p<.001). n=4570 
2a) (χ² = 14.01, g. l. = 1, p<.001). n=4486 
3a) (χ² = 5.59, g. l. = 1, p<.05). n=4315 

1b) (χ² = 20.25, g. l. = 1, p<.001). n=4510 
2b) (χ² = 3.12, g. l. = 1, p=.077). n=4427 (n.s.) 
3b) (χ² = 4.46, g. l. = 1, p<.05). n=4259

 
 

Alimentos 

 Doces c) Colas/refrigerantes d) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Haxixe/ erva1 Sim 28,7%* 71,3%* 43,8%* 56,2%* 
 Não 22,1%* 77,9%* 25,9%* 74,1%* 
Estimulantes2  Sim 31,8%* 68,2%* 50,3%* 49,7%* 
 Não 22,4%* 77,6%* 26,5%* 73,5%* 
LSD3 Sim 38,2%* 61,8%* 42,1%* 57,9%* 
 Não 22,0%* 78,0%* 27,0%* 73,0%* 

1c) (χ² = 8.38, g. l. = 1, p<.01). n=4536 
2c) (χ² = 7.56, g. l. = 1, p<.01). n=4454 
3c) (χ² = 11.20, g. l. = 1, p≤.001). n=4279 

1d) (χ² = 55.48, g. l. = 1, p<.001). n=4560 
2d) (χ² = 43.25, g. l. = 1, p<.001). n=4477 
3d) (χ² = 8.64, g. l. = 1, p<.01). n=4304
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Prática de Actividade Física e Tempos Livres 
 

 

Nos quadros seguintes pode observar-se que não existem diferenças significativas 

relativamente à prática de desporto em geral, verificando-se no entanto diferenças no 

adolescentes que já experimentaram Estimulantes, sendo estes os que mais referem 

praticar Futebol e Natação, assim como os jovens que já experimentaram LSD são os 

que mais referem praticar Futebol. 
 

 

Prática de desporto
 a)

 

 Pratica Não pratica 
Haxixe/ erva1 Sim 90,6% 9,4% 
 Não 92,9% 7,1% 
Estimulantes2  Sim 92,1% 7,9% 
 Não 92,8% 7,2% 
LSD3 Sim 95,8% 4,2% 
 Não 92,7% 7,3% 

1a) (χ² = 2.85, g. l. = 1, p=.091). n=4562 (n.s.) 
2a) (χ² = .110, g. l. = 1, p=.749). n=4478 (n.s.) 
3a) (χ² = 1.02, g. l. = 1, p=.312). n=4305 (n.s.) 

 

 

Prática de desporto 

 Futebol a) Natação b) 
 Pratica Não pratica Pratica Não pratica 
Haxixe/ erva1 Sim 42,1% 57,9% 14,6% 85,4% 
 Não 42,1% 57,9% 16,8% 83,2% 
Estimulantes2  Sim 48,1% 51,9% 22,8%* 77,2%* 
 Não 41,7% 58,3% 16,5%* 83,5%* 
LSD3 Sim 53,2%* 46,8%* 31,6%* 68,4%* 
 Não 41,8%* 58,2%* 16,5%* 83,5%* 

1a) (χ² = .000, g. l. = 1, p=.998). n=4620 (n.s.) 
2a) (χ² = 2.56, g. l. = 1, p=.110). n=4533 (n.s.) 
3a) (χ² = 4.13, g. l. = 1, p<.05). n=4357 

1b) (χ² = 1.30, g. l. = 1, p=.254). n=4620 (n.s.) 
2b) (χ² = 4.32, g. l. = 1, p<.05). n=4533 
3b) (χ² = 12.85, g. l. = 1, p<.001). n=4357

 

 

 

 

Relações de amizade e grupo de pares 
 

• Características do grupo de amigos 
 

Ao nível das características do grupo de amigos, verifica-se que são os 

adolescentes que já experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes e LSD os que referem 

mais frequentemente no grupo de amigos fumar cigarros, embebedarem-se e já terem 

usado drogas para ficarem “pedrados”. 
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No grupo de amigos 

 Apoiam os outros quando 
eles estão em baixo a) 

Dão-se bem com os pais b) 

 Não Sim Não Sim 
Haxixe/ erva1 Sim 28,5% 71,5% 38,2%* 61,8%* 
 Não 31,1% 68,9% 30,8%* 69,2%* 
Estimulantes2  Sim 39,2%* 60,8%* 42,7%* 57,3%* 
 Não 30,7%* 69,3%* 30,9%* 69,1%* 
LSD3 Sim 45,3%* 54,7%* 43,9%* 56,1%* 
 Não 30,7%* 69,3%* 31,1%* 68,9%* 

1a) (χ² = 1.02, g. l. = 1, p=.313). n=4158 (n.s.) 
2a) (χ² = 4.33, g. l. = 1, p<.05). n=4080 
3a) (χ² = 6.25, g. l. = 1, p<.05). n=3932 

1b) (χ² = 7.04, g. l. = 1, p<.01). n=3398 
2b) (χ² = 7.84, g. l. = 1, p<.01). n=3329 
3b) (χ² = 4.22, g. l. = 1, p<.05). n=3202

 

 

 

No grupo de amigos 

 Participam em actividades 
desportivas c) 

São bons alunos na escola d) 

 Não Sim Não Sim 
Haxixe/ erva1 Sim 49,7% 50,3% 67,4%* 32,6%* 
 Não 47,5% 52,5% 53,9%* 46,1%* 
Estimulantes2  Sim 48,5% 51,5% 58,7% 41,3% 
 Não 47,4% 52,6% 54,9% 45,1% 
LSD3 Sim 47,7% 52,3% 73,8%* 26,2%* 
 Não 47,5% 52,5% 54,4%* 45,6%* 

1c) (χ² = .622, g. l. = 1, p=.430). n=4219 (n.s.) 
2c) (χ² = .071, g. l. = 1, p=.789). n=4143 (n.s.) 
3c) (χ² = .001, g. l. = 1, p=.971). n=3896 (n.s.) 

1d) (χ² = 22.47, g. l. = 1, p<.001). n=4292 
2d) (χ² = .793, g. l. = 1, p=.373). n=4212 (n.s.) 
3d) (χ² = 9.07, g. l. = 1, p<.01). n=4052

 
 
 

No grupo de amigos 

 Fumam cigarros e) Embebedam-se f) 
 Não Sim Não Sim 
Haxixe/ erva1 Sim 54,3%* 45,7%* 72,1%* 27,9%* 
 Não 91,7%* 8,3%* 96,1%* 3,9%* 
Estimulantes2  Sim 70,0%* 30,0%* 73,4%* 26,6%* 
 Não 89,0%* 11,0%* 94,6%* 5,4%* 
LSD3 Sim 61,0%* 39,0%* 63,9%* 36,1%* 
 Não 88,7%* 11,3%* 94,5%* 5,5%* 

1e) (χ² = 422.95, g. l. = 1, p<.001). n=3614 
2e) (χ² = 43.40, g. l. = 1, p<.001). n=3551 
3e) (χ² = 42.76, g. l. = 1, p<.001). n=3413 

1f) (χ² = 311.52, g. l. = 1, p<.001). n=3582 
2f) (χ² = 95.29, g. l. = 1, p<.001). n=3514 
3f) (χ² = 97.06, g. l. = 1, p<.001). n=3375
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No grupo de amigos 

 Já usaram drogas para ficar “pedrados” g) 
 Não Sim 
Haxixe/ erva1 Sim 74,9%* 25,1%* 
 Não 97,8%* 2,2%* 
Estimulantes2  Sim 73,5%* 26,5%* 
 Não 96,4%* 3,6%* 
LSD3 Sim 63,8%* 36,2%* 
 Não 96,3%* 3,7%* 

1g) (χ² = 382.18, g. l. = 1, p<.001). n=3495 
2g) (χ² = 141.87, g. l. = 1, p<.001). n=3432 
3g) (χ² = 146.82, g. l. = 1, p<.001). n=3292 

 
 

• Cultura juvenil 
 

Verifica-se que os jovens que já experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes e 

LSD são os que mais se identificam com a Cultura Hip-Hop, Dread e Radicais. Sendo 

também a cultura Desportista aquela com que mais frequentemente os jovens que já 

experimentaram Haxixe/Erva e Estimulantes, se identificam.  

 
Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Desportista a) Hip-Hop b) 
 Sim Não Sim Não 
Haxixe/ erva1 Sim 39,4%* 60,6%* 22,8%* 77,2%* 
 Não 33,1%* 66,9%* 12,6%* 87,4%* 
Estimulantes2  Sim 40,5% 59,5% 23,4%* 76,6%* 
 Não 33,2% 66,8% 13,0%* 87,0%* 
LSD3 Sim 38,0% 62,0% 24,1%* 75,9%* 
 Não 33,7% 66,3% 13,1%* 86,9%* 

1a) (χ² = 6.21, g. l. = 1, p<.05). n=4620 
2a) (χ² = 3.62, g. l. = 1, p=.057). n=4533 (n.s.) 
3a) (χ² = .639, g. l. = 1, p=.424). n=4357 (n.s.) 

1b) (χ² = 31.04, g. l. = 1, p<.001). n=4620 
2b) (χ² = 14.19, g. l. = 1, p<.001). n=4533 
3b) (χ² = 8.04, g. l. = 1, p<.01). n=4357

 

 
 

Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Dread c) Radicais d) 
 Sim Não Sim Não 
Haxixe/ erva1 Sim 19,6%* 80,4%* 19,8%* 80,2%* 
 Não 10,0%* 90,0%* 9,5%* 90,5%* 
Estimulantes2  Sim 22,2%* 77,8%* 24,7%* 75,3%* 
 Não 10,4%* 89,6%* 9,9%* 90,1%* 
LSD3 Sim 20,3%* 79,7%* 24,1%* 75,9%* 
 Não 10,8%* 89,2%* 10,1%* 89,9%* 

1c) (χ² = 33.13, g. l. = 1, p<.001). n=4620 
2c) (χ² = 28.84, g. l. = 1, p<.001). n=4533 
3c) (χ² = 7.19, g. l. = 1, p<.01). n=4357 

1d) (χ² = 39.50, g. l. = 1, p<.001). n=4620 
2d) (χ² = 35.56, g. l. = 1, p<.001). n=4533 
3d) (χ² = 14.45, g. l. = 1, p<.001). n=4357
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Cultura juvenil com que mais se identifica 

 Nenhuma e) 
 Sim Não 
Haxixe/ erva1 Sim 10,6% 89,4% 
 Não 10,2% 89,8% 
Estimulantes2  Sim 11,4% 88,6% 
 Não 10,2% 89,8% 
LSD3 Sim 10,1% 89,9% 
 Não 10,4% 88,6% 

1e) (χ² = .046, g. l. = 1, p=.829). n=4620 (n.s.) 
2e) (χ² = .220, g. l. = 1, p=.639). n=4533 (n.s.) 
3e) (χ² = .005, g. l. = 1, p=.942). n=4357 (n.s.) 

 
 

• Estilos de música 
 

Relativamente aos estilos de música podemos observar que os jovens que já 

experimentaram Haxixe/Erva reportam mais frequentemente gostar de Soul, Hip-hop e 

Reagge, reportando gostar menos de Hip-hop e Comercial. Os jovens que já 

experimentaram Estimulantes referem gostar mais de Soul e Techno. Verifica-se ainda 

que o Rock é o estilo musical mais escolhido pelos jovens que já experimentaram LSD. 

 
Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Hip-Hop/Rap a) Rock b) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Haxixe/ erva1 Sim 82,3%* 17,7%* 62,5% 37,5% 
 Não 87,4%* 12,6%* 66,3% 33,7% 
Estimulantes2  Sim 86,0% 14,0% 69,3% 30,7% 
 Não 87,2% 12,8% 66,0% 34,0% 
LSD3 Sim 80,6% 19,4% 79,0%* 21,0%* 
 Não 87,2% 12,8% 66,2%* 33,8%* 

1a) (χ² = 7.74, g. l. = 1, p<.01). n=4428 
2a) (χ² = .181, g. l. = 1, p=.670). n=4346 (n.s.) 
3a) (χ² = 2.58, g. l. = 1, p=.108). n=4184 (n.s.) 

1b) (χ² = 2.05, g. l. = 1, p=.152). n=4293 (n.s.) 
2b) (χ² = .647, g. l. = 1, p=.421). n=4215 (n.s.) 
3b) (χ² = 4.51, g. l. = 1, p<.05). n=4055

 

 
Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Comercial c)  Soul d) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Haxixe/ erva1 Sim 37,4%* 62,6%* 57,6%* 42,4%* 
 Não 50,9%* 49,1%* 42,9%* 57,1%* 
Estimulantes2  Sim 46,5% 53,5% 54,0%* 46,0%* 
 Não 49,7% 50,3% 44,3%* 55,7%* 
LSD3 Sim 48,4% 51,6% 54,5% 45,5% 
 Não 49,8% 50,2% 44,4% 55,6% 

1c) (χ² = 21.88, g. l. = 1, p<.01). n=3824 
2c) (χ² = .507, g. l. = 1, p=.477). n=3753 (n.s.) 
3c) (χ² = .050, g. l. = 1, p=.823). n=3607 (n.s.) 

1d) (χ² = 23.27, g. l. = 1, p<.001). n=3052 
2d) (χ² = 4.12, g. l. = 1, p<.05). n=2993 
3d) (χ² = 2.24, g. l. = 1, p=.134). n=2872 (n.s.)
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Quanto gostas dos seguintes tipos de música? 

 Techno e) Reagge f) 
 Gosto Não gosto Gosto Não gosto 
Haxixe/ erva1 Sim 61,8%* 38,2%* 55,6%* 44,4%* 
 Não 37,5%* 62,5%* 36,0%* 64,0%* 
Estimulantes2  Sim 57,4%* 42,6%* 45,9% 54,1% 
 Não 39,5%* 60,5%* 37,9% 62,1% 
LSD3 Sim 50,9% 49,1% 45,8% 54,2% 
 Não 39,6% 60,4% 38,0% 62,0% 

1e) (χ² = 72.07, g. l. = 1, p<.001). n=3119 
2e) (χ² = 14.75, g. l. = 1, p<.001). n=3062 
3e) (χ² = 2.77, g. l. = 1, p=.096). n=2946 (n.s.) 

1f) (χ² = 47.26, g. l. = 1, p<.001). n=3298 
2f) (χ² = 3.16, g. l. = 1, p=.076). n=3233 (n.s.) 
3f) (χ² = 1.50, g. l. = 1, p=.221). n=3105 (n.s.)

 
 
Ambiente escolar 
 

• Gostar da escola 
 

Verifica-se no quadro seguinte que são os adolescentes que não experimentaram 

nenhuma das substâncias que referem gostar mais da escola. 

 
Gostar da escolaa) 

 Gosta Não gosta 
Haxixe/ erva1 Sim 57,3%* 42,7%* 
 Não 78,8%* 21,2%* 
Estimulantes2 Sim 55,7%* 44,3%* 
 Não 78,1%* 21,9%* 
LSD3 Sim 54,5%* 45,5%* 
 Não 78,1%* 21,9%* 

1a) (χ² = 89.65, g. l. = 1, p<.001). n=4595 
2a) (χ² = 43.50, g. l. = 1, p<.001). n=4509 
3a) (χ² = 24.08, g. l. = 1, p<.05). n=4333 

 
 

• Apoio especializado 
 
 

Relativamente ao apoio especializado na escola verifica-se que apenas existem 

diferenças significativas ao nível dos adolescentes que já experimentaram Estimulantes 

e LSD, sendo estes os que menos referem a existência de um gabinete de apoio às 

necessidades educativas especiais e dificuldades de aprendizagem e um gabinete onde 

possam falar com um professor. 
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Na tua escola há: 

 Gabinete de apoio às 
necessidades educativas especiais 
e dificuldades de aprendizagem a) 

Gabinete onde possas 
falar com um professor b) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Haxixe/ erva1 Sim 84,9% 15,1% 81,3% 18,7% 
 Não 87,8% 12,2% 81,8% 18,2% 
Estimulantes2 Sim 79,8%* 20,2%* 69,4%* 30,6%* 
 Não 87,8%* 12,2%* 82,1%* 17,9%* 
LSD3 Sim 78,4%* 21,6%* 67,3%* 32,7%* 
 Não 88,1%* 11,9%* 82,3%* 17,7%* 

1a) (χ² = 1.55, g. l. = 1, p=.212). n=2798 (n.s.) 
2a) (χ² = 5.34, g. l. = 1, p<.05). n=2742 
3a) (χ² = 4.39, g. l. = 1, p<.05). n=2646 

1b) (χ² = .041, g. l. = 1, p=.839). n=2817 (n.s.) 
2b) (χ² = 10.29, g. l. = 1, p≤.001). n=2764 
3b) (χ² = 7.79, g. l. = 1, p<.01). n=2659

 

 
Na tua escola há: 

 Gabinete onde possas falar com 
um profissional de saúde c) 

Não há apoio 
especializado na escola d) 

 Existe Não existe Existe Não existe 
Haxixe/ erva1 Sim 74,3% 25,7% 57,3% 42,7% 
 Não 73,3% 26,7% 55,5% 44,5% 
Estimulantes2 Sim 72,5% 27,5% 47,3% 52,7% 
 Não 73,4% 26,6% 55,8% 44,2% 
LSD3 Sim 72,6% 27,4% 54,8% 45,2% 
 Não 73,4% 26,6% 55,5% 44,5% 

1c) (χ² = .118, g. l. = 1, p=.731). n=2888 (n.s.) 
2c) (χ² = .047, g. l. = 1, p=.829). n=2828 (n.s.) 
3c) (χ² = .020, g. l. = 1, p=.889). n=2725 (n.s.) 

1d) (χ² = .187, g. l. = 1, p=.665). n=1987 (n.s.) 
2d) (χ² = 2.09, g. l. = 1, p=.148). n=1948 (n.s.) 
3d) (χ² = .008, g. l. = 1, p=.927). n=1868 (n.s.)

 
 

• Temas que gostava de debater na escola 
 
 

Ao nível dos temas que gostavam de debater na escola, Droga, Álcool e Tabaco são 

os mais escolhidos pelos adolescentes que já experimentaram Haxixe/Erva, 

Estimulantes e LSD. 

 
Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Sexualidade a) Desporto b) 
 Sim Não Sim Não 
Haxixe/ erva1 Sim 67,5%* 32,5%* 31,2% 68,8% 
 Não 45,0%* 55,0%* 30,1% 69,9% 
Estimulantes2  Sim 50,0% 50,0% 26,6% 73,4% 
 Não 46,8% 53,2% 30,2% 69,8% 
LSD3 Sim 40,5% 59,5% 26,6% 73,4% 
 Não 47,3% 52,7% 30,4% 69,6% 

1a) (χ² = 70.60, g. l. = 1, p<.001). n=4620 
2a) (χ² = .632, g. l. = 1, p=.427). n=4533 (n.s.) 
3a) (χ² =  1.43, g. l. = 1, p=.231). n=4357 (n.s.) 

1b) (χ² = .213, g. l. = 1, p=.645). n=4620 (n.s.) 
2b) (χ² = .958, g. l. = 1, p=.328). n=4533 (n.s.) 
3b) (χ² = .538, g. l. = 1, p=.463). n=4357 (n.s.)
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Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Droga c) Álcool d) 
 Sim Não Sim Não 
Haxixe/ erva1 Sim 56,1%* 43,9%* 53,2%* 46,8%* 
 Não 26,6%* 73,4%* 24,8%* 75,2%* 
Estimulantes2 Sim 40,5%* 59,5%* 39,9%* 60,1%* 
 Não 28,6%* 71,4%* 26,6%* 73,4%* 
LSD3 Sim 40,5%* 59,5%* 43,0%* 57,0%* 
 Não 28,7%* 71,3%* 26,7%* 73,3%* 

1c) (χ² = 146.91, g. l. = 1, p<.001). n=4620  
2c) (χ² = 10.51, g. l. = 1, p≤.001). n=4533 
3c) (χ² = 5.26, g. l. = 1, p<.05). n=4357  

1d) (χ² = 141.99, g. l. = 1, p<.001). n=4620  
2d) (χ² = 13.60, g. l. = 1, p<.001). n=4533 
3d) (χ² = 10.44, g. l. = 1, p≤.001). n=4357 

 

 

Na tua escola, que temas relacionados com a tua saúde gostavas de debater? 

 Violência e) Amizade f) Tabaco g) 
 Sim Não Sim Não Sim Não 
Haxixe/ erva1 Sim 41,5%* 58,5%* 28,6% 71,4% 48,1%* 51,9%* 
 Não 25,6%* 74,4%* 25,3% 74,7% 23,3%* 76,7%* 
Estimulantes2 Sim 27,2% 72,8% 19,6% 80,4% 37,3%* 62,7%* 
 Não 26,8% 73,2% 25,8% 74,2% 24,8%* 75,2%* 
LSD3 Sim 25,3% 74,7% 21,5% 78,5% 39,2%* 60,8%* 
 Não 27,0% 73,0% 26,0% 74,0% 25,1%* 74,9%* 

1e) (χ² = 44.96, g. l. = 1, p<.001). n=4620 
2e) (χ² = .014, g. l. = 1, p=.905). n=4533 (n.s.) 
3e) (χ² = .118, g. l. = 1, p=.732). n=4357 (n.s.) 
1f) (χ² = 1.96, g. l. = 1, p=.162). n=4620 (n.s.) 
2f) (χ² = 3.02, g. l. = 1, p=.082). n=4533 (n.s.) 

3f) (χ² = .825, g. l. = 1, p=.364). n=4357 (n.s.)
 

1g) (χ² = 113.68, g. l. = 1, p<.001). n=4620 
2g) (χ² = 12.61, g. l. = 1, p<.001). n=4533 
3g) (χ² = 8.25, g. l. = 1, p<.01). n=4357 

 
 
Saúde Positiva 
 

• Percepção de Saúde  
 

No que respeita à percepção da saúde, verifica-se que existem diferenças 

significativas, sendo os adolescentes que já experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes 

e LSD os que mais referem ter uma saúde razoável ou má e os adolescentes que não 

experimentaram os que mais referem ter uma saúde boa. 

 
Percepção de saúde a) 

 Excelente Boa Razoável Má 
Haxixe/ erva1 Sim 32,2% 45,0%* 20,4%* 2,4%* 
 Não 34,7% 50,8%* 13,8%* 0,7%* 
Estimulantes2 Sim 38,3% 47,4% 10,4% 3,9%* 
 Não 34,2% 50,7% 14,3% 0,8%* 
LSD3 Sim 40,8% 42,1% 13,2% 3,9%* 
 Não 34,0% 51,0% 14,2% 0,8%* 

1a) (χ² = 24.42, g. l. = 3, p<.001). n=4581 
2a) (χ² = 19.52, g. l. = 3, p<.001). n=4496 
3a) (χ² = 11.26, g. l. = 3, p≤.01). n=4320 
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• Sintomas físicos e Sintomas psicológicos  
 
 

Nos quadros seguintes verifica-se que existem diferenças significativas em todos 

os sintomas físicos questionados, sendo os jovens que já experimentaram Haxixe/Erva, 

Estimulantes e LSD que mais referem sentir frequentemente esses sintomas.  

 
Sintomas físicos 

 Cansaço/exaustão a) Dor de cabeça b) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Haxixe/ erva1 Sim 84,1%* 15,9%* 92,5%* 7,5%* 
 Não 91,0%* 9,0%* 95,2%* 4,8%* 
Estimulantes2  Sim 85,6%* 14,4%* 83,9%* 16,1%* 
 Não 90,7%* 9,3%* 95,4%* 4,6%* 
LSD3 Sim 80,0%* 20,0%* 88,0%* 12,0%* 
 Não 90,6%* 9,4%* 95,3%* 4,7%* 

1a) (χ² = 18.26, g. l. = 1, p<.001). n=4582 
2a) (χ² = 4.38, g. l. = 1, p<.05). n=4494 
3a) (χ² = 9.62, g. l. = 1, p<.01). n=4319 

1b) (χ² = 5.31, g. l. = 1, p<.05). n=4598 
2b) (χ² = 42.03, g. l. = 1, p<.001). n=4510 
3b) (χ² = 8.48, g. l. = 1, p<.01). n=4336

 

 
 

Sintomas físicos 

 Dor de costas c) Dor de pescoço/ombros d) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Haxixe/ erva1 Sim 90,3%* 9,7%* 91,6%* 8,4%* 
 Não 94,7%* 5,3%* 95,9%* 4,1%* 
Estimulantes2  Sim 88,2%* 11,8%* 86,4%* 13,6%* 
 Não 94,7%* 5,3%* 95,9%* 4,1%* 
LSD3 Sim 89,5% 10,5% 88,2%* 11,8%* 
 Não 94,6% 5,4% 95,9%* 4,1%* 

1c) (χ² = 12.33, g. l. = 1, p<.001). n=4573 
2c) (χ² = 11.65, g. l. = 1, p≤.001). n=4484 
3c) (χ² = 3.78, g. l. = 1, p=.052). n=4315 (n.s.) 

1d) (χ² = 14.34, g. l. = 1, p<.001). n=4580 
2d) (χ² = 31.36, g. l. = 1, p<.001). n=4495 
3d) (χ² = 10.91, g. l. = 1, p≤.001). n=4321

 

 
 

Sintomas físicos 

 Tonturas e) Dor de estômago f) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Haxixe/ erva1 Sim 93,5%* 6,5%* 95,7%* 4,3%* 
 Não 98,5%* 1,5%* 98,7%* 1,3%* 
Estimulantes2  Sim 89,0%* 11,0%* 91,6%* 8,4%* 
 Não 98,5%* 1,5%* 98,7%* 1,3%* 
LSD3 Sim 89,6%* 10,4%* 90,7%* 9,3%* 
 Não 98,3%* 1,7%* 98,8%* 1,2%* 

1e) (χ² = 44.69, g. l. = 1, p<.001). n=4578 
2e) (χ² = 74.26, g. l. = 1, p<.001). n=4491 
3e) (χ² = 32.55, g. l. = 1, p<.001). n=4317 

1f) (χ² = 21.32, g. l. = 1, p<.001). n=4581 
2f) (χ² = 50.90, g. l. = 1, p<.001). n=4494 
3f) (χ² = 36.79, g. l. = 1, p<.001). n=4320

 

 
 



 112 

Ao nível dos sintomas psicológicos são também os adolescentes que já 

experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes e LSD os que mais referem sentir 

frequentemente estes sintomas. 

 
Sintomas psicológicos 

 Nervoso g) Dificuldade em adormecer h) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Haxixe/ erva1 Sim 87,8%* 12,2%* 88,2%* 11,8%* 
 Não 93,2%* 6,8%* 93,2%* 6,8%* 
Estimulantes2  Sim 85,2%* 14,8%* 85,7%* 14,3%* 
 Não 93,1%* 6,9%* 93,1%* 6,9%* 
LSD3 Sim 89,5% 10,5% 84,4%* 15,6%* 
 Não 93,1% 6,9% 93,2%* 6,8%* 

1g) (χ² = 14.60, g. l. = 1, p<.001). n=4578 
2g) (χ² = 14.05, g. l. = 1, p<.001). n=4490 
3g) (χ² = 1.48, g. l. = 1, p=.223). n=4318 (n.s.) 

1h) (χ² = 12.69, g. l. = 1, p<.001). n=4584 
2h) (χ² = 12.29, g. l. = 1, p<.001). n=4497 
3h) (χ² = 9.08, g. l. = 1, p<.01). n=4324

 

 
 

Sintomas psicológicos 

 Irritado i) Triste/Deprimido j) 
 Raramente Frequentemente Raramente Frequentemente 
Haxixe/ erva1 Sim 91,1%* 8,9%* 92,7%* 7,3%* 
 Não 96,5%* 3,5%* 95,7%* 4,3%* 
Estimulantes2  Sim 86,5%* 13,5%* 89,5%* 10,5%* 
 Não 96,5%* 3,5%* 95,7%* 4,3%* 
LSD3 Sim 89,2%* 10,8%* 88,3%* 11,7%* 
 Não 96,4%* 3,6%* 95,7%* 4,3%* 

1i) (χ² = 25.80, g. l. = 1, p<.001). n=4568 
2i) (χ² = 40.20, g. l. = 1, p<.001). n=4482 
3i) (χ² = 10.61, g. l. = 1, p≤.001). n=4309 

1j) (χ² = 7.09, g. l. = 1, p<.01). n=4573 
2j) (χ² = 13.27, g. l. = 1, p<.001). n=4486 
3j) (χ² = 9.78, g. l. = 1, p<.01). n=4316

 

 
 

Sintomas psicológicos 

 Medo l) 
 Raramente Frequentemente 
Haxixe/ erva1 Sim 93,6%* 6,4%* 
 Não 97,3%* 2,7%* 
Estimulantes2  Sim 91,5%* 8,5%* 
 Não 97,3%* 2,7%* 
LSD3 Sim 90,8%* 9,2%* 
 Não 97,4%* 2,6%* 

1l) (χ² = 16.86, g. l. = 1, p<.001). n=4574 
2l) (χ² = 17,38, g. l. = 1, p<.001). n=4486 
3l) (χ² = 12.18, g. l. = 1, p<.001). n=4312 
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• Fico tão triste que não aguento 
 
São os adolescentes que já experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes e LSD os 

que referem mais frequentemente sentirem-se triste que parece que não aguentam. 

 
Fico tão triste que parece que não aguento

 a)
 

 Nunca ou quase nunca me 
acontece/ acontece-me às vezes 

Ando assim quase 
sempre 

Haxixe/ erva1 Sim 93,7%* 6,3%* 
 Não 96,8%* 3,2%* 
Estimulantes2  Sim 92,1%* 7,9%* 
 Não 96,7%* 3,3%* 
LSD3 Sim 89,2%* 10,8%* 
 Não 96,8%* 3,2%* 

1a) (χ² = 9.81, g. l. = 1, p<.01). n=4551 
2a) (χ² = 9.66, g. l. = 1, p<.01). n=4467 
3a) (χ² = 12.92, g. l. = 1, p<.001). n=4294 

 
• Satisfação com a vida  

 
Relativamente à satisfação com a vida na experimentação de substâncias verifica-se 

que apenas se encontram diferenças significativas ao nível dos jovens que já 

experimentaram Haxixe/Erva, sendo estes os que mais referem não se encontrarem 

satisfeitos. 

 

T-test – Comparação de médias pela experimentação de substâncias 
Satisfação com a vida 

 Média Desvio 
Padrão 

t p 

Haxixe/ erva1 Sim 6.66 2.23 -6.85 .000* 
 Não 7.37 1.86   
Estimulantes2  Sim 7.20 2.27 -.748 .454 
 Não 7.32 1.89   
LSD3 Sim 7.41 2.08 .423 .672 
 Não 7.32 1.88   

 
 
 

• Felicidade  
 

No quadro seguinte verifica-se que apenas existem diferenças nos adolescentes que 

já experimentaram Haxixe/Erva, sentindo-se estes menos felizes.  
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Percepção da felicidade a) 

 Feliz Infeliz 
Haxixe/ erva1 Sim 75,1%* 24,9%* 
 Não 83,4%* 16,6%* 
Estimulantes2  Sim 84,0% 16,0% 
 Não 87,2% 17,3% 
LSD3 Sim 78,6% 21,4% 
 Não 83,0% 17,0% 

1a) (χ² = 15.94, g. l. = 1, p<.001). n=4562 
2a) (χ² = .172, g. l. = 1, p=.678). n=4749 (n.s.) 
3a) (χ² = .940, g. l. = 1, p=.332). n=4304 (n.s.) 

 

Problema de Saúde 
 

São os jovens que já experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes e LSD os que 

mais reportam a existência de um problema de saúde.   

 
Problema de saúde  a) 

 Sim  Não  
Haxixe/ erva1 Sim 17,7%* 82,3%* 
 Não 13,5%* 86,5%* 
Estimulantes2  Sim 23,6%* 76,4%* 
 Não 13,5%* 86,5%* 
LSD3 Sim 29,9%* 70,1%* 
 Não 13,3%* 86,7%* 

1a) (χ² = 4.78, g. l. = 1, p<.05). n=4500 
2a) (χ² = 12.30, g. l. = 1, p<.001). n=4416 
3a) (χ² = 15.36, g. l. = 1, p<.001). n=4249 

 
Comportamentos Sexuais 
 
• Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas  
 

Dos jovens que referem já ter tido relações sexuais, são os que já 

experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes e LSD que mais reportam as relações 

sexuais sob o efeito de álcool ou drogas. 

 
Relações sexuais associadas a consumo de álcool ou drogas 

(jovens que referem já ter tido relações sexuais) a) 

 Sim  Não  
Haxixe/ erva1 Sim 22,7%* 77,3%* 
 Não 9,8%* 90,2%* 
Estimulantes2  Sim 44,3%* 55,7%* 
 Não 11,1%* 88,9%* 
LSD3 Sim 60,0%* 40,0%* 
 Não 10,7%* 89,3%* 

1a) (χ² = 21.71, g. l. = 1, p<.001). n=750 
2a) (χ² = 51.62, g. l. = 1, p<.001). n=737 
3a) (χ² = 70.57, g. l. = 1, p<.001). n=690 
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As questões seguintes (“Comportamentos Sexuais”) foram respondidas apenas 

pelos alunos que frequentam o 8º e o 10º ano (amostra parcial 1: n=3331). 

 
 
• Percepção das razões para a primeira relação sexual nos jovens 
 
 

Quando questionados acerca das razões para a primeira relação, são os jovens 

que já experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes e LSD que mais apontam o motivo 

de ser por terem bebidos demais e porque tomaram drogas, verificando-se assim 

diferenças estatisiticamente significativas entre os grupos. 

 
Os jovens têm a sua primeira relação sexual porque... 

 Porque beberam demais a) Porque tomaram drogas b) 
 Sim Não Sim Não 
Haxixe/ erva1 Sim 20,3%* 79,7%* 14,5%* 85,5%* 
 Não 15,6%* 84,4%* 8,0%* 92,0%* 
Estimulantes2  Sim 30,8%* 69,2%* 28,2%* 71,8%* 
 Não 15,7%* 84,3%* 8,0%* 92,0%* 
LSD3 Sim 40,7%* 59,3%* 37,0%* 63,0%* 
 Não 15,7%* 84,3%* 8,2%* 91,8%* 

1a) (χ² = 4.89, g. l. = 1, p<.05). n=3163 
2a) (χ² = 18.71, g. l. = 1, p<.001). n=3101 
3a) (χ² = 24.40, g. l. = 1, p<.001). n=2994 

1b) (χ² = 16.40, g. l. = 1, p<.001). n=3163 
2b) (χ² = 57.39, g. l. = 1, p<.001). n=3101 
3b) (χ² = 55.42, g. l. = 1, p<.001). n=2994

 
 
• Percepção das razões porque corre o risco de ser infectado 
 
 

São os jovens que já experimentaram Haxixe/Erva, Estimulantes e LSD os que 

mais referem correr o risco de ser infectados e já ter partilhado seringas. 

 
Razões porque corres o risco de ser infectado: 

 Não corro qualquer risco a) Já partilhei seringas b) 
 Sim Não Sim Não 
Haxixe/ erva1 Sim 58,3%* 41,7%* 6,1%* 93,9%* 
 Não 80,3%* 19,7%* 1,5%* 98,5%* 
Estimulantes2  Sim 54,7%* 45,3%* 14,5%* 85,5%* 
 Não 78,7%* 21,3%* 1,3%* 98,7%* 
LSD3 Sim 31,5%* 68,5%* 18,5%* 81,5%* 
 Não 79,7%* 20,3%* 1,5%* 98,5%* 

1a) (χ² = 87.13, g. l. = 1, p<.001). n=3163 
2a) (χ² = 37.62, g. l. = 1, p<.001). n=3101 
3a) (χ² = 73.65, g. l. = 1, p<.001). n=2994 

1b) (χ² = 34.32, g. l. = 1, p<.001). n=3163 
2b) (χ² = 108.55, g. l. = 1, p<.001). n=3101 
3b) (χ² = 84,86, g. l. = 1, p<.001). n=299
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QUEM SÃO OS INQUIRIDOS NO ESTUDO HBSC DE 2006? 

 

Idade, género e nacionalidade 

Em 2006, responderam ao questionário HBSC em Portugal  4877 adolescentes, 

dos quais 49,6% são rapazes e 50,4% raparigas. A média de idade situa-se nos 14 anos. 

Desses adolescentes 31,7% frequentam o 6º ano, 35,7% o 8º ano e 32,6% o 10º ano de 

escolaridade. Quanto às regiões, 43,7% são da região Norte, 28,8% da região de Lisboa e 

Vale do Tejo, 15,4% da região Centro, 6,9% do Alentejo e 5,2% do Algarve. 

A maioria dos adolescentes tem nacionalidade portuguesa (94,1%); 2.2% é de 

Pais africano de língua portuguesa. Os seus pais têm nacionalidade maioritariamente 

portuguesa (pai 92,4%; mãe 92%). Os jovens com pais oriundos de países africanos de 

língua portuguesa (Angolana/ Cabo-Verdiana/ Guineense/ Moçambicana/ São–Tomense) 

vêm em segundo lugar (pai 5,1%; mãe 5%) 
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 COMO VIVEM ESTES ADOLESCENTES? 

 

Profissão e escolaridade dos pais 

Relativamente à profissão dos progenitores, na maior parte dos casos, esta situa-se 

nos níveis sócio-económicos mais baixos, tanto no que diz respeito aos pais (68.2%) 

como às mães (66.5%).Em relação ao nível de instrução, o nível do pai situa-se mais 

frequentemente no 1º ciclo (34,6%) e da mãe no 2º e 3º ciclos (34,4%). No que diz 

respeito ao pai, 7.1% refere estar desempregado e 5% refere não ter pai ou não o ver; no 

que diz respeito à mãe, 24.4% refere estar desempregada e 2.1% refere  não ter ou não a 

ver. 

 

Outros indicadores do estatuto sócio-económico 

No que diz respeito a outros indicadores de bem-estar económico, quando 

questionados sobre a existência de transporte próprio na família, cerca de metade dos 

jovens refere que a sua família tem dois ou mais carros (52,4%). A grande maioria dos 

jovens refere possuir quarto próprio (75,4%), e um pouco menos de um quarto diz não ter 

realizado viagens de férias com a família nos últimos doze meses (24%).  Em relação ao 

número de computadores, mais de metade dos jovens diz ter um computador em casa 

(56%). Relativamente à percepção do nível financeiro da sua família, 39.1% referem que 

é “bom” 

 

Catacterísticas da zona onde vivem 

A grande maioria dos jovens refere que, no local onde vive, as pessoas dão-se 

bem (91,1%). Consideram que vivem numa zona bonita (78,2%) e segura (78,9%), onde 

podem confiar nas pessoas (77,6%) e encontrar bons locais para passar os tempos livres 

(75,8%). Uma pequena parte refere que vive em zonas demasiado isoladas (21%), zonas 

onde há locais de divertimento nocturno (39,8%) e zonas onde há muitas vezes violência 

e roubos (19,8%). Mais de metade dos jovens refere que o local onde vive tem bons 

serviços públicos (centro de saúde, centro de juventude, etc.) (59,2%).  
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OITO ANOS DEPOIS… (1998-2006)? 

 

Consumos de álcool, tabaco e drogas 

Tabaco (redução) 

De 2002 para 2006 nota-se uma redução na percentagem de jovens que 

experimentaram tabaco (de 37,1% para 32,8%). Essa redução surge tanto para os rapazes 

(de 37,8% para 34%) como para as raparigas (de 36,4% para 31,7%).  

Também no que diz respeito ao consumo de tabaco, comparando os resultados do 

estudo de 2002 com os de 2006, verifica-se que existe uma redução no consumo de 

tabaco (opção todos os dias – de 8,5% para 5%), tanto para os rapazes (de 8,8% para 

4,6%) como para as raparigas (de 8,8% para 4,6%).  

Alcool (estacionário) 

Apesar do consumo diário de cerveja (0,8% para 1%) e bebidas destiladas (1% 

para 0,7%) se poder considerar estacionário entre 2002 e 2006 (tal como aconteceu com o 

abuso do álcool/embriaguez), nota-se nos jovens uma tendência, observável desde o 

estudo de 1998 a uma situação menos favorável. ( 1998 -4,2%; 2002 – 5,3%; 2006 – 

6,0% - opção “ ter-se embriagado 4 vezes ou mais”) . 

No que diz respeito ao consumo de álcool, de 2002 para 2006, os rapazes 

continuam a consumir mais álcool do que as raparigas. Em ambos os estudos, o consumo 

de álcool é mais frequente entre os jovens com 16 anos ou mais. Em ambos os estudos os 

rapazes referem já ter estado embriagados, significativamente mais do que as raparigas. 

Relativamente aos grupos etários, a frequência de embriaguez vai aumentando à medida 

que aumenta a idade.  

Drogas (estacionário) 

Passando ao consumo de substâncias ilícitas no último mês, há uma estabilização 

do consumo regular, (1,5% para 1,1%) mantendo-se a tendência para os rapazes 

consumirem mais. Quanto à faixa etária, continuam a ser os jovens com 16 anos ou mais 

os que mais consomem. 
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De 2002 para 2006 nota-se uma estabilização da experimentação de haxixe ou erva 

(9,2% para 8,2%), da heroína (1,2% para 1,4%) do LSD (1,7% para 1,8%) da cocaína 

(1,7% para 1,6%) e do esctasy (2,2% para 1,6%). Os rapazes continuam a experimentar e 

a consumir significativamente mais do que as raparigas, de modo consistente desde o 

estudo de 1998. 

 

Alimentação, higiene oral e imagem do corpo  

 

Consumo de fruta, vegetais e refrigerantes/colas (redução) 

Passando agora à alimentação, e comparando os resultados do estudo de 2002 

com os de 2006, podemos verificar uma diminuição dos jovens que consomem pelo 

menos uma vez por dia fruta, (de 49 % para 42,7%) vegetais, (de 27 % para 25,1%), e 

colas e outros refrigerantes, (de 34,6% para 27,5%). Essa redução geral do consumo 

desses alimentos é observada desde 1998, é observada tanto nos rapazes como nas 

raparigas e em todos os grupos etários. 

Pequeno-almoço (redução) 

 Quanto ao pequeno-almoço, o consumo em todos os dias da semana diminuiu 

durante o fim-de-semana (de 86,2% para 83,3%), tanto para os rapazes como para as 

raparigas. Verifica-se uma diminuição do consumo de pequeno almoço em todos os 

grupos etários. 

Higiene oral (aumento) 

Para a higiene oral, de 2002 para 2006 aumentou o número de jovens que referem 

lavar os dentes mais do que uma vez por dia (de 57,8% para 62,7%). Desde 2002 são as 

raparigas que referem mais vezes lavar os dentes mais do que uma vez por dia. Tanto em 

2002 como em 2006 verifica-se um aumento dos jovens que dizem que lavam os dentes 

mais do que uma vez ao dia, à medida que a idade aumenta  
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Indice de massa corporal (estacionário) 

Para o IMC (índice de massa corporal), de 2002 para 2006 os valores do excesso 

de peso (de 14,8% para 15,2%) e de obesidade (de 3,1% para 2,8%) podem considerar-se 

estacionários .  Desde 2002 que são os rapazes e os jovens com 11 anos que têm mais 

excesso de peso e são mais frequentemente obesos.   

Dieta (aumento da insatisfação) 

Relativamente à dieta, comparando 2002 com 2006, verifica-se um aumento no 

número de jovens que dizem estar a fazer dieta (de 7,1% para 10,5%). Desde o estudo de 

1998 são as raparigas que fazem significativamente mais dieta do que os rapazes. 

Verifica-se, tanto no estudo de 2002 como no de 2006, um aumento dos jovens que 

respondem estar em dieta, à medida que aumenta de idade. 

Imagem do corpo (aumento da insatisfação) 

De 2002 para 2006, verifica-se um aumento do desejo de alterar algo no corpo. 

(de 46,4% para 55,1%) Em ambos os estudos existem diferenças significativas entre os 

rapazes e as raparigas: para ambos os géneros nota-se, entre 2002 e 2006, um aumento do 

desejo de alterar o corpo. São as raparigas que mais frequentemente respondem que 

alterariam alguma coisa no corpo. Já de 1998 para 2002, se tinha verificado um aumento 

do desejo de alterar o corpo. Entre 2002 e 2006 aumenta o desejo de alterar algo no corpo 

para todos os grupos etários, sendo os jovens de 15 anos os que expressam mais 

frequentemente esse desejo. 

 

Actividade física e lazer 

 

Prática de actividade física (aumento) 

Comparando os resultados do estudo de 2002 e 2006, verifica-se um ligeiro 

aumento na prática de actividade física. (de 12,6% para 14,5% - opção “todos os dias”) 

Os rapazes continuam a ser os que mais praticam actividade física. Em ambos estudos o 

grupo dos 11 anos é o que mais pratica, verificando-se um aumento na prática de 
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actividade física de 2002 para 2006, não apenas para os jovens com 11 anos, mas também 

para os jovens com 13 anos e para os jovens com 16 anos ou mais.  

Prática de desporto (aumento) 

Relativamente à prática de desporto, também se verifica um aumento. (de 81,1% 

para 92,8%). Os rapazes praticam mais desporto, tal como acontecia em 1998 e 2002.  

Quanto às modalidades, as raparigas praticam mais ginástica e natação, enquanto 

que o futebol, o basquetebol e o ciclismo são as modalidades mais praticadas por rapazes. 

Verificamos que no estudo de 2006 a prática de desporto vai diminuindo à medida que a 

idade vai aumentando, tal como no estudo de 2002. 

Tempos livres 

Televisão (aumento) 

Quanto aos tempos livres, de 2002 para 2006, verifica-se um pequeno aumento 

dos adolescentes que afirmam ver TV quatro ou mais horas, mais acentuado na opção 

“durante a semana” (durante a semana de 33 % para 35,8%; ao fim de semana – de 56,6% 

para 58,2%). São as raparigas que vêem mais horas TV durante a semana e fim-de-

semana. 

Computador (aumento) 

Verifica-se aumento considerável dos adolescentes que afirmam jogar 

computador quatro ou mais horas por dia, durante a semana e fim-de-semana (durante a 

semana – de 8 % para 16,1%; ao fim de semana – de 16 % para 29,0%). No que se refere 

ao uso de computador, continuam a ser os rapazes que mais horas jogam durante a 

semana e durante o fim-de-semana. Em 2006 são os jovens com 13 anos (e não os dos 16 

anos ou mais) que jogam computador mais horas durante a semana e fim-de-semana.  
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Família 

 

Falar com o pai e com a mãe (diminuição) 

Entre o estudo de 2002, e o estudo de 2006 nota-se uma ligeira diminuição da 

percepção dos adolescentes da facilidade em falar com a mãe (em 2002- 79.6%; em 

2006- 76.1%) e com o pai (em 2002 – 57.7 % e em 2006- 55,3%). Em ambos os estudos 

os adolescentes consideram mais fácil falar com a mãe do que com o pai, sendo os 

rapazes que consideram mais fácil falar com o pai e com a mãe. Tanto em 2002 como em 

2006, nota-se uma tendência para a diminuição da facilidade em falar com o pai e com a 

mãe à medida que a idade vai aumentando.  

Viver com o pai e com a mãe (estacionário) 

De 2002 para 2006 estabilizou o número de adolescentes que refere viver com 

uma família nuclear (de 83,1% para 82,8%), o número dos que referem viver com uma 

família monoparental também manteve-se estável (de 10,6% para 11,2%) e manteve-se 

estacionário o número dos que referem viver com uma família reconstruída (de 6,3% para 

6,0%) 

 

Ambiente Escolar 

Escola (estacionário) 

Em 2006 tal como em 2002, um pouco mais do que dois terços dos jovens refere 

gostar da escola. Continuam a ser as raparigas e os jovens com 11 anos que afirmam mais 

frequentemente que gostam da escola. 

Capacidade escolar (estacionário)   

Verifica-se uma estabilização da sua percepção sobre a avaliação que os 

professores têm da sua capacidade escolar, (“muito boa” de 8,8% para 8,4%). Em ambos 

estudos são os rapazes que consideram que os professores acham que a sua capacidade 

escolar é inferior à média e mantêm – se os de 11 anos os que mais frequentemente 

pensam que os professores acham as suas capacidades muito boas. 
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Relação com os professores (diminuição) 

Na relação com os professores, entre 2002 e 2006, verifica-se uma ligeira redução 

dos adolescentes que consideram que os professores os ajudam quando é preciso (de 

68,8% para 64,7%); e que se interessam por eles como pessoas (de 48,8% para 45,6%) 

essa tendência vem ocorrendo desde o estudo de 1998. Observa-se de 2002 para 2006, 

um aumento dos que consideram que os professores os tratam com justiça (45,7% para 

52,4%;) Continuam a ser as raparigas que afirmam mais vezes que os professores ajudam 

quando é preciso, e os rapazes que afirmam que os professores se interessam por eles e 

que os encorajam a expressar os pontos de vista. Relativamente à opção “os professores 

tratam-me com justiça”, são em 2006 as raparigas que mais vezes o afirmam. De 2002 

para 2006, continuam a ser os jovens com 11 anos que referem mais vezes que os 

professores ajudam quando precisam, que se interessam por eles e que os tratam com 

justiça. São os jovens do grupo dos 13 anos e dos 11 anos que consideram que os 

professores os encorajam a expressar o seu ponto de vista. 

Relação com os colegas (estacionário) 

De 2002 para 2006, há uma estabilização da percepção da qualidade da relação 

com os colegas, nas opções “consideram que os alunos da turma gostam de estar juntos”, 

(de 78,3% para 79,7%), “os colegas são simpáticos e prestáveis” (de 79,2% para 80,3%) e 

“os colegas aceitam-nos como são” (de 86,5% para 88,2%).  

Entre 2002 e 2006 continuam a ser os rapazes que mais vezes afirmam ser 

verdade que os alunos da turma gostam de estar juntos, que os colegas são simpáticos e 

prestáveis e que os colegas os aceitam como são. De 2002 para 2006, continuam a ser os 

adolescentes com 11 anos que mais vezes afirmam que os alunos da turma gostam de 

estar juntos e que os colegas são simpáticos e prestáveis. 
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Relações de Amizade e Grupo de Pares 

 

Amigos (estacionário) 

Há uma estabilização no número de os amigos, de 2002 para 2006: na modalidade 

“ter dois ou mais amigos”. (de 95,8% para 97,9%) Continuam a ser os rapazes que 

indicam mais frequentemente que têm dois ou mais amigos e as raparigas que declaram 

mais vezes ter duas ou mais amigas.  

Facilidade em falar com os amigos (estacionário) 

Entre 2002 e 2006 observa-se uma estabilização do número de adolescentes que 

consideram fácil falar com o melhor amigo (de 90 % para 88,6%), com amigos do mesmo 

género (de 85,9% para 84,7%) e uma ligeira diminuição do número de adolescentes que 

acha fácil falar com amigos do género oposto (de 63% para 59,1%). Continuam a ser as 

raparigas que consideram mais fácil falar com o melhor amigo e com amigos do mesmo 

género e os rapazes a falar com amigos do género oposto. Mantêm-se os jovens com 15 

anos que mais vezes afirmam ser mais fácil falar com amigo do mesmo género, e os de 

16 anos ou mais que acham mais fácil falar com amigos do género oposto. 

Depois das aulas (aumento) 

O número de jovens que indicam mais vezes que ficam com os amigos depois das 

aulas dois ou mais dias aumentou, tendência que já vem de 1998 (1998 – 70,3%; 2002 – 

71,1%; 2006 – 76,9%). Em 2006 continuam a ser os rapazes que mais vezes indicam que 

ficam com os amigos depois das aulas dois dias ou mais, apesar de haver um aumento 

para as raparigas nessa opção. 

Sair à noite (diminuição) 

Quanto a sair à noite com os amigos, de 2002 para 2006, há uma ligeira redução 

daqueles que dizem sair três ou mais dias (de 16,0% para 13,8%). Continuam a ser os 

rapazes e os jovens com 16 anos ou mais que saem três ou mais dias à noite com os 

amigos. 
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Violência 

 

Lutas (redução) 

De 2002 para 2006 ocorreu uma ligeira redução do número de jovens que dizem 

que se envolveram em lutas no último ano (“quatro ou mais vezes” de 9% para 6,9%). 

Continuam a ser os rapazes que mais vezes se envolvem em lutas, tendência verificada 

desde 1998. Quanto ao grupo etário, são os adolescentes com 11 anos quem se envolve 

mais vezes em lutas e não os jovens com 13 anos, como acontecia em 2002. 

Lesões (estacionário) 

Para as lesões, de 2002 para 2006, verifica-se uma estabilização dos jovens que 

afirmam ter sofrido lesões quatro ou mais vezes no último ano (de 5,3% para 4,3%). 

Desde 1998 que são os rapazes os que mais vezes se lesionam (1998 – 1,1%; 2002 – 

8,4%; 2006 – 5,7%). Quanto ao grupo etário, são os adolescentes com 16 anos ou mais 

que mais e lesionam. 

Provocação e vitimização (redução) 

Relativamente aos comportamentos de provocação, de 2002 para 2006 há uma 

redução dos jovens que dizem ter sido provocados várias vezes na escola (de 7,7% para 

4,6%) e uma estabilização dos que referem ter provocado várias vezes (de 4% para 3%).  

Mantêm-se as raparigas como o grupo que refere mais vezes nunca ter sido 

provocado (63,2%) e nunca ter provocado na escola (69,3%). São os adolescentes com 16 

anos ou mais quem refere mais vezes que nunca foram provocados (68%) e nunca 

provocaram (68,2%) na escola. 

Andar com armas (estabilização) 

Na questão “ andar com armas no último mês”, verifica-se uma estabilização do 

número de adolescentes que afirmam não ter andado com armas (de 89,7% para 90,6%). 

Desde o estudo de 1998 que as raparigas são o grupo que mais afirma que não andou com 

armas no último mês. Desde 1998 continuam a ser os mais novos a referir mais 

frequentemente que não andaram com armas no último mês. 
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Saúde Física e Mental 

 

Percepção de saúde (aumento) 

Entre 2002 e 2006 ocorreu um aumento dos jovens que consideram que a sua 

saúde está excelente (de 26,1% para 34,6%). Continuam a ser os rapazes e os jovens com 

11 anos que têm melhor percepção da sua saúde. 

Sintomas físicos (estabilização) 

Para os sintomas físicos de 2002 para 2006 ocorre uma estabilização para a 

modalidade “todos os dias” (dor de cabeça – de 6,4% para 5%; dor de estômago –de 

2,2% para 1,5%; dor de costas – de 6,7% para 5,7%; dor de pescoço/ombros –de 5,4% 

para 4,6%) embora a tendência seja para uma situação mais favorável, acentuada para a 

questão  “cansaço/exaustão”  (de 16,8 para 9,7%). 

As raparigas e os mais velhos referem mais frequentemente mais sintomas, 

tendência que se mantêm desde 1998.  

Sintomas psicológicos  (redução) 

Quanto aos sintomas psicológicos, de 2002 para 2006 há também uma 

estabilização, com sugestão de uma evolução favorável para a modalidade “todos os dias” 

(dificuldades em adormecer – de 8,6% para 7,2%; irritado – de 6,1% para 4,1%; medo – 

de 5,5% para 3,1%; triste/deprimido – de 7% para 4,6%;), e uma situação mais favorável 

para o “sentir-se nervoso” (de 11,3% para 7,2%). 

Desde 1998, são as raparigas  e os adolescentes mais velhos que referem mais 

frequentemente sintomas psicológicos .  

Satisfação com a vida (estabilização) 

A percepção de felicidade (como te sentes em relação à vida) estabilizou entre 

1998, 2002 e 2006 (de 86,5% para 82,9% e para 82,7%), mantendo-se os rapazes e os 

adolescentes com 11 anos os mais frequentemente felizes. 
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Relativamente à satisfação com a vida, de 2002 para 2006, o valor médio de 7,4 

em 2002, passa para 7,3, em 2006 (numa escala de 0 a 10). Em ambos os estudos são os 

rapazes e os jovens com 11 anos que afirmam estar mais satisfeitos com a vida. 

 

Sexualidade 

 

Relações sexuais (estabilização) 

Entre 2002 e 2006 há uma estabilização do número de adolescentes que dizem já 

ter tido relações sexuais (de 23,7% para 22,7%). Mantêm-se os rapazes (27,4%) e os 

jovens com 16 anos ou mais (47%) como os que mais frequentemente afirmam já ter tido 

relações sexuais. 

Para a idade da primeira relação sexual, a mais referida continua a ser os 14 anos 

ou mais havendo, entre 2002 e 2006, um aumento do número de adolescentes que 

referem essa idade (de 56,8% para 71,1%).  

Os rapazes continuam a ser os que mais vezes referem ter tido a primeira relação 

sexual com 11 anos ou menos (14,4%), e continuam a ser as raparigas a afirmar que a 

primeira vez que tiveram relações sexuais tinham 14 anos ou mais (83,8%).  

Relações sexuais associada a álcool ou drogas (aumento) 

Entre 2002 e 2006 há um ligeiro aumento dos jovens que afirmam que tiveram 

relações sexuais porque tinham bebido (de 12,1% para 14,1%), mantendo-se os rapazes 

(2002 – 15,3%; 2006 – 17,1%) como os que mais frequentemente o afirmam. 

Uso do preservativo (aumento) 

Dos jovens do 8º e 10º anos que já tiveram relações sexuais, verifica-se uma 

redução dos que afirmam que na última relação sexual não utilizaram preservativo (de 

29,9% para 18,9%). Em 2006, são os rapazes que referem mais vezes ter utilizado o 

preservativo na última relação, e são os jovens com 13 anos (os mais novos) os que mais 

frequentemente afirmam  não ter utilizado o preservativo na última relação. 
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Recursos Escolares Existentes 

 

Um pouco mais de metade dos adolescentes refere existir na sua escola um 

gabinete de apoio às necessidades educativas especiais e às dificuldades de aprendizagem 

(54,4%) e um gabinete onde podem falar com os professores quando têm um problema 

(50,9%). Um pouco menos de metade afirma que na sua escola há um gabinete onde 

podem falar com um profissional de saúde (46,9%).  

Quando questionados acerca de temas relacionados com a saúde que gostariam de 

debater na escola, os adolescentes referem a sexualidade (46,1%), seguindo-se de temas 

como o desporto (29,8%), a droga (28,6%), o álcool (26,8%) e a violência (26,4%). 

Relativamente ao técnico com quem gostariam de falar sobre dúvidas ou 

problemas relacionados à sua saúde, 52,6% dos jovens responderam preferir falar com 

um médico, 13,4% com um psicólogo, 7,5% com um professor, 6,5% com um enfermeiro 

e 1,2 referiu ainda o assistente social. 

As fontes mais populares de informação/aprendizagem sobre o VIH /SIDA são a 

televisão, folhetos, a Internet, conversar com os amigos e ler revistas/livros. As raparigas 

utilizam mais frequentemente todos estes meios de informação.  

No que se refere à percepção do risco de ser infectado pelo VIH, são os rapazes e 

os mais velhos que afirmam mais frequentemente correr risco.  
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CONTACTOS DO PROJECTO AVENTURA SOCIAL 

 

 

 

 

 

PROJECTO AVENTURA SOCIAL 

 

www.fmh.utl.pt/aventurasocial 

www.aventurasocial.com 

www.hbsc.org 

e-mail: aventurasocial@fmh.utl.pt 

 

tel. 214149152 ou tel. 214149105 

fax 214151248 

 

FMH/UTL – Estrada da Costa 

1495-688 Cruz Quebrada 

 

 

CMDT/IHMT/UNL  

Rua da Junqueira, 96 – 1300 Lisboa 

tel. 213652600 

fax 213632105 
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